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Í n d i c e - j a n e i r o

EDITORIAL -
SAIBA COMO ORGANIZAR SUA LOJA
COMO OBTER MAIOR VELOCIDADES NAS SUAS TAREFAS -
QUANTO CUSTA SUA VITRINA - — —
COMO EVITAR FRAUDE NO USO DOS CARTÕES
calendArio promocional
BALANÇOS EBALANCETES—
IR-ATIVIDADES IMOBILIÁRIAS— —
CORREÇÃO MONETARIA -TRIMESTRE 1977" — -
IPI -REDUÇÃO DE ALÍQUOTAS -ESTIMULOS FISCAIS
IR -RETIFICAÇÃO DE PESSOA JURlDICA

ATIVO IMOBILIZADO COEFICIENTES PARA 1977
ICM-RETIFICAÇÃO DA GIA-PRAZO DE PAGAMENTOS DAS INDÚSTRIAS
MERCADO DE CAPITAIS -CRISES EDISTORÇÕES —
CONTABILISTA-CERTIFIÇADO DE HABILITAÇÃO-—
ASSOCIAÇÕES EEMPRESAS-
RAIS-RELATIVAS DO ANO DE 1976
ACRÉSCIMO LEGAIS-RECOLHIMENTO ESPONTÂNEO
CONCURSO DE VITRINE EINAUGURAÇÕES—
HOMENAGEM EENTRADAS DE NOVOS SOCIOS
DIVIRTA-SE
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Í n d i c e - f e v e r e i r o

EDITORIAL - -
BALANÇOS EBALANCETES
ISTR LIVROS EDÉBITOS FISCAIS
IR EMPRESAS OBRIGADAS AMANTER RESCRITURAÇÃO-
IPI MANUTENÇÃO CRÉDITO
IR EMPREENDIMENTOS FLORESTAIS
ICM GUIA INFORMATIVA — -
IPI ALÍQUOTAS -
ICM ISENÇÃO

aumente EM 20^ SUAS VENDAS
AIMPORTANCIA DO CONTADOR NO CONTEXTO DA LOJA
calendário PROMOCIONAL
COMO GARANTIR SUAS VENDAS
Oque OLOJISTA PRECISA SABER SOBRE CONTABILIDADE
sugestão da acim sensibiliza secretario
\/lAÇÃ0 EOBRAS DO MUNICÍPIO EACIM UMA MOVIMENTADA REUNIÃO
DI\/|RTA-SE 3a. CONTRA CAPA—
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^uitorial—
panorama aviação COMERCIAL
Çontrole da burocracia
informações SOBRE A5a. EXPOINGA
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DAM, loj ista precisa saber sobre contabil idade
PAULINELLI .semear trigo apõs areceita do SOJA-

^^^VIÇOS EAS NORMAS DOS CORREIOS
Uempresário eocheque sem fundo
p^^^^UA Erefrigerantes -PREÇOS MÃXIMOS
mh upgts Não deve ser modificado-UOO ECAPAZ DE CURAR PARALIZIA EENCEFALITE
ITAIPO: 300 AMIZADES
sunab preços mAximos —
'p ressoa jurIdica retificação
^CKA NO RIO A18A CONVENÇÃO DO COMÉRCIO LOJISTA--
CR5 1,00 POR KM
IrM “̂̂ ^̂ ULHIMENTO AMAIOR OU INDEVIDO-RESTITU|ÇÃO-
'cm-guia incorreta retificação
registro DO COMÉRCIO N? DE INSCRIÇÃO
IPI'M0DEL0 3-PRORROGAÇÃO--
escala de entrega-declarações-pessoa jurTdica
bases para reajustamentos de aluguéis
EMISSÃO DE nota COM ERRO-REGULARIZAÇÃO
ERRO NA EMISSÃO DE NOTA FISCAL COM
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Í n d i c e - a b r i l

EDITORIAL -
ICM PARCELAMENTO JE CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS
GRAÇA DOS MUDOS
TABELA DA SUNAB 10/77
TRANSBORDAR LEITE ATRAVÉS DE TRENS--
IPI APROVEITAMENTOS DE CRÉDITO EQUIPAMENTOS NACIONAIS
IR ALIMENTAÇÁO DO TRABALHADOR
JURISPRUDÊNCIA CORREÇÃO MONETÁRIA
FÉRIAS DE 30 DIAS
LOCAÇÃO RESIDENCIAL
SPC USUÁRIOS EINTERESSADOS
GRAN FINAL ISURPREENDENTE
FÉRIAS EMODIFICAÇÕES— — - -
CASOS ESPECIAIS DE OBRIGATORIEDADE DE DEPÓSITO DO FGTS EMPREG.
EMPRESAS VÃO AUXILIAR MOBRAL COM 1% DO IR
OGRANDE HOMEM
SISAL BAIANO ÉINDUSTRIALIZADO
ATENDER BEM OCLIENTE ÉMUITO IMPORTANTE
ALTERAÇÕES NO QUADRO ECONOMICO MUNDIAL
OQUE OLOJISTA PRECISA SABER SOBRE CONTABILIDADADE (CONTINUAÇÃO)--
MUDANÇAS CONTÁBEIS NA LEI DAS S/A—
ESTEJA ATENTO ASUA SEGURANÇA iíAS COMPRAS—
DISPOSITIVO PARA ELETROCUTAR INSETOS —
SÉRIES DE ATIVIDADES CRIATIVAS PARA PROFESSORES — -
RECOMENDAÇÕES PARA RECEBIMENTOS RECEBIMENTOS DE CHEQUES -SUGESTÕES
DEPOSITO DOS CR$ 16 MIL NSO SERÁ MODIFICADO -
SOM BRASILEIRO NO EXTERIOR
NOVA FABRICA DE CHOCOLATES EM ILHÉUS MANTÉM LIDERANÇA
JANE FONDA-
PETRÕLEO VIRANDO JOGO
NOVOS SÕCIOS
AVERDADE VERDADEIRA DO CUSTO DO DINHEIRO
AMOTOCICLETA EACRISE DO PETRÕLEO
escolas PROIBIDAS DE COBRAR JUROS
mantenha 0PRESTIGIO DE SUA CASA COMERCIAL
tenha CUIDADO AO ATENDER CHAMADA DO TELEFONE
através DO OLHO DA AGULHA
KAY TENTARÁ ATRAVESSAR CANAL DA MANCHA: JULHO
DECISÕRIO TRABALHISTA -
VAREJO TERÁ CONGRESSO NACIONAL €M MAIO DE 77
ciência GRAVADA NA AREIA
Pf^OBLEMAS DA FIRMA INDIVIDUAL--
CCULOS DE ACRÍLICOS
MAIS BOTÕES PARA OPARANÃ
CR.ALMEIDA SBAYER AG.
contribuição SINDICAL-RECOLHIMENTOS EM ATRASO
UM MODELO ORGANIZACIONAL ADEQUADO
SAOVA XLAVOURAS

em vigor 0TABELAMENTO DO ÔLEO DE SOJA
RELAX -
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maringa-nova era de industrialização
SALARIO MlNIMO—-
valores de REFERENCIAS NAS DIVERSAS REGIÕES
SALARIO FAMILHA EM DETALHES —
IMPS jA iniciou NA justiça FEDERAL ACOBRANÇA DO FGTS
MAO jNCIDÉNCIA DO |R NA FONTE SOBRE OISTR
|̂ 'CÈDULA "G" PERDA EXTRAORDINARIA
ll<“ATOS DECLARATÔRIOS NORMATIVOS -
AOBRIGATORIEDADE DO CARTÃO OU LIVRO DE PONTO DO EMPREGADO--
pcgistro do comércio-sociedades com participação estrangeira
inscrições enormas-
SALArio satisfaz LIDERES SINDICAIS AFIRMA GENERAL MASSA
inps-restituição de contribuições indevidas
istr cargas exportadas e
CONFIGURAÇÃO -NORMAS
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(CONTINUAÇÃO DO MtS DE MAIO).

federaçAo das associações comerciais do PARANA (PLENARIA)
CORTADOR DE CABO
FECHADURA PARA ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO-
FORMA ORTOPÉDICA
GADO LEITEIRO EDE CORTE DO ESTADA DE ILINOIS
2/3 OBRIGATORIEDADE
COMO PREENCHER CORRETAMENTE UMA FICHA DE CADASTRO
CHEQUE SEM FUNDO- -
OCOMÉRCIO DE MATERIAIS PARA CONSTRUÇAO
la. EXFIJUM
COMO OLOJISTA PODE AJUDAR 0“MARKETING
OQUE OLOJISTA PRECISA SABER SOBRE CONTABILIDADE
Aindustr ia l ização de
MAQUINA NOVA NA ACIM
UMA DAS MAIORES
iNPs salArio base
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EDITORIAL -
DIVIRTA-SE
ICM-CONSERTO INSUTRI AL IZAÇAO SAIDAS COM SUSPENSAO DO PAGAMENTO
ICM-SOJA-ESTORNO DE CRÉDITO—
ICM SOJA SAIDA PARA OEXTERIOR COM PREÇO AFIXAR
IPI FATURAMENTO ANTECIPADO ESCRITURAÇÃO
MINICOMPUTAÇÃO UMA INDUSTRIA EM BUSCA DE SÕCIOS
tabela DE SALARIOS MÍNIMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL DE MARINGÃ
horário de trabalho V+S+A
IR EMPRESTIMO DE PESSOA FlSICA EPESSOA JURlDICA
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL ATUALIZAÇÃO DE VALORES
SAOde orienta SOBRE ATESTADO DE \7ACINAÇÃ0 OBRIGATÓRIA
excedentes de arroz preocupam PRODUTORES— —
PROPOSIÇÃO N9 1 -
FGTS PARCELAMENTO DE DÉBITOS
QUEDA NA ARRECADAÇÃO DO ICM NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 77
WYPYCH CONDENA CONFISCOS
COMO OMARKENTING PODE AJUDAR OLOJISTA
^'^FIA DA 19 FUNÇÃO DO MARKENTINGmapa DO TESOURO TECNOLOGIA DE VENDAS
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fgitorial
^°^'^I^ÃDES ANÔNIMAS OU LIMITADAS
AHORA DA HABITASUL
^GTS EM ATRASO JUROS ECORREÇÃO MONETÃRIA

agora FICOU MAIS FAC IL— -
t̂ A^̂ ADOR lavador DE AUTOMÓVEIS REGULAMENTO DA PROFISSÃOTAR Fa 
t i t u l o í
SPC AS JO
fi n a n c i a l
Í̂FSPACHANTÈ

de uma MENTIRA
rA r ° SEGURO OBRIGATÓRIO—calendário fiscal
CLF CRÉDITO PESSOAL SEM RECURSOS
CGL NOVOS MODELOS
MO\/ElS ALÍQUOTA REDUÇÃO T|PI ALTERAÇãO— "
IR ** empresa individual equiparada aPESSOA JURlDICA
'R TRABALHADOR AVULSO-- -
II^PS SEGURO MUDANÇAS
ESCLARECIMENTOS MTB FÈRlAS
COMO OMARKETING PODE AJUDAR OLOJISTA
CALENDAriO PROMOCIONAL
COMO PREENCHER UMA VAGA SEM SOBRE CARGA DE TRABALHO-
TROTE-UM COSTUME TRIBAL-
SUPERMERCADOS COMO TORNOU__SE UM BOM NEGÓCIO
disciplina INTERNA ÉMUITO IMPORTANTE
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CONTINUAÇÃO DO MÊS DE JULHO)

TCC TRANSPORTE CONTRATADO
COMERCIANTE DO ANO
ACIAL Ao ANOS— —
ITAIPU

29
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C O N T R A C A P A

Í n d i c e - a g o s t o

EDITORIAL
OMATE QUER GANHAR MERCADO AS CUSTAS DO CAFÈ
CAFÈ ATÈ OFIM DA DÉCADA HAVERÃ ESCASSEZ—
PROPOSTA AEMISSÃO DE CÉDULAS DE MIL E5MIL—
MUITA CARTEIRA POUCO TRABALHADOR
DINHEIRO FÃCIL -
FINALMENTE OS NOVOS MÍNIMOS (QUE NÃO CORRESPONDERAM)
TRIGO: DECEPÇÃO FOI MENOR
GOVERNO PODERÃ MUDAR ICM MAS ALONGO PRAZO
INFORMES GERAIS —
OS 10 MAIORES BANCOS DO MUNDO
MAIS CICLOMOTORES
APOIO AOS VELHOS
BRASILEIRO COME (CARO) EMAL
GRATIFICAÇÃO AEMPREGADOS—
EMPREGADO MENOR
HORARIOS de TRABALHO DA MULHER -COMPENSAÇÃO
ACOMPANHEIRA COMO DEPENDENTE
TELEGRAMA
APOSENTADORIA
POLI ESTER
ENVELOPES PADRONIZADOS ADIANTAMENTOS
ÉISSO Al: 10 MANEIRAS DE ACABAR COM SUA ASSOCIAÇÃO-
EMPRESÃRIOS CONTRA ONOVO HORÁRIO BANCÃRIO
ALTERADA ADATA DA
MUNICÍPIO QUE DEVEM INPS FICAM SEM iCM
CRÉDITO EDUCATIVO PRÕS ECONTRAS DO JK PROGRAMA—
NOVA REUNIÃO SOBRE OAÇÚCAR EM SETEMBRO
SAI NOVA TABELA DA WV COM ALTA MÉDIA DE 7,5^
informes jurTdicos -
SENTIDO DA PALAVRA DIVORCIO
seguro por ESTABELECIMENTO
DUPLICATAS INCOBRÃVEIS DEDUTI BI L|DADE-
tabela DE CÁLCULOS DE MULTA EJUROS ECONT SINDICAL-
COMPROVAÇÃO DE DESPESAS OPERACIONAIS
ICM -GIA INCORREÇÕES NOTA DE PROCEDIMENTOS FISCAL
decreto LEI 157 -ESCLARECIMENTOS ÜTEIS
ARQUIVAMENTO DE ATA DE AGRO-PRAZO
DOIS MINISTROS DISCUTEM ALTERAÇÃO DO FGTS
POSTOS REVENDEDORES DE GASOLINA
11^ lucros suspensos ereservas
EXAME MÉDICO EXIGENCIA NA ADMISSÃO DE EMPREGADOS
cheques com ou sem fundo -NORMAS CONSELHOS
IDENTIDADE PARA CONTABILISTAS MODIFICAÇÕES
OCOMÉRCIO EOMITO DOS PREÇOS ALTOSBB FINANCIA OBRASIL ESPORTE/77- —

BENNITOS SEJAM MEUS CONCORRENTES-
MESMO QUE AVENDA VÃ MAL, ÉPRECISO PROMOVELA
COCAMAR £ASSISTÊNCIA TÉCNICA—
I^ULTA FISCAL-C MNÃO INCIDÊNCIA
parecer da junta COMERCIAL DE SÃO PAULO SOBRE AS. LEIS DAS S/A
dilema de um chefe
CALENdARIO PROMOCIONAL-setembro—
indicada acampanha do CHOCOLATE DE/11—

« M M

turismo
SPC &CDL CONVENÇÃO ESTADUAL
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Í n d i c e - s e t e m b r o

ÉObrigatória ainformações do ftsg
QUANDO Ecomo LEVANTAR OFGTS
aplicaçAo da lei de fErias
EMPREGADA DOMESTICA, QUEM ÉOEMPREGADOR
GOVERNO fixara APENAS UM REAJUSTE NO SALARIO MÍNIMO
CIPA-ORGANIZAÇAO FUNCIONAMENTO
CLT INOVAÇÃO: MULHER
ICM GIA DADOS DECLARADOS INCORREÇÕES RETIFICAÇÃO
ICM IPI RETORNO DE MERCADORIA
ICM REMESSA PARA INDUSTRIALIZAÇÃO
ICM DÉBITO SEM CORREÇÃO—
ISTR SEMPREITfiDEIRAS—
MAIS FISCALIZAÇÃO NO ISTR
IR-FUNDO DE INVESTIMENTOS- ALTERAÇÃO
IR-INCENTIVOS SUDENE E'SUDAN
IPI ISENÇÃO PARA PARASITICIDA—
INPS DESCONTOS ALÉM DO TEXTO MÃXIMO PODE SER DEVOLVIDOS
INPS 13? SALARI O-DESCONTOS
INPS-CÕDIGO SOMA &TAXAS —
SUNAB: PÃO FRANCÊS NOVOS PREÇOS
CALENDÃRIO PROMOCIONAL
SPC AS 10 MAIORES -
OSAUDAVEL HÃBITO DE POUPAR
IGNORÂNCIA &ALIMENTAÇÃO DEFICIENTE
C.PETER Mc CLOUGH EA 3-107 DA XEROX
TUDO PREPARADO: XXV PLENÃRIA
NOVAS CONCORDATAS PODERÃO ACONTECER
PREÇOS mínimos
SEPROC INFORMA
10.000 TRATORES DE FORA-- -
barra velha - —
DIVERSOS
tanoaria uma ant iga profissão
SEÇÃO LIVRE
f r a u d e
PROMISSORIAS
refeição
0 a p e r t o
SESC
'IMPONENTE
valores
cartão de crédito-- - -
G.M,
COISAS DO MUNDO MODERNO
QfiUE ÈUMA ESPOSA
PRODUÇÃO DE GUARANA INSUFICIÊNCIA -
BNCC -OQUE È
XCROX CERTIFICÂDÕ"“PÃRÂ ONOSSO TÉCNICO -
conselhos
i n s u l i n a “
hidre étrica'-
GREVILEA,
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16QUE EVITAM ACIDENTES
A U TO S U F I C I Ê N C I A — -

TUCURUI
ARVORE DE PASTO
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PÉRIAS ANUAIS: AVULSO-REGULAMENTO
SEMP TOSHIBA
■apuração DOS RESULTADOS NOS CASOS DE LIQUIDAÇÃO EXTINÇÃO OU SUCESSÃO

STR TRANSPORTE DE PESSOAS FATO GERADOR MULTIPLICIDADE DE CONTRIBUIÇÃO-
JA INAUGURADA ACRECHE DO JARDIM ALVORADA-
SUJESTÃO
recordista
BIONICO
ELETíSODOMÈSTICO
ADIÇÃO DE MILHO EOPÃO —
ACIM-APOIA OSISTEMA NACIONAL DE EMPREGOS
POOL PARA EXPORTAÇÃO DE MÕVEIS
EU EAS PERSONALIDADES
DIVÕRCIO—

04
0 5

I R 06
1 2
14
14
14

15
15
15
16

- 1 7
17
17



CONTINUAÇÃO DO HlS DE OUTUBRO

PAPA JUNIOR: COMERCIANTE DO ANO
PALESTRA SOBRE OSEPROC—
ENTREVISTA COM MR.KONG -

PROMOÇÃO DO TURISMO
AS CARACTERÍSTICAS DA MULTINACIONAL
1200 TRABALHADORES EMPREGADOS NO SINE— -
NOSSO AÇO NÃO ECARO -
VESPA VOLTA AO MERCADO— -
LOTERIA ESPORTIVA--
MARINGÃ ENTRE AS 10 MAIORES — -
suíça COMPRA RELÕGIOS DE PERNAMBUCO -
CONTROLADOR DIGITAL DE TELEFONE- —
MARCADOR DE TEMPO PARA CONFERÊNCIAS
IMPRESSOR AUTOMATICO DE ETIQUETA
AME ACRIANÇA
IPI REDUÇÃO DE ALÍQUOTAS -
INPS-MULTA MORATÓRIA REVELAÇÃO— -
INPS-PRA20 ATÈ 30 DE DEZEMBRO ADEVEDORES— — -
APOIO PARA ASSOCIAÇÃO DE EMPRESAS—
SO BUROCRACIA?- —
HELECOPTEROS FABRICADOS NO BRASIL CORTARÃO NOSSOS CÈUS
SOJA PROAGRO COBRIRÁ PREJUÍZO —-
IV CONCLAP-CONFERENCIA NACIONAL DAS PRODUTORAS
U●FUGANTI -INAUGURAÇÃO-
homenagem PÓSTUMA
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Capa alusiva do matal
editorial—
nossa capa
I^II^ETORIA da acim
IHPENHORABILIDADE
ajuda de CUSTO---
TradI acréscimo do CRED1ÃR10-

ABALHISTA-CONTRATO de experiencia
SEM MULTA -

EXrn^ ^°^TRA AECONOMIA POPULAR- —
ANOTn «incidência DO ICM SOBRE 0IPIANOTAÇQes na ctps
Prp^̂ NTES de trabalho-documentos exigidos
JANF?Dn vendas aprazo
»IRQ lei DA previdência PRIVADA—
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ICM Estorno de crédito
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TiTuinc para ITAIPU- —
fgtç oprotestados cancelamento
LAoLn̂ fENSAO.OU NSO
ICM direito ASEGURO DPVAT

- — ——

ANcni « REVERSÃO SALARIAL ANÃO ASSOCIADOS DE
SErA. ^WGÕES - — —ase^ 

^ãcinacão^^^'^™'’*^ plenãria em foz do
eequena 
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SINDICATO-ILEGALIDADE 14
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EMédia empresa

MARrnc ,'"°Î TOS APROVADOS NA CONCLAP
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CONTINUAÇÃO DO MÊS DE NOVEMBRO

2 6O S B A N C O S D E V E M V O LTA R A PA G A R J U R O S
SPC INFORMA
EVENTOS turísticos EM 78
ABAV SEVERAS CRITICAS
IMAGEM NEGATIVA—
PETRÓLEO -
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29HUMOR

VEXAME

AUTOMOVEÍs
CALENDARIO PROMOCIONAL

29
29
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Í n d i c e - d e z e m b r o

CAPA ALUSIVA AO ANO
EDITORIAL
NOVA DIRETORIA
DIRETORIA

COMISSÕES SOBRE VENDAS
LEI DO FERIADO SAIRA ATÈ OFINAL DO ANO
PNEU FURADO NÃO SERÃ PROBLEMA PARA ÔNIBUS
crediário com SEGURO
LEMBRE-SE —
BENEFÍCIOS QUE OINPS MANTÉM ATUALMENTE
CEF LANÇARA cheque AZUL-
iSTR ALTERAÇÕES-
calendArio promocional
ERRAR EHUMANO
PARA QUE SERVIU ACPI-  
COINCIDÊNCIAS ESPANTOSAS
ESCOLHA OLETREIRO ADEQUADO PARA SUA LOJA
OQUE SÃO, AFINAL, PEQUENAS EMÉDIAS EMPRESAS
LOJISTA NÃO CREEM EM ACORDO
MERCADO DE CAMINHÕES NÃO EPARA OMOMENTO—--
REDUÇÃO DOS CUSTOS DE ENERGIA
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OSPC ESEUS USUÃRIOS
teses APRESENTADAS NA XXV PLENÃRIA EM FOZ DO IGUAÇU
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AGRADECIMENTOS -
SEGREDOS DO RISO -
CHRYSLER LANÇA NOVO CAMINHÃO: ODODGE D750— -
financiamento- -
CARNES - -
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E B I T O m i A I ,
Estamos dentro de um ano novo, para oqual oGoverno prome¬

te algumas soluções, ao mesmo tempo^que previne aopinião publica sobre
alguns sacrifTcios que serão riecessãrios.

Realmente, ha uma sirie de obstáculos, os mai^ores de natur£
■za puramente econômica e, outros de natureza social. Impõe-se um traba¬

lho individual no sentido de formar uma frente de oposição atais pro -
blemas que, aliãs, não s,ao exclusivamente brasileiros.

Nos meios empresariais tem-se verificado uma apreensão eum
.contante alerta, que até certo ponto restringe acapacidade dos empresa-rios, no momento
de tomar as grandes decisões. Êcerto, porem, quea economiâ brasileira não encontrou, '
ainda, o seu apogeude crescimento, isto porque opróprio PaTs acha-se na sua fase pouco
mais que embrionária de desenvolvimento.

Os progressos ja alcançados, na economia, nas ciências em ’
geral e, sobretudo, na "arte" de bem viver, como característica do brasileiro, tem cust^
do algumas divisas amais. Devemos acreditar, todavia,que ocusto tem sido razoável,
relaçao aos benefícios ja alcançados, mesmo sendo alguns supérfluos.

As proposiçoes acadêmicas sobre anossa economia, nem__sem
pre chegam ao entendimento de todos os brasileiros, principalmente aquele que está
alheio ao raciocínio científico. Epreciso falar-lhe com alguma simplicidade. Nestes '
termos, devemos medir duas épocas, ou mais, adotando uma sequência de "momentos econômi¬
cos", mas medir partindo dos objetivos sociais da economia, nao de sua estrutura. Como '
objetivo principal éoprÕprio homem, como meio efim da economia, forçosamente teremos
que ver- ãs quantas anda asua evolução, no sentido de sobrevivência com dignidade epre¬
p a r o c u l - t u r a l e i n t e l e c t u a l .

e m

/

Não épreciso pesquisar muito para saber-se que, de nossa '
infância para ca, temos assistido auma melhora do homem, embora devamos reconhecer que
falta muito ainda'**para chegarmos ao paraíso. 0que éimportante entender, porém, éque a
evolução da vida humana se projeta em função de fatores econômicos contidos num complexo
que envolve entidades de todo_o mundo. Em vista disso, adependência ésignificativa e'
as soluções de grande expressão tornam-se demoradas.

Felizmente, oclima emocional para opovo brasileiro tem fa
vorecido aos trabalhos de' Governo, de forma que as medidas vêm sendo tomadas com certa
tranquilidade, sem muita necessidade de arrojo.

Por outro lado, amanifesta confiança nas diretrizes Nacio¬
nais leva acrer que oPaís poderá caminhar para odesenvolvimento contando com aaceit^
ção de eventuais sacrifícios que venham^ aser impostos por necessidade.

As restrições vigentes, que hoje recebem oseu ultimo carim
bo no assunto do petróleo, embora preocupantes, têm sido aceitas pacificamente eestamos
certos de que obrasileiro achara sempre oseu jeito de viver sob as condições do Gover¬
no. Todas estas idéias, no seu conjunto, provindas das efervecências de um desenvolvimen
to quase que na base do heroismo, dao-nos uma idéia generalizada de crise no País, prop^
gada entre os bate papos empresariais e, como tal, aumentada em proporções inconveniente

Convém, entretanto, termos em mente que as estruturas sÔcio
-econômicas verdadeiras, não têm sofrido abalos irremediáveis, pelo contrario, tem-se ve
,rificado um crescimento delas. Nem poderia ser menos verdade tal afirmativa, porque
própria economia, sintetizada na sua produção^de bens eserviços, tem mostrado oseu

Icrescimento compatível com os recursos disponíveis.
Tem que ser simultaneamente verdade que oHOMEM, como ente

superior que é, entre todas essas formulações, esta recebendo algum benefício desse /
crescimento, na medida que omereça, pela sua integração no processo sócio-econômico-cuj
t u r a l .

a

/

Enfim, cabe-nos manisfestar opropósito de convocar atodos
os agentes responsáveis pelas tarefas produtivas, para se firmarem dentro de uma real ida
de^de trabalho, nao permitindo asi proprios qualquer pesspismo^^ 0otimismo^ pelo con¬
trario, deve ser tomado como bandeira de luta que afinal nao esta sendo tao ardua dentre
de uma consciência de dever. Epreciso ter-se em mente que as_conquistas reais emais /
significativas, as que têm overdadeiro sentido de glorificação, jamais foram enunca se
rio aquelas obtidas gratuitamente, sem uma semeadura prévia bem feita, ou sem um esforço
bem norteado eaaltura de propósitos definidos.

FARID CURI
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S A I B À C O M O
O R G A N I Z A R S U A L O J A ,'MODELO QUE DEVERA SER ADAPTADO AS NECESSIDADES AS EXIGÊNCIAS EAS CARACTERÍSTICAS DE

CADA EMPRESA'1 1

RESPEITE SEMPRE ALINHA HIERARQUICA AO DAR SUAS ORDENS OU DELEGAR RESPCNSABILI-
DESRESPEITO AESSA NORMA PRODUZ ATRITOS EDESENTENDIMENTOS. UM DOS PRINClPI-

ORGANIZAÇAO DE NEGÕCIOS EQUE AESTRUTURA DA ORGANIZAÇAO DEVE SER RESPEITADA

I !

DADES. O

OS DA
t »

ADEPARTAMENTALIZAÇAO da EMPRESA ESTA APRESENTADA NOS ORGANOGRAMAS CCX -̂ |
TIDOS NESTE MANUAL.

OINDICE PERMITE ASSOCIAR OS ÕRGAOS CCM AS PÁGINAS DO MANUAL.
NA PARTE INFERIOR DE CADA PAGINA,A DIREITA, ESTA IMPRESSA ADATA DA EMIí
SÃO DA MESMA.

NOVAS EMISSOES, CCM DATAS MAIS RECENTES, REVOGAM EANULAM AS PAGINAS PI
BLICADAS EM DATAS MAIS ANTIGAS.

1)
B

a

2)
3)

4)

m O R G A N O G R A M A S 1 1
1 1

DIRETORIA

DEPARTAMENTO

A m i I N I S T R AT I V O
DEPARTAMENTO

FINANCEIRO
DEPARTAMENTO

CCMERCIAL

DEPARTAMENTO

CCMERCIAL

SEÇAO DE
CCMPRAS

SEÇÃO DE
VENDAS L O J A S

3



DEPARTAMENTO

A I M I N I S T R AT I V O

SEÇAO
SERVIÇO GERAIS

SEÇAO
PESSOAL

DEPARTAMHNTO

FINANCEIRO.

SEÇAO
CONTABILIDADE

SEÇAO DE CONTROLE
FINANCEIRO

D E PA RTA M E N TO C O ^ C I A L .

1. CARGO; Chefe do Departsmento Comercial
2. FUNÇÕES:

a) supervisionar as atividades do Departamento Comercial;
b) propor ãDiretoria apolitica de Empresa para seu Departamento;
c) difundir,-cumprir.e fazer cumprir as diferentes politicas estabelecidas

p e l a D i r e t o r i a ,
d) Transmitir aos seus auxiliares diretos todos os conhecimentos necessári¬

os ao bom desempenho de suas funções, bem como instrui los quanto aos dc^
mais serv iços;

e) cooperar com aDiretoria e‘assessorã-la nos assuntos de seu Departamen¬
to que tenham curso normal ;

f) manter aDiretoria informada de todos os assuntos de seu Departamento '
Q u e t e n h a m c u r s o a n o r m a l ;

4



g) promover reuniões ordinárias eextraordinárias com os chefes de seção de
seu Depar tamento ;

h) participar quando convocado, das reuniões da Diretoria; e
i) cumprir efazer cumprir oManual de Organização eos Regulamentos Inter¬

nos da Empresa;
a

3. RESPONDE: ADIRETORIA
4. ATIVIDADES PRINCIPAIS DO CHEFE DO DEPART.í\MENTO CaMERCIAL:

a) administrar, os Depósitos eAlmoxarifado;
b) administrar os estoques, providenciando as estatísticas necessárias;

■c) efetuar as compras de acordo com as limitações do Departamento Financei¬
ro, eaPrevisão de Vendas;

d) .chefiar oS‘gerentes edemais funcionários das lojas;
e) impulsionar, analisar econtrolar as vendas erespectivas cotas;
f) providenciar os balanços físicos;
g) selecionar, etreinar opessoal de vendas;
h )■fi s c a l i z a r o s a r t i g o s r e c e b i d o s ;
i) providenciar as liquidações autorizadas pela Diretoria;
j) manter fichário de fornecedores;
1) zelar pela decoração, aspecto, disciplina, arrumação esugurança das lo-

m

j a s ;

m) conceder 'Créd i tos ;

n) aprovar eimplantar oplano de férias de seu pessoal;
o) encarrégar-se do Marketing apresentando orespectivo orçamento ãDireto¬

ria Cpesquisas, Merchandising, propaganda, Promoção de Vendas, Serviços
eRelações Publicas);

as comissões do pessoal de vendas, remetendo arelação das me^
ao Departamento Administrativo para pagamento; e

p) contro lar
m a s

q) indicar ãDiretoria seu substituto eventual.

DEPARTAMENTO CCMERCIAL

1. CARGO: Chefe da Seção de Compras
2. FUNÇÕES:

a).supervisionar os trabalhos da Seção;
b) cumprir oManual de Organização eos Regulamentos Internos da Empresa;
c) reunir-se ordinária eextraordinariamente com oChefe do Departamento .

C o m e r c i a l ;

d) manter oChefe do Departamento Comercial informado sobre todos os assun¬
tos da Seção que tenham curso anomal;

e) cooperar com as demais chefias eassessorar oChefe do Departamento
mercial nos assuntos referentes ásua Seção;

C o -
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resolver problemas mais importantes com os clientes, principalmente
relativos areclamações, crediário edescontos;
representar junto ao cliente, adireção da empresa,
manter clima de cooperação eentusiasmo junto ãequipe, evitando quebra
d e d i s c i p l i n a ;

representar aempresa junto ãequipe, de maneira amanter clima de entu¬
siasmo nas promoções, concursos, ena venda em geral;
representar aempresa junto áequipe, transmitindo asua politica em ge^
ral etodas as modificações que tenham sido resolvidas pela Diretoria;
zelar pela limpezq easpectos geral da loja;
atender ás reuniões com aDiretoria, quando solicitado, para opinar so¬
b r e ;

— m e r c a d o r i a ,

—arrumação
— " l a y - o u t " d a l o j a
— p e s s o a l ;
manter-se apar dos preços dos concorrentes; e
i n d i c a r ã D i r e t o r i a s e u s u b s t i t u t o e v e n t u a l .

o sd)

e)
£)

g)

w

i )
j )

1)

m)

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

1. CARGO: Chefe do Departamento Administrativo.
2, FUNÇÕES:

a) supervisionar as atividades do Departamento Administrativo;
b) propor áDiretoria apolitica da Empresa para seu Departamento;
c) difundir, cumprir efazer cumprir as diferentes politicas estabelecidas

p e l a D i r e t o r i a ;
d) transmitir aos seus auxiliares diretos todos os conhecimentos necessá -

bom desempenho de suas funções, bem como instrui-los quanto aos
demais serv iços;

ej cooperar com aDiretoria eassessora~la nos assuntos de seu Departamen¬
to que tenham curso normal;

f) manter aDiretoria infoimada de todos os assuntos de seu Departamento
que tenham curso anormal;

g) promover reuniões ordinárias eextraordinária com os chefes de seção de
seu Departamento;

h) participar quando convocado, das
i) cumprir efazer cumprir oManual de Organização eos Regulamentos Inter

nos da Empresa.

n o s a o

r e u n i õ e s d a D i r e t o r i a ; e

3 . R E S P C Í ^ D E : A D i r e t o r i a .

4. ATIVIDADES PRINCIPAIS DO CHEFE DO DEPARTAMENTO AmiNISTRATIVO

a) supervisionar aadministração do pessoal.



b) organizar, em articulação com órgãos interessados, os planos de lotação
de pessoal, dentro das necessidades da Empresa;

c) informar aDiretoria qualquer ii^regularidade ou não cumprimento do pla¬
no de lotação do pessoal;

d) supervisionar aadministração de Serviços Gerais;
e) providenciar acompra de material necessário ao bom funcionamento da

ção de Serviços Gerais;
f] auxiliar aDiretoria na confecção do orçamento-programa na parte rela -

tiva ao seu Departamento,

g) organizar planos de seguros da Empresa èfiscalizar ocumprimento dos
m e s m o s ;

h) propor alienação do material imprestável ou obsoleto da sua área;
i) divulgar (autorizado pela Diretoria), dentro da Empresa, todos os avi -

sos, comunicações, ordens que julgar necessário ao bom funcionamento ’
d o s t r a b a l h o s ;

j) elaborar eimplantar oplano de ferias de seu pessoal;
1 ) se lec ionar e t re inar seu pessoa l ; e
m) indicar âDiretoria seu substituto eventual.m

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

1. CARGO: Chefe da Seção Pessoal
2. KJNÇOES:

a) supervisionar os trabalhos da Seção de Pessoal; (nomalmente de caráter
s ig i loso)

b) cumprir oManual de Organização eos Regulamentos internos da Empresa;
c)reunir-se ordinária eextraordinariamente com oChefe do Departamento

A d m i n i s t r a t i v o ;

d) manter oChefe do Departamento Administrativo informado sobre os assun-
da Seção que tenham curso anormal;t o s

e) cooperar com as demais chefias eassessorar oChefe do Departamento A-
dministrativo nos assuntos referente ãsua Seção;

'f) transmitir aos seus auxiliares diretos todos os conhecimentos necessá -
rio ao bom desempenho de suas funções, bem como instruí-los quanto aos
demais serviços;

g) encaminhar ao Chefe do Departamento Administrativo relatórios referen -
atividades de sua Seção;
contatos com entidades governamentais, de classe ou privadas, '

t e s a s

h) manter
quando autorizado, e

aguarda de toda adocumentação referente áSeção, assim comoi) promover
de todo omaterial de consumo eprovidenciar sua renovação, mensalmen-
t e . .

(continua no proximo boletim)
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SE SUA LOJA SOFRE DE TlETAIRCIA FUMCIOMAIC
T E J A

C o m o O b t e r
M a i o r V ^ E L o c i D A D E

—Qual éoproblana, D. Angela? 0
cliente esta ha dez minutos esperan¬
d o n o b a l c ã o . . .

—... êque aRuth foi ver opreço
d a m e r c a d o r i a . . . e a i n d a n ã o v o l t o u . . .

—Mas hl quanto tempo, D.Angela?

nas de providências para obter maior veloci- basta se ^oce nÍo der um TREINAMEhTTO
dade nos trabalhos do meu pessoal...Se não meCONSTANTE ECCKRETO ao seu pessoal—
canso de ter paciência até demais com os pre asegunda regra para curar a"letar
guiçosos ecom os "'^esligados”! Vivo explican gia". 0mais prestativo ecordial ’
do, observando, controlando... Por que então dos funcionários jamais realizará '
ogerme do mal se instala exatamente junto aqualquer tarefa rápida eperfeita se
m i m ? não souber CCMO FAZÊ-LA. 0TREIIWÍEN

TO constitui-se em importante reme-

dio para omal. As reuniões para '
●criatividade em grupo, chamadas de

tempestade cerebral", explicarão e
orientarão sobre as situações-chave
para cada setor da firma.Nessas reu
niões, todos deverão conhecer oque
voce espera de cada ençregado, em *
termos de rapidez eeficiência. 6
tambân una ótima oportunidade para
conferir odesempenho de um funcio¬
nário em outra atividade que não a
habitual. Quem sabe ele tem mais ta
lento do que voce imagina?Agora vem
aterceira regra;ê oaspecto "Moti¬
vação",presente esn muitos dos "sintc
mas" da lentidão funcional eque,na
verdade, esta intimamente ligado ao

—aspecto do relacionamento humano. &
lârios justos ecomissões justas,da

■mesma forma que elogios justos,cons
t i t uem-se em exce len te ac ionado r da

máquina funcional. Aascenção pro -
fiss iona l , aposs ib i l idade de "c res
c e r " d e n t r o d a fi r m a , m o t i v a

— " S e u O s c a r , o s e n h o r a i n d a n ã o a

prontou ocalendário de promoções ?
Ccsno éque pode?
—Éque eu tive de providenciar o'
seguro da loja, depois refazer opia
no de treinamento de vendas eagora
e s t o u t e r m i n a n d o d e c o n f e r i r a f o l h a

de pagamento.

g
/o OA

I M

O P.

d oNõs lhe recomendamos voltar aos exemplos
início para verificar que abalconista demora
porque amercadoria estava sem preço(e ela
foi verificá-lo com outro funcionário), oGe¬
rente não aprontou ocalendário de promoções
porque éresponsável por diversas atribuições
e s n d i f e r e n t e s á r e a s .

— D . M a r i z i a , p o r f a v o r, t r a g a a r e ¬
lação dos artigos em estoque mínimo
—I f tn i ns tan t i nho , po r f avo r. . .
—D. Marizia...a relação...
—Já estou indo... èque tive de '
passar pelo estoque, depois pela em
balagem, depois pelo deposito
poder pegar os talÕes... depois...

p a r a

Quantas equantas vezes, dia
riamente, ouvimos diálogos cano esse?
Talvez os exemplos apresentados pare
çam dramaticamente um tanto exagera¬
dos, mas nem por isso soam pouco fa
m i l i a r e s a o s l e i t o r e s .

A e s s a s " t a r e f a s i n a c a b a d a s "

a o e t e r n o p e d i d o d e " u m i n s t a n t i n h o "

ãessa epidmia de lentidão que pare
c e c a r a c t e r i z a r a s a t i v i d a d e s d e d e

teiminados snpregados, poderiamos '
dar onane de "letargia funcional".

A"letargia funcional",mal
de que sofran as pessoas lerdas e'
pouco ativas, pode ser curada se for
atacada exatamente onde se desenvol¬
ve, isto ê, no proprio "organismo"
de seu negócio, junto de quem tona
decisões, isto é, VOCE.'

—Junto amim ?Voce perguntará
Cano? Se não me canso de tomar deze-

E, no último exemplo, oempregado percorre '
quase que um labirinto para chegar até você e
atender ao seu pedido. Cano vê, toda essa de
sordem funcional resultou de providências que
deveriam ter sido observadas eprevistas por
v o c e ! . . .

u m e m ¬

pregado aser mais ágil, mais dinâ-
—mico, mais veloz em suas tarefas.Ca

so contrário, aperspectiva se re -
duz aâ rotina eâforça do hábito.
Agora, aquarta regra: as máquinas
eos objetos de uso habitual estão
em bom estado? São fáceis de trans¬
portar emanusear? Quem trabalha '
com elas, conhece realmente o s e u '

uso, seus recursos esuas possibil i
dades? Pelo fato de dispor de máqui
na modernas, voce não estará sobre-

XI. carregando ohomem por detrás delas
Entendeu? Eisso representa, basicamente, aMáquinas não trabalham sozinhas e
primeira regra para corrigir omal ou seja ,quando emperradas, atrasam bastan -
"um bom ambiente funcional”. Estabelecida po- te ofuncionamento da ençresa.Pode
is aprimeira regra, isto é, um bon Ambiente ocorrer, entretanto, que oenç)rega
Funcional, vale ressaltar que apenas isso não do seja, de fato, incapaz, lento ,

ÍQ
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inseguro epouco ativo, Para este, de nada adianta um ban ambiento funcional, nem treinamento constante, nem motivação ou e
quipamento eficientes que oajudem nas atividades diárias. Epor maior que seja aCARÊNCIA DE MATERLAL HJMANO, nada obriga '
voce amanter alguém nestas condiçoes: DECLARADA 1̂ENTE INCOMPETENTE, MORAL̂ iEN^E IRRESPaNSAVEL OU EXCESSIVA ÎENTE VACARDSO NO '
DESEMPENHO DE SUAS TAREFAS. Atônica hoie êaailÍ7arTn ií -j j ● ji. ● -lujc, eagiiizaçao... Lvelocidade no cumprimento das obngaçoes... eoaiçregado que ,
(a despeito da loja lhe proporcionar meios^ ^ ® modos racionais de trabalho) faz mdeterminado serviço sem velocidade
ciência da indispensável rapidez eperfeição, deve

, s e m c o n s

ser imediatamente dispensado. Não hã vagas, positivamente, para este homen
-ada moderna loja de hoje.para esse anpregado, dentro da estrutura admlnistrativ

QUANTO CUSTA SUA VITRINA ?
Voce sabe quanto asua vitrina custa por més, na sana de despesas da sua loja? Na verdade, avitrina pode ser encarada cano
un funcionário "silencioso ,que não alardeia um bom trabalho feito nem resmunga queixas. Ecom ela podan estar acontecendo
duas coisas: Ela pode estar sendo um funcionário caríssimo eimprodutivo, sem que você tenha sequer vjna vez "chamado asua a
tenção" ou ameaçado ”daniti~lo". Ela pode estar sendo um eficiente vendedor, sem que voce tenha se preocupado an "incentiva-
la" ou melliorar oseu salario". Seja qual for oconclusão aque voce tenha chegado, êpreciso tonar una atitude. £preciso
saber cano recuperar o"funcionário" vitrina, ou como dar-lhe maiores meios para alcançar as cotas de venda aele destinada
Sim, pois não ênada difícil prever odesempenho que avitrina deve manter, dentro do volume de vendas da loja. Bastam algu¬
ns métodos relativamente simples, uns poucos cálculos, epronto. Eisso que areportagem de capa deste núnero vai abordar, '
transmitindo atodos os leitores um aspectos do assunto VITRINAS, em que olado econcrnico predanina sobre olado artístico.
Vamos ae le .

PERGUNTA N« 20 C U S T O

Cano primeiro passo, olojista deve
deteiminar ocusto que as vitrinas '
representam mensalmente para aempre
sa. Para saber isso, basta que ele '
faça, asi mesmo, as seguintes per -
g u n t a s :

0loj ista informou que sua loja tem 'Agora, vamos siçor que otamanho de
200 metros quadrados de ârea eduas vitrinas, cada una destas vitrinas seja dife -

r e n t e d o d a o u t r a .P E R G U N TA N ’ 3

Oloj ista aval iou que oaluguel de uma
loja semelhante ãsua, sem vitrinas ou numa ’tros de fachada e2metros de profim
sobre-loja ou segundo andar, giraria em tomo didade, totalizando uma Irea de 4

m e t r o s q u a d r a d o s .
— A v i t r i n a n ’ 2 t e m 4 m e -

— A v i t r i n a n ’ 1 t e m 2 m e ¬

de quatro mil cruzeiros.
1—Quanto pago pelo aluguel mensal
da minha loja (ou an quanto avalio
0aluguel mensal da minha loja, no
caso de imóvel proprio)?
2—Qual aãrea da minha loja, e'

Seguido este raciocínio, ele já estará
condições de chegar àprimeira importante tros de fachada e2metros de profun

conclusão: ISSO SIGNIFICA C^E AS MINHAS DUAS didade, totalizando uma ãrea de 8me
/ITRINAS TAMBÉM ME CUSTAM DINHEIRO, MENSAIM^ tros quadrados. De acordo con ocus-
TE ECUSTAM, APROXIMADAMENTE. SEIS MIL
SEIROS. ® ^diferença entre os dois alu- ros, para as duas vitrinas, poderia¬

m o s e n t ã o e s t a b e l e c e r o c u s t o d e c a ¬

e m

CRU to mensal já visto, de 6mil cruzei-
q u a n t a s v i t r i n a s t e m ?

^—Quanto
te de ,

idêntica,
sem vitrinas

pagaria aproximadamene u
guéis).aluguel, por uma loja de ãrea Eisso significa também que está prova da uma da seguinte forma:
da aafirmativa- que fizemos no início da re -num pon to semelhan te ,

o u n u m a s o b r e - l o j a

Ve jamos uma respos ta

m a s

CRS 6.000,00 feusto Mensal)
12 m2

o u

portagem: avitrina "recebe" um salário men -
sal, e, na maior parte das vezes, um sãlario
mais do razoável. Portanto, ela tan que cun -

prir com asua obrigação de "vender" .

segundo andar?
hipotét ica
c o m a

(ãrea to ta l )
para as perguntas acima ,

final idade =CRS 500,00d e f a c i l i t a r a m e -

compreensão dos leitores.
PERGUNTA N’ 1

I h o r

Então, ometro quadrado de vitrina '
c u s t a , m e n s a l j n e n t e , q u i n h e n t o s c r u -

zeiros. Multiplicando esta importan
^i^^jelo^riner^demetro^^iadrados

PARTICULARIDADES0loj ista informou q u e p a g a

caluguel fou avalia oaluguel) de Vimos, de acordo con as respostas que
Liaginamo^ju^^^oi^tKn^duasvitrinas^^dez m iJ^c ruze l ros mensa is .
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d e c a d a v i t r i n a , t e r e m o s : — A v i t r i n a n ’ 1 c u s t a 2 . 0 0 0

mensais, porque tem 4metros quadrados.— Avitrina n’ 2 '
custa CR$ 4.000,00 mensais, porque tem 8metros quadrados .

Este resultado pode, portanto, ser utiliza¬
do pelo leitor nos cálculos seguintes. Mas antes, êpreciso
considerar un aspecto muito importante. 0resultado aque
chegamos acima parte do princípio de que as duas vitrinas '
têm omesmo custo mensal. Mas, via de regra, acoisa não é
bem assim; há uma serie de fatores que podem diminuir
custo da vitrina, eoseu consequente potencial de "vendas"
Exempl ificando:

Baseada, cano dissemos, na experiência própria, cada lojis¬
ta poderá estabelecer determinados percentuais para os pros
econtras que cada uma das vitrinas apresenta, efazer uma
reavaliação do custo real de cada vitrina por mês. Suponha¬
mos que, no exeii^lo que está sendo mostrado, chegue-se acor
clusio de que:

I

—Avitrina n’ 1está prejudicada era seu po¬
t e n c i a l d e v e n d a s a n 1 5 1 -

—Avitrina n’ 2está prejudicada em seu po-o

t e n c i a l d e v e n d a s e m 2 1 1 .

Desta maneira, olojista deverá considerar co
—Ika vitrina pode estar situada, em relação

aoutra, em rua de maior movimento, seja ele tráfego expon¬
tâneo ou passagem obrigatória.

—Alargura da calçada em frente auma das vi
trinas pode ser maior do que em frente ãoutra; isso pode i
nibir as pessoas de pararem em frente daquela que tiver a
c a l ç a d a a s u a f r e n t e m a i s e s t r e i t a .

—As vitrinas que estão situadas de frente pa
ra ruas "custam" menos do que aquelas que estão situadas de
frente para avenidas (salvo an certos casos especificos.)

—As vitr inas que não tem toldo ou marquise
para conforto eproteção dos transeuntes, custam "menos" do
que aquelas que dispõem desses elementos.

m o c u s t o r e n l :

— P a r a a v i t r i n a n ’ 1 : C R $ 1 . 7 0 0 , 0 0

—correspondentes aCR$ 2.000,00 —151.
— P a r a a v i t r i n a n ’ 2 : C R $ 3 . 1 6 0 , 0 0 — c o r r e s

2 11 .pondentes aGlS 4.000,00

QUAL OVALOR CERTO?

Ora, poderá perguntar olojista: ’7'las no prin
cipio da reportagem havia sido estabelecido que as vitrinas
1e2cus tavam, mensa l e respec t i vamen te , 2m i l e4m i l c i u
zeiros. Eisso êuma verdade, em termos de custo por metro'
quadrado. Como, agora, elas podem custar menos? Eadiferen
ça, sob que título eu poderia classificar?
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Aresposta não edifícil. Porque adiferença
entre oprimeiro custo encontrado eosegundo(onde são can
putados os fatores que desvalorizam avitrina), pode ser
encarada, pelo lojista, cano o"salario" que ele"paga".men
sal jnente.âs suas vi tr inas.

■ f

f

Outros fatores, ainda, podem pesar na elab£
ração do cálculo. Mas os acima citados são os mais normais
eceanuns, epara eles, baseado na experiência própria, olo
jista poderá arbitrar uma percentagem de depreciação no cus
to da vitrina. Na loja que está servindo de exemplo, podere
mos armar oseguinte quadro:

QUANTO VENDER ?
Uma vez sabendo quanto cada vitrina da sua '

loja custa por mês, olojista deverá então estabelecer una
"cota de vendas" para elas. Esaber se as vitrinas estão
sendo boas ou más vendedoras.

a) Avitrina n’ 1está de frente para uma a
venida; avitrina n^ 2está de frente para uma rua.

b) Av i t r ina n*?, ! esta de f rente para aave
nida onde existem, ao lado da loja, diversos estabelecimen¬
tos bancarios efirmas de serviços que geram um grande trá¬
fego de pessoas; avitrina n’ 2está de frente para uma rua
l a t e r a l , d e p o u c o m o v i m e n t o .

I

iComo fazer isso?

DA SEGUINTE MANEIRA:

—Primeiro, olojista deverá aconpanhar e'
anotar, durante un certo período(que ele pode arbitrar em
uma semana, uma quinzena ou em mes )avenda diária de to¬
das as mercadorias exposta em cada vitrina.

—Encerrado operíodo que ele arbitrou, o
lojista dividirá ofaturamento total pelo núnero de dias
do período, obtendo ofatursunento médio diário de cada vi¬
t r i n a .

c) Avitrina n’ 1tem acalçada ãsua fren¬
te. larga, já dentro do recuo determinado pela Prefeitura '
local; avitrina n’ 2tem acalçada ãsua frente, estreita,
pela prêpria característica de rua lateral,

d) Avi t r ina n’ 1não tem sobre s i to ldo ou
fachada; avitrina n^ 2tem toldo sobre toda asioa extensão

I

f

AÍ então ele poderá seguir dois caminhos. 0
primeiro éode comparar ofaturamento diário da' vitrinaPR5S ECONTRAS: (̂ .RNTOS 1?
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POR EXEMPLO:

Como Evitar Fraude— A v i t r i n a n ’ 1 d o e x e m p l o q u e e s t a m o s u -

tilizando, custa, como jã vimos, CR$ 1.700,00 mensais. Isso
equivale aim custo diãrio aproximado de Ol$ 56,66. Dai, o
lojista fica sabendo, através da comparação com ofaturamen
to diãrio, ograu de lucro ou prejuízo que sua vitrina estã
d a n d o a l o j a .

N o

Uso Dos Cartões
0segundo caminho emais detalhado, epemâ

te con mais profundidade saber, qual dos artigos exposto, a-
quele ou aqueles de venda mais forte ou fraca:

_Partindo do faturamento médio diãrio en-

C o n o t í t u l o A f a c e d e l i c a d a d o c a r t ã o d e c r e d i t o '

ta "Industria 6Produtividade" publicou recente3nente um arti
a r e v i s

go que passamos atranscrever, levando an conta sua importan
cia para os leitores desta seção dedicada aos lojista:

CARTSO de credito eum meio de pagamento —
omais ãgil dos meios de pagamento. Ele se contitui um privi
lêgio ecano todo privilégio envolve algunas responsabilic^
des para seu titular. Perde-lo écano perder dinheiro.Não to
mar cautela con ele epossibi l i tar que o' rouban ecolocar '
dinheiro nosso âdisposição dos ladrões. Quem oachar
quan oroubar, pode causar transtorno ao titular desacautel
do. Por isso, ocuidado con ocartão deverá senç)re s*er igual
ãcautela que se tem con otalão de cheques ou cora oprÕprio
dinheiro. 0importante éranediar aquilo que hão se pode evi
tar. Perdeu-se ocartão, comunica-se ofato ãençresa que o
esnitiu. Aenqíresa inclui onünero do nosso cartão, mm bole
tim especial que envia aos estabelecimentos, cancelando, a
validade, para que ninguãn venda nada ao portador daquele *
cartão perdido ou roubado. As lojas, por seu lado, ajudam a
resolver asi tuação. Se habi tualmente, todas elas ver ifica-

ccmtrado, olojista dividirá este faturamento pela ârea útil
da vitrina (em metros quadrados). Oresultado serâ amédia *
de faturamento diãrio por metro quadrado de vitrina.

N o fi m d o d i a , o l o j i s t a v e r i fi c a r i a a v e n ¬

da de cada artigo exposto. Enão permitiria apeimanência ,
na vitrina, de qualquer artigo cuja venda no fim do dia.divi
dida pela ãrea que esse artigo ocupa, estivesse abaixo
●édia.

oJd a

3
—Tomemos como exemplo un artigo exposto '

uma ârea de 1metro quadrado. Fan a v i t r i n a n ’ 1 e q u e o c u p e

zendo os cálculos, olojista irã verificar que ometro qua -
n’ 1custa,diariamente, aele. CR$ 14,16. *d r a d o d a v i t r i n a

Partindo deste resultado, ele poderá sentir o"desempenho" ●
de cada artigo, decidindo se vale apena ou nao continuar a
expô-lo.

MüriOS ARTIGOS
0lojista poderá, eventualmente, argumentar

que sua loja costuma expor uma quantidade muito grande
vez que são produtos de pequeno por-

rem asituação da assinatura no talão eaconpararan
do cartão, será dificil que esta possa ser utilizado por
estranho. E, se em caso de dúvida, ou também habitualmente'
olojista pedir delicadamente aidentidade do comprador que
está usando ocartão, afraude, praticamente,

c o n a

d e u m

artigos na vitrina, uma
ficaria muito difícil etrabalhoso avaliar ote. Eque assim

desempenho diário de cada ura, em termos de venda.
Isso não representa maior problema, uma vez

n a o s e r a p o s -

sivel. Este procedimento poderã, alguma vez, parecer pouco
simpático ao conçjrador honesto, que está usando seu próprio
cartão, mas constitui una medida de utilidade para todos .

Afinal, tarabân occmtprador honesto está sujeito aperder
seu cartão epode algum dia vir aser beneficiado pelo pro-

que ele pode fazer uma divisão por linhas de 'artigos, e a v a ¬

liar 0desenç>enho de cada linha.
Numa loja que venoa artigos de cama emesa

artigos expostos em linhas
o

por exemplo, ele pode dividir o s

cedimento cauteloso dos lojistas. 0CWTROLE ECCMPLEXO —
Houve bancos que desistiram da exploração do cartão de

de:

toalhas de banho
toalhas de mesa

guardanapos
toalhas de rosto
e t c .

c r e ¬

dito, porque os custos aàninistrativos eram superiores
l u c r o o b t i d o

a o

foi 0caso, por exoTçlo do Franklin Natio¬
nal Bank, dos EÜÂ- Na verdade, ocontrole do negócio se tor
na tão conplicado, que opróprio sistema de processamento '
eletrônico de dados teve que se sofisticar. Não bastadesempenho global de toda alin e x a m ^

nar aidoneidade de todos os clientes(que, na mais modesta
das hipóteses, são quatro ou cinco dezenas de milhares) e
contabilizar todas as operações de cada un deles. £indis¬
pensável que todo esse trabalho de manuseio das informações
seja feito dentro de um espaço minimo de teinpo, através de
meios de conunicação muito rápidos eque atinjam os mais '
distantes pontos do território.Para que oprocessamento da
infoimação ganhe on velocidade, corre-se orisco de não le

e a v a l i a r o

ha. substituindo aque não estiver correspondendo ãaltura.
Por outro lado. existe tambãn apossibilida

linha de artigos estar oferecende de determinado artigo ou
do um faturamento diário acima
nesta hipótese, ampliar progressivamente
destinada aeste produto
dos.

da média. 0lojista poderá ,
a á r e a d a v i t r i n a

linha, eir medindo os resulta-o u

var na devida conta apersonalidade do cliente, que vira '
n u m e r o , i g u a l a q u a l q u e r o u t r o . N a v e r d a d e , n e n h u m c l i e n t e

gosta de ser tratado cano unidade abstrata, gosta de ser '
tratado cano pessoa. Mas isso, na operação normal do cartão
se toma praticamente impossivel. Esta situação exige, da '
parte do portador de cartão de credito, una conpreensão per
feita das causas de certas praticas rotineiras, que não po
deriam ser modificadas sem sacrifício da rapidez eda efi¬
ciência administrativa de um cartão de crédito. Entretanto
por trás dos cartões de crédito existe to^ una estrutura
_foiinadâ ôr_̂ essoasĵ ^̂ £arâ t̂ender̂ âô ĵsuáiloŝ £̂essoalmen

desempenkd otimo
Logicamente, edepois de chegar as suas pro-
cada lojista devera procurar complanentar

v e r d a d e i r o s " v e n d e d o r e s "
pnas concluso
0desempenh
dando-lhes
E 0 l a d o

- o e s ,

o d e ' s u a s v i t r i n a s c o m o

aparência agrâdavel epranocional.
artístico, tambãn de fundamental importância, mas

que nesta reportagem cedeu seu lugar aos métodos ecálculos
para aavaliação dos custos que avitrina representa.

'Extraido Diretor Lojista'.'
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necessitar de certo esclarecimento. As opera
teiminais, com vistas ’cuando algum problema ocorrer ou quando ele tiver alguma pergunta afazer ou

dos cartões de cridito sio tendentes, cada vez mais, ase processarem através de computadores ê
benefício do prÕprio usuSrio, mas ainterferência humana em determinadas ocasiões nunca desaparecera. GASTAR OU Nffi-

TAR -Talvez possa haver quem suponha que aposse de um cartSo do cre'dlto leva apessoa agastar mais dinheiro por mes.^
n-ao Iverdade. HS pessoas que habitualmente gastam muito epessoas que habitualmente gastam pouco, tenham ou nao cartao de
crõdito. Ou antes: hS pessoas que gastam de acordo com oque têm eoutras pessoas que gastam mais do que tem edepois oum

amais. 0cartão não influi sensivelmente no comportamento de qualquer dessas duas
intermédio de cartão de crédito, che-

t e

ç o e s

a o I s s o

jeito de conseguir ganhar oque gastaram
espécies de pessoas. Em qualquer caso, trinta dias após adata de uma compra feita por
oa omomento de pagar. Eaí esta' agrande vantagem do cartão de cre'dlto propriamente dito: noventa por cento do valor da coa
pra pode ser financiado. O-comprador paga oque pode, se não pode pagar tudo, ocartão de crédito financia oresto, desde ^

ofinanciamento não vã alât do 90 por cento. Eóbvio que fazendo-se compras financiadas todos os meses, as prestações
se irão acumulando nos meses seguintes. Mas os portadores de cartão são pessoas, selecionadas, conscien -

de cartões *

q u e

das várias canpras
aconselhadas nem orientadas quanto aos encargos que assumem. Por isso, as empresas

São pessoas que nãó fazem despesas desnecessárias, só pelo fato de serem titulares
un cartão. Aliás, ocartão de credito não émais um meio de pagamento de almoços ejantares. Hoje, ele serve para pagar aes¬
cola dos filhos, ohospital eoutros encargos inadiáveis einesperados,para os quais nem sempre se dispõem de possibilidade '

momento em que não se dispõe de numerário. Normaimer

tes, que não precisam de ser d€
de crédito confiam nos seus cl ientes.

imediatas. Cartão épara se fazer adespesa que se toma n e r < ' ' j s a r i a n u m

êisso que acontece. Ainda assim, as empresas tomam apreocupação de estabelecer limites de crédito aos portadores de cai
estabelecem limites de vendas acada lojista. Esses limites podem até levar

t e ,

tões, de acordo com sua renda mensal, assim como
realidade, trata-se apenas do estabelecimento de nomas gerais, paraalguns clientes ase julgarem desconsiderados, mas, ^

evitar excessos dos quais ninguém se aproveitaria. No caso de oportador de um cartão exceder oseu limite de credito, oex -
cesso lhe écobrado âparte, pela totalidade, quer se trate de pessoa de média ou de alta renda. Estale uma atitude para ̂£
qual ocartão não pode abri-r exec_eção ŝ  que ocorra orisco de graves prejuízos para ele epara opróprio usuário do cartao.

n a

CALENDÁRIO PROMOCIONAL
09- Dia da Criança(comanorado, apar¬

tir de 1977, no segundo domingo ’
do mês de outubro) .

12- Descober ta da Amer ica

IS- Dia do Professor eda Normalista
17- Sanana da Asa(vai até odia 24
18- Dia do Médico

23- Semana do Livro-(vai até odia 29)
28- Dia do Funcionário Público)
2 9 - D i a N a c i o n a l d o L i v r o

30- Dia do ccmerciãrio

JUNTO

12- Dia dos NamoradosCcomemorado, apar
tir de 1977, no segundo domingo do mês’
de junho)
1 3 - D i a d e S a n t o A n t o n i o

21- Início do Inverno
24- Dia de São João
29- Dia de São Pedro

2 9 - D i a d a Te l e f o n i s t a

J U L T O

01- Dia do Bancário
16 - D ia do Comerc ian te

2 5 - D i a d o M o t o r i s t a

26- Dia da Vovó
Obs: Julho tambân ê, tradicionalmente

omês das férias escolares.

j a n e i r o

01 -Dia da Paternidade Universal
06- Dia da Gratidão
0 6 - D i a d e R e i s

20- Dia do Farmacêutico
20- Dia de São Sebastião
25- Aniversário da Fundação de São

P a u l o .

f e v e r e i r o

07- Dia do Gráfico
2 0 - C a r n a v a l .

)

M̂ PÇO
NOVEMBRO02- Dia Nacional do Turiano

21- Início do Outono
25- Festa da Arvore(para oNorte e

0 1 - D i a d e T o d o s o s S a n t o s

0 2 - D i a d o s F i n a d o s

15 -Proclamação da Republica
1 9 - D i a d a B a n d e i r a

24 -Dia Nacional de Ação de Graças

N o r d e s t e )

Obs: Março tambân é, tradicionalmen-
d a s f é r i a s e s c o l a r e s ) AGOSTO

11- Dia do Advogado

11 - D i a d o E s t u d a n t e
14- Dia dos País
25- D ia do so ldado

t e , o m e s

a b r i l

03- Domingo de Ramos
09- sábado de Aleluia
10- Domingo de Pascoa
1 8 - D i a d o L i v r o

21 - D ia do Ca fé

21- Fundação de Brasília
2 2 - D e s c o b r i m e n t o d o B r a s i l

2 2 - D i a d a C a n u n i d a d e l u s o - b r a s i l e i -

DEZB4BR0

01 - D ia do Im ig ran te

04- Dia da Propaganda
08- Dia da Justiça
11- Dia do Engenheiro
2 1 - I n i c i o d o V e r ã o

25 -Dia de Natal

SETBIBRO

0 6 - D i a d o A l f a i a t e

07- Independência do Brasil
10- D ia da Imprensa
21- Dia da Arvore

2 1 - I n í c i o d a P r i m a v e r a
2 7 - D i a d o A n c i ã o

30- Dia.da Secretária

r a .

2 3 - D i a d o E s c o t e i r o

25- Dia do Contabil ista
MAIO

01- Dia do Trabalho
08- Dia das NÊes
25- Dia da Indústria
25— Dia do Trabalhador Rural.
Obs: Maio também êtradicionalmente
o m ê s d a s N o i v a s .

ENRIQUEÇA SEU VOCABULÁRIO

AR^ÍEI'írOSO -Dono de muito gado.
ARULA -Pequeno altar.
ARZILA- Va r iedade de a r ra ia .

BAIO -Que tem cor de vagan seca.
BANDULTO -Pança, barriga
BARATARIA -Negócio com fim especula

tivo _

f.OUTUBRO

01- Dia do viajante comercia]
0 3 - D i a d o D e n t i s t a

0 4 - D i a d a A v e
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B A L A N Ç O S & B A L A N C E T E S
F . C u r i

(Continuaçao)
D u r a n t e o t r a b a l h o a p r e s e n t a d o n o s n ú m e r o s a n t e r i o r e s , t i v e m o s a o p o r t u n i d a d e d e m o s t r a r

P L A N O D E C O N TA S , s u a m o n t a g e m e f u n c i o n a m e n t o , c u l m i n a n d o c o m o " D e m o n s t r a t i v o M e n s a l d e R e s u l t a d o " .
Apesar de alguma exposição complexa que possa ter ocorr ido, oobjet ivo final ,

d r o d e m o n s t r a t i v o d e r e s u l t a d o , a p r e s e n t o u - s e a c c s s i v e l a q u a l q u e r e m p r e s á r i o
f e r i a

o

i s t o e , o q u a -
q u e , o e l o m e n o s , t e n h a a

poss ib í I idade ccons içocs de fazer asua
Acreditamos que, embora simples de elaborar eparecendo ate um demonstrativo grosseiro, aque
oferece condiçoes de anal ises profundas, pela empresár io,
Apa r te supe r i o r, doa i t ens I ao 7 / mos t ra omov imen to comerc i a l , apu rado pe las vendas

d e m a i s m o v i m e n t o s d a s m e r c a d o r i a s .

t f r » d i a r i a .

l e q u a d r o
e

Na segunda parte, do item 8ao 15, temos uma seqüencia de dados que terminam com aapura-
çao do custo mensal das vendas.

A t e a q u i , s a o t o m a d a s d e d a d o s . E n t r e t a n t o , o s i t e n s q u e s e s e g u e m j a a p r e s e n t a m u m a s p e c t o
a p r e c i a t i v o d e a n a l i s e . 0 r o l d a s d e s p e s a s , d e i x a n d o d e l a d o o s d e t a l h e s n o r m a i s d e u m P l a n o d e C o n t a s ,
mostra os principais grupos de gastos que ocorrem numa empresa de qualquer tamanho,'principaI mente de
n a t u r e z a c o m e r c i a l .

0item 16, portanto, com suas parcelas eseu total, sem duvida, éuma parte
Demonstrat ivo de Resul tados e,● justamente por isso, devera ser ta lvez, oquadro que
ce na sua elaboraçao.

d oi m p o r t a n t e
m a i o r c u i d a d o m e r e -

0 i t e m 1 7 s e r v e a p e n a s p a r a r e g i s t r a r a l g u m a s r e n d a s e x t r a s , q u e n a o d e v e m
bidas: sao os juros, descontos eoutros ganhos auferidos na atividade empresarial,

Aultima parte, APURAÇaO DO RESULTADO, eofecho do demonstrativo e^sua elaboraçao esiste¬
mática, nao dependendo de conhecimentos especiais. Basta que os dados da parte de cima tenham sido co
letados corretamente. Part indo dai , aapuraçao nada mais eque oacompanhamento de uma formulação ar i t -

p a s s a r d e s p e r c e -

m e t i c a s i m p l e s ,
Embora nao tenhamos feito, poderá ser acrescentada uma pequena coluna para anotaçao dos pe£^

centuais, em cada Item do l8 ao 26, de tal forma que possamos ter uma dimensão comparativa de cada va
lor al iexpresso, em função de um paranietro ou de uma base.

P a r a i s s o , s e r a r e c o m e n d á v e l a d m i t i r m o s c o m o b a s e o p r o p r i o v a l o r d a s v e n d a s l i q u i d a s ,
oitem 18 sera identificado pelo valor relativo de 100,00 ^eem função dele serão calcula-

e m

C U J O c a s o ,
dos os outros percentuais ,

Nosso t rabalho proposto, , porem, nao se restr inge achegar aeste demonstrat ivo apresentado :
ha a lguns adendos impor tantes que devem complementar a ide ia epropos i tos de bem admin is t rar as i tua¬
ção patrimonial egerencial de uma empresa. Iremos aos poucos, porem, ja que nao podemos expor tudo o
que propusemos de uma so vez .

C o n f o r m e p r o m e t e m o s , m o s t r a m o s a g o r a u m q u a d r o e m q u e s a o
mais interessantes, da apuraçao de resultados mensal, de forma que,
zer as comparações desejáveis, mes ames, Eis oquadroconforme prometemos no
n h a m e n t o m e n s a l d o s R e s u l t a d o s c o m p a r a t i v o s , m e s a m e s , d u r a n t e o a n o " :

regist rados os dados pr inc ipais e
d u r a n t e o a n o o e m p r e s á r i o p o s s a f ^

i t e m 4 - " R e s u m o d e A c o m p £

QUADRO DE ACOMPANHAMENTO MENSAL DE RESULTADO

A N OOUT N O V D E Z S E MAGT S E TJAN M A R A B R MA I S E M . J U LF í l i a l A n o F E V J U Nn fi

V e n d a s L i g u i d a s

T r a n s f e r ê n c i a s R e m e t i d a s

V e n d a s a C o I i g a d a s

TOTAL DAS SAÍDAS

C u s t o d a s V e n d a s

LUCRO BRUTO S/VENDAS

-Percentuais

D e s p e s a s n o m e s

- P e r c e n t u a i s

R e c e i t a s D i v e r s a s

-Percentuais

LUCRO LIQUIDO S/VENDAS.
- P e r c e n t u a i s

Lucro s/Transferencias_
- P e r c e n t u a i s
L u c r o

-Percen tua is
_LUCR0 LÍQUinn

s/Vdas.Col igadas.

F I N A L

Obs.; Por motivo de espaço grafico, as colunas foram exemplificadas em tamanho reduzido.
idé ia de como fazer aapuraçao edemonstrat ivos de resul tados.I s t o c o m p l e t a a

Temos, entretanto, alguns obstáculos naturais para os trabalhos de elaboraçao,
logo de início, que se definem como trabalhos complementares enecessários auma apuraçao ver-

Apresentam alguma dificuldade de elaboração ou levantamento, se quisermos levar
ao ex t remo de cor reção odemonst ra t ivo de ana l ise .

a q u e n o s r e

f e r i m o s
d a d e i r a d e R e s u l t a d o s .
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(Con t inuaçao)
E m p r i m e i r o p l a n o t e m o s o I N V E N T A R I O d e

ESTOQUE aser apurado mensalmente; em seguida^
com certa sofísticaçao, temos ocalculo da despesa
r e a l d e I C M q u e i n c i d e s o b r e
a i s .

t imar um.estoque depois de conhecermos ototal de
m e r c a d o r i a s compradas ou recebidas de qualquer ou

v e n d a s ■t r a f o rma , con f ron tado com o to ta l dej a

I s t o v e m b e m a c a l h o r ,
t ambém, do segundo
tamente das vendas. Dc qualquer forma, opapel
s e r r e p r e s e n t a d o p e l a s c o m p r a s , t r a n s f e r c n c i o s c
vendas esumamente impor tan te .

P o d e m o s r a c i o c i n a r a s s i m : s e n o s s a v e n
da, conforme oconhecimento pratico dc nosso ba I-
c a o , e p r a t i c a d a a u m a m a r g e m " x " d c l u c r o s o b r e
ocus to , podemos per fe i tamente achar ocus to g lo¬
bal das vendas, se adotarmos para ocalculo nmes
m a m a r g e m " x " , e m b o r a e s t i m a d a .

Abem da verdade, se acharmos onosso
Lucro Bruto diretamente por esse processo, ja nem
p r e c i s a m o s m a i s d a e s t i m a t i v a d c i n v e n t a r i o , p o i s
a fi n a l d e c o n t a s i n t e r e s s a - n o s m e s m o e o

p a r a a p r o t i c a ,
c a s o , e m q u e p a r t i m o s j a d i r c -a s o p e r a ç o e s c o m e r c i -

a

Vejamos cada^caso por sua vez; falemos,
inicia Imente^ do INVENTÁRIO DE ESTOQUE.

Nao se pode cogitar de apuraçao de lu -
i d e í a d o q u e v a l e o n o s s o e s t oc r o s s e m t e r m o s u m a

que de mercadorias, pelo menos,
J a t i v e m o s a o p o r t u n i d a d e d e a fi r m a r ,

início, que antigamente oempresário apurava ,
c o m s i m p l i c i d a d e , t o d o o s e u a t i v o e d e l e d e d u z i a
todo oseu passivo afim de ver ificar oseu patr i -

b a s t a v a e l i m i n a r o c a p i t a l

n o

m o n i o l i q u i d o . D e s t e ,
l u c r o s a n t e r i o r e s J a i n c o r p o r a d o s e

a l g u n s t i p o s d e r e s e r v a s , p a r a s e t e r o l u c r o I i —
q u i d o d o a n o e m q u e s t ã o .

e m p r e g a d o , o s
L U C R O

B R U T O , p a r a e f e i t o d e a p u r a r o r e s u l t a d o .
S e , p o r e m , q u i s e r m o s p r e v i a m e n t e d e t e r

m i n a r o n o s s o e s t o q u e , p o d e m o s a v a l l a r o c u s t o d e
vendas com um pouco de cuidadosa ímagínaçao, atr^
v e s d o t o t a l d e m e r c a d o r i a s c o m p r a d a s e
real izadas, Acomparaçao entre ambas .as parcelas
da p lenas condiçoes de est imat iva,

E v e r d a d e q u e e s s e s i s t e m a , e m b o r a c o m
d a d o s c o n t á b e i s , e i n e x a t o ,
d o s c á l c u l o s m a t e m á t i c o s ,
m a i s v a l i d a d o

Atua l mente ,
s e i m p l í c i t o n u m a
qua l abando namos os e lemen tos

e s s e m e s m o p r o c e s s o a c h a -
escr i tu raçao s is temat Ízada,

p a t r i m o n i a i s fi x o s ,
e o s q u e s e o r i g i n a r a m d e s i m p l e s s u b s t i t u i ç ã o d e
bens evalores eolhamos apenas as operaçoes
que s ign ifiquem resu l tados empresar ia is ,

Ass ím.

n a

v e n d a s
q u e

oestoque de mercador ias desemp^
nha um papel dos mais importantes, pois através de^
l e e d o s d a d o s d e e n t r a d a s

p o i s t u d o s e f a z f o r a
P o r e m , a e s t i m a t i v a

q u e a p r i m e i r a , p o i s n e s t a h i p ó t e ¬
s e e s t a m o s t r a b a l h a n d o c o m b a s e s r e a i s e c o n f e r i ¬
das; sao as compras conforme notas; as transferen
c ias receb idas , as remet idas ; as vendas , cu jo to
t a l o e m p r e s á r i o t e m s e m p r e c o n t r o l a d o b e m a m a o ,
e , s o b r e t u d o , a t o m a d a d e t a i s v a l o r e s p e l o s r e ¬
g i s t r o s s i s t e m á t i c o s d a c o n t a b i l i d a d e , m e s m o q u e

d e m e r c a d o r i a s c o n s e - e

g u i m o s a p u r a r , p o r r e s t o , q u a l f o i o c u s t o d e
sas vendas e, da i por d iante,
l i q u i d o e d e m a i s i n f o r m e s d e

n o s -

o l u c r o b r u t o , l u c r o
i n t e r e s s e ,

C o m o d e t e r m i n a r o v a l o r d e n o s s o e s t o -
que ?Eis uma grande questão, nem sempre facÍ1 de
ser enf rentada. So luçoes porem.

H a p e l o m e n o s q u a t r o m a n e i r a s d e o b t e r ¬
mos ovalor do esto.que de uma empresa, aqualquer
momento, especia Imente no final de mes, para fins
d e b a I a n c e t e :

e x i s t e m .

e s t a s e j a r u d i m e n t a r .
A I em d isso , contamos com aque la

vantagem anter ior : aque permi te uma d i lu ição das
d i v e r g ê n c i a s a m e d i d a q u e u m a s e r i e d e m e s e s
c o m p 1 e t e .

m e s m a

I - E s t i m a t i v a g l o b a l
2 - E s t i m a t i v a c o n t á b i l
3 - E s t i m a t i v a s d e c u s t o s u n i t á r i o s
4 - L e v a n t a m e n t o fi s i c o - c o n t a b i I
V e j a m o s c o m o s e r e a l i z a d c a d a e s p e c i e

s e

3 - E s t i m a t i v a d o C u s t o s U n i t á r i o s

E s t e s i s t e m a , u m d o s m e l h o r e s ,
o s n a o m a t e m á t i c o s , p e r m i t e u m a a p u r a ç a o

e n t r e

q u a s o

d e a p u r a ç a o . r e a l d e u m e s t o q u e .
C o n s i s t e n u m a c o n t a g e m p r e v i a d a s m e r -I - E s t i m a t i v a G l o b a l

De uma forma muito grosseira, notadame^
v o l u m e d e e s t o q u e ,

a r e s p e i t o d o v a l o r d o e ^
P a r a i s s o , l a n ç a m a o d a e x p e r i e n c i a

l e v a n t a m e n t o s a n t e r i o r e s J a r e a l i z a d o s ,
i s t e n c i a s f í s i c a s .

C o m c e r t e z a , n a o t e r e m o s u m v a l o r e x a t o
d i s t o r c i d o . E n t r e t a j n

t o , n a o d e i x a d e s e r u m a f o r m a d e d e t e r m i n a r m o s
v a l o r d a s m e r c a d o r i a s

cadorias existentes, acompanhada de uma atr ibui -
çao de valores de custo por unidade, acada merca
d o r í a c o n t a d a .

t e n a s e m p r e s a s d e p e q u e n o
e m p r e s á r i o p o d e
t o q u e t o t a I ,
c o m e r c i a I ,
e a s u a f a m i I i a r i d a d e

o

o p í n a r

Éfacil compreender que, depois de fe_^
ta arela^ao de mercadorias e, dada acada uma o
v a l o r c a b í v e l , s e g u n d o a e x p e r i e n c i a d o e m p r e s a -
r i o e a t e m e s m o u m a c o n s u l t a a q u i , o u t r a , a l
a p o n t a m e n t o s , t o r n a - s e r e l a t i v a m e n t e s i m p l e s o b -
t e r u m e s t o q u e g l o b a l m e n t e v a l o r i z a d o . E c l a r o ,
a i n d a n e s t e s i s t e m a , q u e s e p e c a p e l a f a l t a d e
e x a t i d a o .

c o m a s e x

I n o s

e a s v e z e s o t e m o s a t e m u i t o
o

n o a r m a z é m .

A p r i m e i r a e s t i m a t i v a c e r t a m e n t e e s t a r a
s u j e i t a a u m g r a n d e e r r o ; a s e g u n d a , p o s s i v e l m e n ¬
t e n e m t a n t o ; a s d e m a i s , s e m p r e a c o m p a n h a r a o u m a
1 i n h a i d ê n t i c a d e r a c i o c í n i o .

4 - L e v a n t a m e n t o fi s Í c o - c o n t a b í I
A q u i J a e n t r a m o s n o c a m p o d a r e a l i d a -

de, isto e, onde os números se agresentam com t^
d a a s u a c a r a c t e r i s t I c a d e e x a t i d a o .E m v i s t a d i s s o , p o r t a n t o , n u m a s e r i e d e

vários meses de estimativas, godera ser perfeita -
mente aceitável uma valorizaçao de estoque como dj^
g a m o s , " q u a s e c e r t a " . E q u e , a c a d a m e s q u e p a s s a
anova posição estara automaticamente compensado ,
e m r e i a ç a o a a n t e r i o r, q u a l q u e r d i s c r e p â n c i a m u i t o

Assim sendo, no decorrer dos meses, as d^
q u e o c o r r e r e m s e r ã o s e m p r e e m f u n ç ã o

i s t o e , n u n c a s e -
a o i n v e n t a -

M u i t a s f o r m a s e x i s t e m p a r a s e p r o c e d e r
a o l e v a n t a m e n t o fi s i c o - c o n t a b i I e v a l o r i z a d o
u m e s t o q u e . M u i t a s f o r m a s e x i s t e m t a m b é m , p a r a s e
m a n t e r u m s i s t e m a d e c o n t r o l e d e e s t o q u e . A s m a i s
comuns sao as fichas de lançamento, onde as merca
dorias,^uma auma, sao registradas, nas suas quan
t i fi c a ç o e s u n i t a r i a s , a m e d i d a q u e e n t r e m
am da empresa.

d e

g r a n d e .
v e r g e n c i a s

d o m o v i m e n t o l i q u i d o d o
rao excessivamente grandes em reiaçao

o u s a I

e s t o q u e .

Amovimentação fisíca esempre acompa-
d a c o r r e s p o n d e n t e m o v i m e n t a ç ã o d e v a in h a d a

d e t a l f o r m a q u e
r I o . o r e s ,

, p a r a c a d a m e r c a d o r i a m o v i m e n t a
d a p o d e m o s d e t e r m i n a r a s u a q u a n t i d a d e

Podemos, po is , per fc i tamente ace i ta r e^
ta forma de valorizaçao de estoques, príncipaI men¬
te as subseqüentes de uma seriè de meses, na
d e u m m é t o d o m e l h o r .

e s e u c u s -

f a l t a t o .

Part indo das fichas de Registro destas
operaçoes, torna-se possíve l e laborar t raba lhos e
a p r e c i a ç õ e s e m t o r n o d o e s t o q q e , e x t r a i n d o - s e
f o r m a ç õ e s v a I i o s i s s i m a s p a r a a c o n t a b i l i d a d e
d e m o n s t r a t i v o s d e a n a l i s e .

2 - E s t i m a t i v a c o n t á b i l
U m a e s t i m a t i v a a t r a v é s d e d a d o s c o n t a -

beis, poderá ser feí ta tanto par i - indo do movimento
de estoque (compras, t ransferencias, vendas) , como
s o m e n t e d a s v e n d a s .

I n - f
e

e s t e u l t i m o o m e l h o r s i s t e m ap o i s ,

p a r a a v a í i a ç a o d e e s t o q u e s .N o p r i m e i r o c a s o , t o r n a - s e r a z o a v c l e s -

1 6



( con t Inuaçôo}
S e a i n d a r e s t a r - n o s o p o r t u n i d a d e , f a r e ¬

m o s m a i s t a r d e , u m e s t u d o a r e s p e i t o d e c o n t r o l e e
v a l o r i z a ç a o d e e s t o q u e s , a b r a n g e n d o t a m b é m
t e m a t i c a s d e c á l c u l o s d e c u s t o s , p o l i t i c a s d e m a r -
g e a m e n t o p a r a v e n d a s e , s o b r e t u d o , p r o c u r a r e m o s e n
c a r a r a s f o r m u l a s d e p r o c e d i m e n t o s
m á o u m c u s t o e x a t o p a r a v e n d a s ,
r a c i o n a l e j u s t o p o s s i v e l .

E s t a e v i d e n t e a i d e i a d e q u e a d o t a m o s ,
como margem de lucro bruto, opercentual de 50% ,
s o b r e o c u s t o . N u m c a l c u l o s i m p l i s t a , s e m m a i o -
r e s c o n s i d e r a ç õ e s , o c o m e r c i a n t e i r i a a c r e s c e n t a r
como encargo, 14% de ICM sobre avenda e, possi -
velmente, considerar também adi ferença de taxa -
çao legal, em caso de operaçoes em dois estados.

De uma forma ou de outra, nem sempre e^
● I e e s t a r i a a c e r t a n d o n a m o s c a , s e m f a z e r a s d e v i -

a s s I s -

p a r a s e t e r

o m a i s c i e n t i fi c o .
a

d a s c o n s i d e r a ç o e s n u m é r i c a s .
E s t a b e I e ç a m o s , e s e g u i r , a l g u m a s p o s i ¬

ções extraídas do quadro que acabamos de formu -
l a r c o m o e x e m p l o :

V e j a m o s a g o r a o q u e a p o n t a m o s c o m o s e ¬
gundo obstácu lo a t ranspor, para fins de apuraçao
d o r e s u l t a d o : c o c a l c u l o d o I C M q u e e f e t i v a m e n t e
devera ser considerado como despesa ou custo da a-
t í v i d a d e c o m e r c i a l . a)- Vendas no I® mes, 5unidades

C u s t o o r i g i n a l d e c o m p r a s
L u c r o b r u t o v e r i fi c a d o - 5 0 %
I C M : N a s e n t r a d a s

N a s s a í d a s
S a l d o C R E D O R -

( * ) e n c a r g o i n e x i s t e n t e )
L u c r : ^ F i n a l a n í v e l d e I C M 5 0 %

7 . 5 0 0 , 0 0
5 . 0 0 0 , 0 0
2 . 5 0 0 , 0 0

Tem sido comuni olançamento do valor re
colhido de ICM cm cada mes, como despesa operacio¬
nal, conforme apuraçao em guia, mediante omovime_n
to de entradas esaídas de mercadorias, em sua si^
t e m a t i c a a t u a I .

2 . 2 0 0 , 0 0
I . 0 5 0 , 0 0
I . 1 5 0 , 0 0

N a o e p o r e m v e r d a d e q u e t a l p a r c e l a s e ¬
ja com exatidao ovalor de nossa despesa, embora ,
d o p o n t o d e v i s t a fi n a n c e i r o , i s s o p o s s a s e r e n t e r i
dido, em virtude do recolhimento que se faz aos co_
f r e s p u b I i c o s .

2 . 5 0 0 , 0 0

b)- Vendas no 2- mes, 10 unidades
C u s t o o r i g i n a l d e c o m p r a s
L u c r o b r u t o v e r i fi c a d o - 5 0 %

1 5 . 0 0 0 , 0 0
1 0 . 0 0 0 , 0 0

5 . 0 0 0 , 0 0Por i-S que queiramos, nao podemos di^
o v a l o r d o I C M d o v a l o r m o v i m e n t a d o d e m e r I C M : S a l d o a n t e r Í o r - C R E D 0 R - 1 . 1 5 0 , 0 0

- I . 1 0 0 , 0 0
2 . i o o ; o o

1 5 0 , 0 0

s o c I a r

c a d o r i a s . Va m o s e x e m p l i fi c a r u m a s i t u a ç a o . S u p o n h ^
m o s a s s e g u i n t e s o p e r a ç o e s :

N a s e n t r a d a s
N a s s a í d a s I

( * )S a l d o C R E D O R
(*) Encargo inex istente

L u c r o fi n a !
E n t r a d a s S a i d a s a n i v e l d e I C M 5 0 % 5 . 0 0 0 , 0 0Operaçoes M c r c a d s . M e r c a d s .I C M i Ç i l

3® Mes, 25 unidades(Sa Ido)37.500,00
2 5 . 0 0 0 , 0 0
1 2 . 5 0 0 , 0 0

' o m p r a 2 u n i d a d e s
^ e n d a 2 u n i d a d e s

1 . 0 0 0 , 0 0 1 1 0 , 0 0 c)- Vendas no
C u s t o o r i g i n a l d e c o m p r a s
L u c r o b r u t o v e r i fi c a d o - 5 0 %

I . 5 0 0 , 0 0 2 1 0 , 0 0

P r o p o s i t a d a m e n t e , a d o t a m o s n o e x e m p l o ,
t a x a I C M ; S a l d o a n t e r i o r - C R E D O R -

N a s E n t r a d a s
N a s S a i d a s

150 ,00
- I . 1 0 0 , 0 0

5 . 2 5 0 , 0 0 4 . 0 0 0 , 0 0

a t a x a d e I C M n a c o m p r a e d i f e r e n t e d a
c o m l u c r o ; a m b a s a s o -

q u a n t i d a d e e Í d s . n t i -

q u e :

n a v e n d a ; a v e n d a f o i f e i t a
peraçoes correspondem amesma
dade de mercadorias; ambas as operaçoes realizaram
- s e d e n t r o d e u m m e s m o p e r í o d o .

P o d e - s e p e r c e b e r c l a r a m e n t e q u e o I C M ,
mesmo como tributo, desempenha um papel relevante,'
na movimentação da mercadoria: primeiro, porque re
presenta um expressivo percentual nas entradas e,
maior ainda nas saídas; segundo, porque oseu va -
lor esta sempre presenta na movimontaçao da merca¬
d o r i a , d e s d e a s u a e n t r a d a a t e a s a i d a .

Considerando-se que na ontpada oICM ja
se acha incluso no preço, por suposição fiscal, eji
t a o n a o p o d e m o s d e i x a r d e c o n s i d e r a r o v a l o r d o

L u c r o fi n a l a n i v e l d e I C M 3 4 % 8 . 5 0 0 , 0 0

P o d e m o s v e r i fi c a r q u e n o s d o i s
oICM nao afetou (

pr Ime_£_
o u a f e t a r i a m e n o s ,r o s m e s e s

com ou t ros dados ) o luc ro b ru to , i s to c , nao ex i ^
t i u a d e s p e s a d o I C M , e n q u a n t o q u e n o t e r c e i r o e
u l t i m o m e s d a s e r i e ,
l o u p a r a

j u s t a m e n t e o n d e s e
l i qu idação o res íduo de es toque .

a c u m u

t i v e ¬

m o s u m a d e s p e s a d e I C M e x c o s s i v a m e n t e a l t a . P a s t a
ver que, no exemplo citado, representou I6%
c u s t o d a s m e r c a d o r i a s , r e s t r i n g i n d o o l u c r o b r u -
to de 50% para 34%.

d o

Éclaro que com os valores aqui monta-
m e s m o n a v e n d a , a fi m d e n a o fi c a r m o s c o m m a r g e m
insuficiente de lucro, mesmo que entendamos como
pos ição rea l , o fa to de que , no fina l das con tas ,
desembolsamos apenas adespesa de ICM correspiondeji
te ao nosso lucro, pelo sistema de compensação de
c r e d i t o s .

dos, por supos ição, propos i tada cconvenientemen¬
t e d e t e r m i n a d o s , o s n ú m e r o s e x e m p l i fi c a t i v o s s a o
e x o r b i t a n t e s . M a s h a u m a e fi c a c i a d e r a c i o c í n i o ,
i d ê n t i c a , s e a d o t a r m o s a m e s m a l i n h a d e c á l c u l o s ,

s o b r e n ú m e r o s r e a i s .

A s s i m , a o o l h a r m o s n o e x e m p l o , e f a -
c i l a s s i m i l a r q u e o I C M a c o m p a n h a o m o v i m e n t o d a
m e r c a d o r i a , d e t a l f o r m e q u e o s v a l o r e s a l i a p o n ¬
tados pelas guias de recolhimento (no exemplo,sao
credoras) mostram apenas omovimento de C/Corren-
t e s d o I C M e x i s t e n t e , e n t r e o c o n t r i b u i t í t e e o E s
t a d o g

E m t o d o c a s o , a s u p o s i ç ã o d e
plo^e de uma s impl ic idade inexistente,
r a ç õ e s

r iodo de t r ibu tação.
M a s , n a o e a s s i m q u e a c o n t e c e n a p r a t i ¬

ca. Vej amos um outro exemplo:

n o s s o e x e m

pois as opj®
menc ionadas consumam-se den t ro de um so p^

Averdad- . ' , en t re tanto , que surg i ra de
u m c a l c u l o m a i s c i e n t i fi c o , s e r a o u t r a , m e s
m e s , s e d i s p u s e r i n o s d e u m a f r o m u l a p a r a a p u r a r o
I C M r e a l m e n t e " c o n s u m i d o " e m c a d a u n i d a d e d e m e r -

a

c a d o r i a v e n d i d a . E s t a i d e i a n o s c o n d u z a u m p e n s ^
m o n t o n o v o : o I C M n a o " c o n s u m i d o " n a v e n d a , a c h a -
s e " a r m a z e n a d o " n o e s t o q u e .

I s t o q u e r d i z e r q u e , a c a d o u n i d a d e d c
i n e r c o d o r i a s a d q u i r i d a , a d q u i r i m o s t a m i > e m u n a r e -
s e r v a d c I C M , a t i v o , l i m i t a d o a o c u s t o i n i c
d e s t a m a n e i r a , s e g a s t a m o s e s s a r e s e r v a l o g o
p r i n o i r o m e s , i s t o e , s c c o m p e i i - õ r - n o s o n o s s o
v e r i n t e g r a I d e I C M n o p r i m e i r o m e s , c o m o n o s s o
d e b i t o p e l a s s a í d a s , e n t ã o j a n a o a t e r e m o s
s e g u n d o m e s .

E n t r a d o s S o i d a .(Sa O p u r o ç o c . M i i r e o d a .M e r c a d . , I C H I C M

2 . 2 0 C . O 02 0 . 0 0 0 , 0 0C o i s p r . 2 0 u n i d o d r s
V o n d o S u n i d o d o .
SOMAS 00 MÊS I. . . .

2 C o m p r
2 V e n d o 1 0

SOMAS 00 MÔS 2
T O TA L A M R O S O S M E S E S

3 C o m p r a 1 0 u n i d a d e .
3 V o n d a 2 $

SOMAS 00 MÊS 3
T O T A L G E R A L 0 0 T R I M E S T R E

7 . 5 0 0 . 0 0
7 . 5 0 0 . 0 0

1 . 0 5 0 . 0 0I l
2 . 2 0 0 . 0 0
1 . 1 0 0 , 0 0

1 . 0 5 0 . 0 02 0 . 0 0 0 . 0 0
1 0 . 0 0 0 , 0 00 u n i d a d o .

i d a d o s 2 . 1 0 0 . 0 0I 5 . 0 0 0 . O C

1 5 . 0 0 0 , 0 0
2 2 . 5 0 0 , 0 0

1 0 . 0 0 0 , 0 0
3 0 . 0 0 0 . 0 0

2 . 1 0 0 , 0 0
3 . 1 5 0 , 0 0

I . 1 0 0 , 0 0
3 . 3 0 0 , 0 0

O /a

n o1 0 . 0 0 0 , 0 0 I . 1 0 0 , 0 0
5 . 2 5 0 . 0 0
5 . 2 5 0 , 0 0
S . 4 0 0 , 0 0

ho j3 7 . 5 0 0 . 0 0

3 7 . 5 0 0 , 0 0
6 0 . 0 0 0 , 0 0

I d a d r .

1 0 . 0 0 0 , 0 0
4 0 . 0 0 0 , 0 0

I . 1 0 0 , 0 0
4 . 4 0 0 , 0 0

n o

p o r fi m , b a s t a r a c i o c i n a r q u e > -
segundo mês nao r<2al izarmos nenhuma compra,
m o s q u e p a g a r

s e ' “ n o

- L c r o -

1CM total sobre^as vendas,n » r . n n v i m o n u m o r o )
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I M O K I L I Á K I A SI R - A T I V I l ) y \ l ) Í I S
D E C R E T O - L E I 1 . 5 1 0 , D E 2 7 - 1 2 - 7 6

C D O U D E 2 8 - 1 2 - 7 6 )

EMENTA COAD -Al teração do t ratamento t r ibutár io
ap l i cáve l i s pessoas f í s i cas , em /
re lação is a l ienações de imóve is /
a d q u i r i d o s a p a r t i r d e 3 0 - 6 - 7 7
d e p a r t i c i p a ç õ e s s o c i e t á r i a s .

O P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , n o u s o /
d a s a t r i b u i ç õ e s q u e l h e c o n f e r e o a r t i g o 5 5 , i n ¬
c i s o I I , d a C o n s t i t u i ç ã o , D e c r e t a :

A r t . 1 ^ - 0 l u c r o a u f e r i d o p o r p e ^
soas físicas na aliençaão de quaisquer particip£
ç õ e s s o c i e t á r i a s e s t á s u j e i t o ã i n c i d ê n c i a d o i m
posto de renda, na cédu la "H" da dec la ração de
r e n d i m e n t o s .

c i p a ç ã o s o c i e t á r i a d e v e r á r e t e r e r e c o l h e r , n o
a t o d a o p e r a ç ã o s u j e i t a a t r i b u t a ç ã o p r e v i s t a /
no a r t i go 1 ’ des te Dec re to - l e i , 1go r cen to do /
valor da aquisição, como antecipaçao do imposto
devido pelo alienante na declaração de rendimen¬
t o s .

e

§ 1 ’ - 0 a d q u i r e n t e f o r n e c e r á a o a
l ienantc ocomprovante do recolhimento do impos¬
t o a n t e c i p a d o n a f o r m a d e s t e a r t i g o .

§ 2 ’ - A f a l t a d e r e t e n ç ã o d e q u e /
trata este art igo sujei tará oadquirente imulta
de 50 por cento do imposto que deveria ter sido/
r e t i d o .

A r t . 8 ^ - E m q u a l q u e r c a s o , o c o n ¬
tr ibuinte poderá optar pelo pagamento do imposto
aa l íquo ta de 25 por cen to sobre os luc ros au f£
r idos, conjuntamente com odevido na declaração
d e r e n d i m e n t o s , s e m d i r e i t o a a b a t i m e n t o s e r e d u
ç õ e s p o r i n c e n t i v o s fi s c a i s .

A r t . 2 ^ - 0 r e n d i m e n t o t r i b u t á v e l /
de acordo com oar t igo an te r io r se rá de te rminado
p e l a d i f e r e n ç a e n t r e o v a l o r d a a l i e n a ç ã o e o /
c u s t o d e s u b s c r i ç ã o o u a q u i s i ç ã o d a p a r t i c i p a ç ã o
s o c i e t á r i a s , c o r r i g i d o m o n e t a r i a m e n t e s e g u n d o a
var iação das Obr igações Reajustáveis do Tesouro/
N a c i o n a l .

A r t . 9 ^ - 0 M i n i s t r o d a F a z e n d a /
Baixará normas complementares necessárias aapl i
cação do d isposto nos ar t igos anter io res , inc lu¬
sive quanto aos cr i tér ios de aval iação das opera
ç õ e s s u j e i t a s a i m p o s t o .A r t . 3 ? C o n s i d e r a - s e v a l o r d a a -

l i e n a ç ã o :
A r t . 1 0 - S ã o p r o c e d i d a s a s s e g u i n

t e s a l t e r a ç õ e s n o D e c r e t o - l e i n ’ 1 . 3 8 1 , d e 2 3 d e
d e z e m b r o d e 1 9 7 4 :

a ) o p r e ç o e f e t i v o d a o p e r a ç ã o
v e n d a o u d a c e s s ã o d e d i r e i t o s :

b ) o v a l o r e f e t i v o d a c o n t r a p r e s t a
ç ã o , n o s d e m a i s c a s o s d e a l i e n ç ã o .

Pa rág ra fo un i co -
Nos casos de a l i enação a t í t u¬
lo g ra tu i to , se rá sempre impu-
t á v e l ã o p e r a ç ã o o v a l o r r e a l
d a p a r t i c i p a ç ã o a l i é n a d a .

d e

I - N o v a r e d a ç ã o a o a r t i g o 3 ^ :

A r t . 3 ’ - S e r ã o c o n s i d e r a d a s /
●empresas individuais para
^fins do artigo 1*^ as pessoas /.í físicas que;

I - A l i e n a r e m i m ó v e i s a e m ¬
presa aque este jam v incu ladas
se as empresas adquirentes ex¬
plorarem por qualquer modalid^
d e , a c o n s t r u ç ã o , a c o m e r c i a l i
zação de imóveis ou atividade/
d e fl o r e s t a m é n t o o u r e fl o r e s t a

; m e n t o .

o s

N ã o i nA r t . 4 ’
c i d i r á o i m p o s t o d e q u e t r a t a
0 a r t i g o 1 ’ :

a ) n a s n e g o c i a -
ç õ e s , r e a l i z a d a s e m B o l s a
Valores, com ações de socieda-: ' ]
des anônimas; « i

d e

b ) pe lo espÓ l i o /1
" m o r t i s c a u s a " ; ●

c ) n a s a l i e n a - /
ç õ e s e m v i r t u d e d e d e s a p r o p r i a
ção por órgãos públicos; ,

d ) n a s a l i e n a - /
ções e fe t i vadas após decor r ido
operíodo de c inco anos da data da subscr ição ou
a q u i s i ç ã o d a p a r t i c i p a ç ã o .

P r a t i c a r e m , e m n o m e
d i v i d u a l , a c o m e r c i a l i z a ç ã o d e
i m ó v e i s c o m h a b i t u a l i d a d e o u
I I I - P r o m o v e r e m a i n c o r ç o r a -
ção de prédios em condomínio
o u l o t e a m e n t o d e t e r r e n o s

I I -Nova redação ao §1^ do ar t i -

I I i n -

n a s a l i e n a ç õ e s

go 49 :

§ 1 9 - P a r a o s e f e i t o s d e s t e a r t i g c
n ã o s e r ã o c o n s i d e r a d a s a s a l i e n a ç õ e s -

a) de imóveis havidos por legado,he
rança edoação como adiantamento da legítima;

b) de imóveis adquiridos mais de 60
m e s e s a n t e s d a d a t a d a a l i e n a ç ã o " .

I I I - N o v a r e d a ç ã o a o a r t i g o 5 ’

" A r t . 5 9 - P a r a o s e f e i t o s d e e q u ^
paração da pessoa f ís ica ãpessoa jur íd ica, nos
te rmos do a r t igo 3 ’ , i nc iso I I , se ra cons iderada

P a r a o s e f e i t o s d a t r i b u

t a ç ã o p r e v i s t a n o a r t i g o 1 ’ d e s t e D e c r e o - l e i , p r e
s u m e - s e q u e a s a l i e n a ç õ e s s e r e f e r e m i s p a r t i c i ¬
p a ç õ e s s u b s c r i t a s o u a d q u i r i d a s m a i s r e c e n t e m e n ¬
t e e q u e a s b o n i fi c a ç õ e s s ã o a d q u i r i d a s , a c u s t o
zero , ãs da tas de subscr ição ou aqu is ição das /
p a r t i c i p a ç õ e s a q u e c o r r e s p o n d e r e m .

Art.69 —Atributação prevista no artigo
1’ deste Decreto-lei não se aplica as cotas de fundos
condomínio aque se refere oartigo 18 do Decreto-lei
1.338, de 23 de julho de 1974.

A r t . 5 9

e m

N 9

A r t . 7 9 - 0 a d q u i r e n t e d e p a r t i c i -

*♦
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h a b i t u a l i d a d e n a c o m e r c i a l i z a ç ã o d e i m ó v e i s a a l i e
nação:

a c e i t a ç ã o d a s o b r a s d o l o t e a m e n t o . "

V - N o v a r e d a ç ã o a o § 3 ’ d o a r t i g o
í - N o p r a z o d e 2 a n o s c a l e n d á r i o s /

consecut ivos, de mais de 3imóveis adquir idos ne£
s e b i ê n i o .

9 9 .

§5 ’ -No caso das operações aque
s e ' r e f e r e a a l í n e a " c ” d o § 2 ’ n ã o s e r ã o c o m p u t a
dos para efeito de apuração do lucro da empresa
i n d i v i d u a l o r e s u l t a d o , c o r r e ç ã o m o n e t á r i a e j u ¬
r o s a u f e r i d o s n a s a l i e n a ç õ e s :

a) de imóveis por desapropr iação, /
recuo ou ext inção judic ia l de condomínio;

b ) d e i m ó v e i s h a v i d o s p o r l e g a d o , /
herança edoação como adiantamento da legí t ima; 5

c ) de imóve is adqu i r idos ma is de / '
120 meses antes da data da equiparação

A r t . 1 1 - A s u b d i v i s ã o o u d e s m e m ¬
b r a m e n t o d e i m ó v e l r u r a l e m m a i s d e 1 0 l o t e s , o u
aalienação de mais de 10 quinhões ou frações i-
d e a i s d e s s e i m ó v e l s e r ã o e q u i p a r a d a s a l o t e a m e n t o
para os efe i tos do d isposto no inc iso I I I do ar¬
tigo 3‘? do Decreto-lei n^ 1.381, de 25 de dezem¬
b r o d e 1 9 7 4 .

I I -No p razo de 5anos ca lendár ios /
consecu t i vos , de ma i s de 5 imóve i s adqu i r i dos /
nesse mesmo qiiinquênio.

§ 1 ’ - N o s t e r m o s d e s t e a r t i g o , n ã o /
serão computadas as transferencias de imóveis
d e c o r r ê n c i a d e h e r a n ç a o u l e g a d o , a s d o a ç õ e s c o m o
adiantamento de legit ima, nem as alienações:

aj de imóveis por motivo de desapro¬
priação, recuo, ou extinção judicial de condomíniob) de imóveis por legado, herança e
doação como adiantamento de legítima;

c) de imóvel reavido por rescisão do
contrato de alienação desse mesmo imóvel;

d ) d e . . u n i d a d e s i m o b i l i á r i a s h a v i d a s /
em pagamento.de terreno aque se refere oart igo
39, da Lei n’ 4.591, de 16 de dezembro de 1964, /

t r a t a r d e t e r r e n o h a v i d o m a i s d e 6 0 m e -
antes dessa operação;

e ) d e v a g a s p a r a g u a r d a d e a u t o m ó v e i s

B
Ee m

quando s e

§ 1 ? - Q u a n d o a s u b d i v i s ã o d o i m ó ¬
v e l r u r a l r e s u l t a r e m a t é 1 0 l o t e s o u a a l i e n a -
ção de frações ideais nao exceder de 10 quinhões
aalienação de cada um desses lotes ou de cada /
uma das frações ideais será computada como uma/
operação para os efei tos do disposto no art igo /
5 ^ d o D e c r e t o - l e i n ^ 1 . 3 8 1 . 1

§ 2 ’ - 0 d i s p o s t o n e s t e a r t i g o n ã o
se aplica aos casos em que asubdivisão se efeti^
ve por força de partilha amigável ou_judicial em
decorrência de herança, legado, doação como adian
tamento da legít ima, ou extinção de condomínio.

A r t . 1 2 - A p e s s o a f í s i c a e q u i p a r ^
d a a e m p r e s a i n d i v i d u a l p o r f o r ç a d o d i s p o s t o n o
a r t i g o 3 ’ i n c i s o I I I d o D e c r e t o - l e i 1 . 3 8 1 , d e 2 3
d e d e z e m b r o d e 1 9 7 4 , e d o " c a p u t " d o a r t i g o 11 /
d e s t e D e c r e t o - l e i , fi c a o b r i g a d a a m a n t e r e s c r i ¬
tu ração con táb i l comp le ta

s e s

§2’.- Para os efeitos deste artigo,
será considerada como uma única operação;

a) a l ienação da to ta l idade ou de f ra
ção ideal de um terreno, com ou sem edificações,7resultante da unificação de dois ou mais terrenos;

b ) a a l i e n a ç ã o c o n j u n t a d a t o t a l i d a ¬
de ou de fração ideal de dois terrenos confinan -

s e m e d i fi c a ç õ e s ;
c l a a l i e n a ç ã o e m c o n j u n t o d e

c o n fi n a n t e s c o m o t o d o ,

c o m o ut e s
5a t e

s e m e d i fi c a ç õ e s
u m m e s -

terrenos . . , .
desde que originados do desmembramento de

, te r reno e todos possu indo tes tada para log ra -
douro público; _ ^

d ) aa l i enaçao con jun ta de a te 3un^
r e s i d e n c i a i s s i t u a d a s n o m e s m o p a v i m e n

m o

dades nao , - , _
d e e d i f í c i o e c o n r i n a n t e s c o m o t o d o , d e s d e /
adquiridas de uma só vez pelo alienante.

t o

q u e

A r t . 1 3 - A p e s s o a f í s i c a e q u i p a r a
da aempresa ind iv idua l , caso es te ja equ iparada^
em razão da exploração de outra atividade poderá
optar por apresentar mais de uma declaração
rendimentos como pessoa jurídica abrangendo, em/
u m d e l a s , u n i c a m e n t e , o s r e s u l t a d o s d e o p e r a ç õ e s
c o m i m ó v e i s .

§ 3 ’ - Q u a n d o o i m ó v e l a l i e n a d o n ã o /
tiver sito adquirido de uma só vez, mas parcelada-,
mente em anos diferentes, inclusive nos casos a/

r e f e r e o p a r á g r a f o a n t e r i o r, a d o t a r - s e - ã c o
ano de aquisição, aquele em que tiver sido ad¬

quirida amaior area de terreno ou as' unidades que
conjunto, correspondam amaior fração .ideal de

terreno; se, na quant ificação desses valores, hou-
-equivalência entre dois ou mais anos, consecu¬

tivos ou não, adotar-se-â omais antigo.

d e
que se
IDO

e m

Parágra fo ún ico -No caso p rev is to
n e s t e a r t i g o a p e s s o a f í s i c a d e v e r á t e r r e g i s t r o
específico no Cadastro Gera l de Contr ibu intes, e
aopção exercida será irrevogável.

v e r

§4^-0 número de adquirentes, _^em
condomínio ou em comunhão, não descarecterizará a
unicdade da operação para oal ienante;”

IV -Nova redação ao §1 ’ do a r t igo /

A r t . 1 4 - 0 l u c r o a n u a l m e n t e a p u r a
do pe la pessoa f ís ica equ iparada aempresa indT
vidual em razão de operações como imóveis será 7
c o n s i d e r a d o c o m o a u t o m a t i c a m e n t e d i s t r i b u í d o
a n o b a s e .

n o6 ’ :

”§ 1« -Equipara-se também, àpessoa
jurídica, oproprietário ou titular de terrenos ou
glebas de terras que, sem efetuar oregistro dos’/
documentos de incorporação ou● loteamento, neles /
promova aconstrução de prédio com mais de duas u-
nidades imobi l iár ias ou aexecução de lo teamento, /
se i n i c ia r aa l i enação das un idades imob i l i á r i as /
o u d o s l o t e s d e t e r r e n o a n t e s d e d e c o r r i d o o p r a z o
de 60 meseS’contado .da data da averbação, no Regis
tro Imobi l iár io, da construção do prédio ou da

O l u c r o d e q u e t r a t a e s t e /
a r t i g o , d e d u z i d o d a p r o v i s ã o p a r a p a g a m e n t o d o /
imposto de renda, está suje i to ãretenção do im¬
posto na fonte , ãa l íquota de 10 por cento , que/
d e v e r á s e r r e c o l h i d o n o p r a z o d e 9 0 d i a s c o n t a ¬
d o . - d o e n c e r r a m e n t o d o a n o - b a s e .

§ 1 ’

2 - 0 c o n t r i b u i n t e . p o d e r á c o n s i
d e r a r a i n c i d ê n c i a r e f e r i d a n o p a r á g r a f o a n t e r i o r

§
7
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exclusiva na fonte, ou optar pela inclusão/c o m o

d o r e n d i m e n t o n a c é d u l a " F ” d a d e c l a r a ç ã o . C O E F I C I E N T E S D E

CORREÇÃO M3NETARIA
TRIMESTRE

C I V I L
ANOS

A r t . 1 5 - O s s e r v e n t u á r i o s d a J u s t i ¬
ça responsáveis por Cartór ios de Notas ou de Re¬
g i s t ro de Imóve i s , Ti t u l os eDocumen tos ficam ob r^
g a d o s a f a z e r c o m u n i c a ç ã o a S e c r e t a r i a d a R e c e i t a
F e d e r a l d o s d o c u m e n t o s l a v r a d o s , a n o t a d o s , a v e r b a
dos ou registrados em seus Cartórios^e que carac¬
ter izem aquis ição ou al ienaçáo de imóveis por pe^
s o a s f í s i c a s , c o n f o r m e d e fi n i d o s n o a r t i g o 2 ? , §
1 ? d o D e c r e t o - l e i n ’ 1 . 3 8 1 , d e 2 3 d e d e z e m b r o d e
1 9 7 4 .

1 9 7 6 1 ,000

1,091

1 ,188

1,291

1 ,377

1,461

1 ,540

1 ,636

1 ,720

1 ,002

2 .045
2 . 1 9 3

2 ,278

2 ,358

2 ,423

2 ,509

2,591

2 ,664

2 ,744

2 ,878

2 ,985

3,133
3 , 3 3 4

3 , 4 8 9

3 , 6 3 6

3 , 8 5 7

3 , 9 7 5

4 ,111

4 ,336

4 ,600

4 ,709

4 ,906

5 ,156

5,421

5 ,723

6 ,157
6 ,447

6 ,707
7 ,015

7 ,453
7 , 9 0 6

8 , 4 9 8

9 ,243

3 9

2 9

1 9

1 9 7 5 4 9

3 9

2 9

1 9§ ^ 1 ’ - A c o m u n i c a ç ã o d e v e s e r e f e t i ¬
vada em formulár io padron izado eem prazo aser /
fi x a d o p e l a S e c r e t a r i a d a R e c e i t a F e d e r a l .

§ 2 ’ - O n ã o - c u m p r i m e n t o d o d i s p o s t o
n e s t e a r t i g o s u j e i t a r á o i n f r a t o r ã m u l t a c o r r e s ¬
p o n d e n t e a 1 p o r c e n t o d o v a l o r d o a t o .

A r t . 1 6 - A s d i s p o s i ç õ e s r e f e r e n t e s /
à e q u i p a r a ç ã o d a p e s s o a f í s i c a â p e s s o a j u r í d i c a /
in t roduz idas po r es te Decre to - le i somente se ap l ^
carao âs alienações de imóveis havidos após 30 de
j u n h o d e 1 9 7 7 .

4 91 9 7 4

3 9

2 9

1 9

1 9 7 3 4 9

3 9

2 9

19

1 9 7 2 4 9
Parágrafo único -Não obstante__o di^

p o s t o n e s t e a r t i g o , o c o r r e r á a e q u i p a r a ç ã o a e m ¬
presa ind iv idua l da pessoa f í s i ca que , no ano de
1977, a l ienar mais de t rês imóve is adqu i r idos nes
s e m e s m o a n o o u . e m c a d a u m d o s t r i ê n i o s 1 9 7 5 a 7

1977 ou 1976/1978, alienar mais de seis imóveis adqui¬
r i d o s n o m e s m o t r i ê n i o * , r e s p e i t a d a s a s d e m a i s c o n
dições de equiparação da legislação que ora se mo
d i fi c a .

3 9

2 9

1 9

4 91 9 7 1

3 9

2 9

1 9A r t . 1 7 - 0 a r t i g o 6 ’ d o D e c r e t o - l e i
1 . 4 9 3 , d e 7 d e d e z e m b r o d e 1 9 7 6 , c o n s t i t u i n o ¬

va redação do "caput” do ar t igo 10 do Decreto le i
n’ 401, de 30 de dezembro de 1968, cujos parágra¬
f o s p e r m a n e c e m i n a l t e r a d o s .

A r t . 1 8 - E s t e D e c r e t o - l e i e n t r a r á /
e m v i g o r n a d a t a d e s u a p u b l i c a ç ã o e , e x c e t u a d o o
con t ido no a r t i go 17 , seus e fe i tos se p roduz i rão a
p a r t i r d o a n o - b a s e . d e 1 9 7 7 :

4 91 9 7 0

3 9

2 9

1 9

1 9 6 9 4 9

3 9

2 9
E X T R A Í D O D A C O A D I M P O S T O D E R E N D A

1 9P A G . 4 8 0 4 7 7 .
* i c * * i e * * * ** * ♦ *

4 91 9 6 8

Correção 3Ionetaria 3 9

2 9

T 19

r i m e s t r e 1 9 7 7
Os coeficientes de correção monetária aplicáveis

1 9 6 7 4 9

3 9
nos meses de janeiro, feveroirc erarço de 1977, aos reco-

2 9
Ihimentos em atraso(fora do "razo legal) do IR,IPI,INPS,ISS
e t c . , ‘ s ã o :

1 9

4 91 9 6 6

3 9

2 9Coeficientes de Correção Monetária Aplicáveis aos
Débitos Fiscais eContr ibuições Devidas aPrevidência Soci-

1 9

a l .

(FUND.: Portaria n9 108, de 21.12,76 do Min. Che¬
fe da Secr.Planejamento- DOU 23.12.76).

C O E F I C I E N T E S D E

CORREÇÃO MONETARIA
ANOS TRIMESTRE

mJIL

Deco rações be r t i n i nd .e Com
Decorações de interiores

Carpets-Tapetes-Cortinas
Paredes Divisorias Divilux

Piso Paviflex-Revestimento de paredes
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IP I «Rediação de A l íquo-
t a s

I P I . E s t í m u l o s F i s c a i s
DECRETO N9 78.976 -DE 20 DE DEZEMBRO DE 1976.-

REDUZ ALTQUOTA-DO IMPOSTO SOBRE PRODUTOS INDUSTRIALIZA-
D E C R E T O N 9 7 8 . 9 8 6 - D E 2 1 D E D E Z E M B R O D E 1 . 9 7 6 .

Dã nova redação ao artigo 19 do Decreto n9 64.833,
17 de julho de 1969, que regulamenta os estímulos fiscais
previstos no Decreto-lei n9 491, de 5de março de 1969.

d e

DOS.

0Presidente da República,
usando das atribuições que lhe confere oartigo 81, Hem III
da Constituição, etendo em vista odisposto no argigo 49 J
do Decreto-lei número 1.199, do 27 de dezembto de 1971,

0Presidente da República,
usando da atribuição que lhe confere oartigo 81, item III
da Constituição,

DECRETA:DECRETA: i
l
m

Art. 19 -Efixada em 6% aalíquota do Imposto sobre Pro
dutos Industrializados incidente sobre amercadorias cla^
sificadas no CapTtulo 58 da Tabela anexa ao Decreto-número/
73.340, de 19 de dezembro de 1973.

Art. 19-0 artigo 19 do Decreto n9 64.833, de 17 de /
julho de 1969, passa avigorar com aseguinte redação:

"Art. 19 -As empresas fabricantes de produtos manufa¬
turados poderão se creditar em sua escrita fiscal, como
ressarcimento de tributos, da importância correspondente,/
ao Imposto sobre Produtos Industrializados cálculado.como/
s e d e v i d o f o s s e , s o b r e o v a l o r F O B , e m m o e d a n a c i o n a l , d e /

suas vendas.para oexterior,jmediante a.ap;icação das alí¬
quotas especificadas na Tabela de Incidência do Imposto so
bre Produtos Industrializados (TIPI), anexa ao Decreto n9
73.340, de 19 de dezembro de 1973, ou de outras indicadas/
no presente Decreto.

Art. 29 -As alíquotas do Imposto sobre Produtos Indus -
trializados relativas as mercadorias classificadas nos cÕdi
dos abaixo, da Tabela anexa ao Decreto número 73.340 de 19/
de dezembro de 1973, edesdobradas sob aforma de destaques
("ex"), ficam reduzidas aos seguintes percentuais:

m MERCADORIAc o d i g o alíquota

O u t r o s

"ex" recipientes com corpo de papel,
cartolina ou cartão (impermeável de
metal (folha-de-flandres ou chapa de
aço, revestidas ou não) com maior /
proporção em peso de papel, cartoli¬
na ou cartão ecapacidade máxima de
20 litros

Q u a l q u e r o u t r o

"ex" ônibus-leito, com capacidade /
até 20 passageiros

4 8 . 1 6 . 9 9 . 0 0 §19 -0Cálculo também poderá ser efetuado tomando-se
c o m o b a s e :

I - 0 v a l o r C I F d a s v e n d a s p a r a o e x t e r i o r , q u a n d o s e ¬

guro est iver coberto por empresa nacional eotransporte /
das mercadorias exportadas for realizado:

a) em veículo ou embarcação de bandeira brasileirajou,
b) em embarcação de bandeira do país importador, se e^

t e h o u v e r c e l e b r a d o c o m o B r a s i l , a c o r d o i n t e r g o v e r n a m e n -

tal que determine adivisão de cargas no tráfego maritimo/
ou fluvial recíproco, edesde que aempresa de navegação /
estrangeira esteja autorizada pelas autoridades maritimas
das Partes Contratantes aoperar nequele tráfego;

4%

87.02.04.99

S%

Art. 39-0 disposto neste Decreto eno Decreto número /
78.911, de 7do dezembro de 1976, não implica em redução /
das alíquotas adotadas para fins de cálculo do crédito tri¬
butário relativo as exportações dos produtos nelas contem -

p i a d o s .

I I - 0va lo r C&Fdas vendas pa ra oex te r i o r, quando o
transporte das mercadorias exportadas for realizado:

a) KTi veículo ou embarcação de bandeira brasileira; ou
b) em embarcação da bandeira do país importador, se es_

te houver celebrado com oBrasil acordo intergovernamental
que determine adivisão de cargas no tráfego maritimo
fluvial recíproco, edesde que aempresa de navegação es -
trangeira esteja autorizada pelas autoridades maritimas /
das Partes Contratantes aoperar naquele tráfego;

Art. 49 -Este decreto entrará em vigor em 19 de janeiro
1.977, revogadas as disposições em contrário.

o u
d e

Brasília 20 de dezembro de 1976; 1559 da Independencia e
889 da República. EXTRAÍDO DO DOU-21-12-76 Pãg. 16.533.
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cal do estabelecimento industrial exportador apõs aliqui¬
dação do contrato de câmbio relativo ãtransação, ressalva_
das as hipóteses expressamente indicadas pelo Ministro da/
Fazenda, nas condições que estabelecer.

III -0valor C&Idas vendas para oexterior, quando o
seguro estiver coberto por empresa nacional.

§29 -Para os produtos manufaturados, com alíquota j
superior a15% sera este onTvel máximo do estimulo fis -
cal de que trata este art\go. §89 -0Ministro da Fzenda poderã, no interesse da po¬

l í t i c a n a c i o n a l d a M a r i n h a M e r c a n t e , o u v i d o o M i n i s t é r i o /

dos Transportes excluir da base de cálculo, para fins
beneficio fiscal de que trata este art igo ovalor do frete
relativo aos produtos transportados em embarcações de ban
deira do paTs importador nas condições previstas nas alT-
neas "b" dos itens IeII do parágrafo 19.

§39 -Poderã oMinistro da Fazenda, quando ocorrerem
modificações nas condições de mercado ou alterações na /
s i s t e m á t i c a t r i b u t á r i a .

I-Fixar alTquotas, para efeito do credito aque se
refere este artigo, para os produtos manufaturados que no

mercado interno, sejam não tributados ou isentos do impo^
to sobre Produtos Industrializados por qualificação de es_
s e n c i a l i d a d e ;

II -elevar ou reduzir, genericamente ou para determi?
nados produtos, onTvel máximo aque se refere o§29.

III -fixar, em caráter excepcional alTquotas, exclusi¬
vamente para efeito do estTmulo fiscal áexportação, su¬
periores ou inferiores as indicadas na Tabela anexa ao De^
ereto n9 73.340, de 19 de dezembro de 1973;

d e c á l c u l o i n d i c a d a s n o " c a p u f

d o

Art. 29 -Este Decreto entrará em vigor na data da sua
publicação, revogadas as disposições em contrario.

BrasTlia, 21 de dezembro de 1976:
1559 da Independência e889 da República.

ERNESTO GEISEL

MARIO HENRIQUE SIMONSEN
DYRCEU ARAOJO NOGUEIRA.I V - a l t e r a r a s b a s e s

eno §19 deste ar t igo.
EXTRAlDO DO OOU-22-12-76.- Pág. 16.581.-

IR-IRetificaçãodeBeclaraçàode
IPessoaJuríd ica

INSTRUÇÃO NORMATIVA DO SRF N9 034, DE 23 DE NOVEMBRO
1 . 9 7 6

§49 -Para os produtos manufaturados não tributados,
isentos ou que venham aser declarados isentos, compreen¬
didos nos capTtulos 82 a89 da Tabela anexa ao Decreto n9
73.340, de 19 de dezembro de 1973, com exceção da posição
89.04, ifixada aalTquota de 15% para efeito de cálculo/
do crédito tributário, podendo oMinistro da fazenda alte^
rar esse tratamento, estabelecendo nTveis diferenciados /
de estTmulo elimitando prazos para sua aplicação.

DE

Dispõe sobre aretificação das declarações do Imposto /
de Renda-Pessoa OurTdica.

§59 -Nos casos de redução ou isenção temporárias do
Imposto sobre Produtos Industrializados nas operações in¬
ternas, para setores ou produtos especTficos, por motivo/
conjuntural, prevalece na exportação, para efeito de cal¬
culo do crédito tributário, aalTquota vigente anterior -
mente ãredução ou isenção.

0Secretário da Receita Federal, no liso de suas atribuj^
ções legais e,

Considerando anecessidade de uniformizar os procedime^
tos quanto aos pedidos de retificação das Declarações de /
Rendimentos das Pessoas JurTdicas, formulados apÕs ovencj_
mento da la. quota ou da quota única, de que trata oart./
386, eParágrafo único, do Decreto n9 76.186-75 (RIR);§69 -Ficam excluídos do beneficio fiscal previsto /

neste artigo os produtos manufaturados usados, as sucatas
os produtos de procedência estrangeira que nao tiverem sj_
do submetidos aoperação de industrialização no PaTs, as
amostras comerciais sem cobertura cambial eas doações.

Considerando que aretificação pode ser feita por pror
de futura revisão, resolve;cesso sumário, sem prejuizo

1. Os pedidos de retificação das declarações de rendi -
mentos das pessoas jurídicas, cujos vencimentos da primei¬
ra quota ou da quota unica foram ultrapassados, somente /

admitidos para majorar ovalor do imposto devido (art.
405 do RIR) edeverão ser instruTdos com os seguintes doci^
m e n t o s :

§79 -Tratando-se de exportações de produtos cujo ct
barque para oexterior for efetuado em localidade situada
na fronteira terrestre do PaTs, oincentivo aque se refe
re este artigo não será concedido as operações realizadas
em moeda nacional esÕ poderá ser lançado na escrita fis¬

s ã o

E M P R E E N D I M E N T O
QUER CONTRUIR SUA CASA?

D E N T R O

t e r A m a i s u m a l o j a n o r a m o d e m a t e r i a i s p a r a
c o n s t r u ç ã o c i v i l , o e m p r e e n d i m e n t o e s t a
c a r g o d e E M P R E S A I R M A O S C A R N E I R O L T D A , M U I T O

B E M D I R I G I D A P E L O S D I N Â M I C O S A N T O N I O E J O S É

C A R N E I R O , T I T U L A R E S D A - E M P R E S A . A L O J A S E R A
I N A U G U R A D A N A A V E N I D A B R A S I L 6 7 2 6 .

D O S P R O X I M O S S E S S E N T A D I A S M A R I N G A

PROCURE IRMAOS CARNEI¬

R O L T D A . A

TUDO OQUE VOCE ÇUISER
EM SUA RESIDÊNCIA 1
I fMAOS CARNEIRO POSSUI .
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1.1 -Demonstrativo em três vias, dos valores retifica-

dores da declaração jã entregue, inclusive ocálculo do im¬
posto suplementar que resultar da alteração, eque será ane^
xado acada uma das vias do Recibo de Entrega ede notific^
ção de Lançamento;

F o r a n fi x a d o s o s c o e fi c i e n t e s c o n s t a n t e s d a t a b e l a a b a i x o

para correção do Ativo Imobilizado das pessoas jurídicas,
para vigorarem de 1’ de janeiro a51 de dezembro de 1977.

Coeficientes para Correção Monetária do Ativo Imobiliza¬
d o , R e f e r e n t e A o A n o F i s c a l d e 1 9 7 61.2 -Cópia xerogrãfica da declaração de rendimentos i-

nicial, objeto da retificação;
ANOS c o e fi c i e n t e s

1.3 -"Recibo de Entrega eNotificação de Lançamento" -
acrescido da palavra "Suplementar", devendo ser preenchidos
os seguintes quadros:

1 9 3 8 2-. 595,56

2.455,22

2 .314 ,65

2 .104 ,40

1 . 7 0 6 , 9 2

1 .475 ,19

1 . 2 8 6 , 0 6

1 .098 ,96

9 5 8 , 6 8

. - 8 8 8 . 4 7

. 8 4 1 , 7 8

. 7 7 1 , 4 9

. 6 7 8 , 0 1

. 561,12
, 514,41

. 444,57

. 350,71

. 3 0 3 , 9 2

. 257,22

. 2 3 3 . 8 7

. 198,75

● 144,92

. . 1 0 9 , 9 8

.. 79,50

.. 51,42

.. 23,34

.. 13,43

.. 10,55

1 9 3 9

1 9 4 0

1 9 4 11.3.1 -Carimbo padronizado do CGC;
1 9 4 2

1 9 4 31.3.2 -Número de arquivamento SRF;
1 9 4 4

1 9 4 51 . 3 . 3 - R e s u m o d o c a l c u l o d o I m p o s t o ;
1 9 4 6

1 9 4 71 . 3 . 4 - D a t a e a s s i n a t u r a .

-0"Recibo" referido neste subitem será apresentado em
3(tres) vias com oseguinte destino:

l a . v i a - r e c i b o d o c o n t r i b u i n t e ;

2a. via -para ocontrole de pagamento
3a. v ia -aser anexada adec la ração re t i ficada.

1 9 4 8

1 9 4 9

1 9 5 0

1 9 5 1

1 9 5 2

1 9 5 3

2. 0imposto suplementar será recolhido em cota única /
d e t r i n t a d i a s , a c r e s c i d o

a) da multa de mora de 1% ao mês ou fração, contados a
partir do encerramento do prazo de entrega da declaração /
O r i g i n a l ;

b) da correção monetária apartir do 19 trimestre do e-
xercTcio subsequente àquele em que oimposto for devido _/
(RIR), arts. 420 §29. 511, §79 e533 "b").

1 9 5 4

1 9 5 5
n o p r a z o

1 9 5 6

1 9 5 7

1 9 5 8

1 9 5 9

1960
1 9 6 1

1 9 6 2

3. Sobre oimposto devido, por lançamento suplementar,/
cabe opção para aplicação em incentivos fiscais (RIR.

srt 295)previstos no Título IX, do Decreto n9 76.186-75, e
emisrão do Certificado previsto no art. 300 do mesmo/

1 9 6 3

1 9 6 4n a o

1 9 6 5

7 , 7 31 9 6 6
n e m a

6 , 3 01 9 6 7D e c r e t o .
1 9 6 8 5,04-ADILSON GOMES OE OLIVEIRA -Secretario da Receita Fe-

4 , 2 31 9 6 9l e r a l .
1 9 7 0 3,56

XTRATDO DO DOU-DE 22-12-76 PAG. 16.603. 2 , 9 61 9 7 1

1 9 7 2 2 . 5 5
* * * * * * x * * * * * * * * * 1 9 7 3 2 , 2 6

Ativo I
1 9 7 4 1 , 7 0

1 9 7 5 1 , 3 7m o b i l i z a d o

Coeficientes
1 9 7 6 1 , 0 0

(FUND.: Portaria 109, de 21.12.76, do Min.Chefe da Secr

Planejamento- DOU 23.12.76)4 4p a r a

o P E N HA G R
semente selecionada da mais alta qualidade

m a q u i n a s d e a p o i o a l a v o u r a
h e r b i c i d a s

F O N E 2 2 - Q 0 4 3 e 2 2 - 4 4 6 3 _ M G A - P R ,

1 n s u m o s

AV. B R A S I L . 4 9 6 3
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t '

Imposto de Renda na Fonte-Rendimentos doXrabalhoAssalariador \

De acordo com oDecreto- lei n’ 1.493, de 07.12.76 (DOU 09.12.76) ePortar ia do Min.
Fazenda n’ 475, dc 03.12.76 (DOU 20.12.76), odesconto do imposto de renda na fonte sobre rendimentos do
Traba lho assa lar iado, esobre aremuneração mensal por pres tação de serv iços de t i tu lares , admin is t rado¬
r e s o u d i r e t o r e s d a f o n t e p a g a d o r a d o s r e n d i m e n t o s , a v i g o r a r n o e x e r c í c i o d e 1 9 7 7 , s e r a c a l c u l a d o s o b r e
a r e n d a l í q u i d a , d e a c o r d o c o m a t a b e l a p r o g r e s s i v a a b a i x o :

CALCULO PRATICO DO IMPOSTO NA FONTE SOBRE RENDIMENTOS
D O T R A B A L H O A S S A L A R I A D O

1 9 7 7

A l í quo tas iClasse da Renda Líquida Mensal Cr$ Dedução Cr$

A t é 4 . 1 0 0 , 0 0
4 . 6 0 ^ , 0 0

6 . Ü U U , 0 0

8 . 5 0 0 , 0 0

1 1 . 5 0 0 , 0 0

1 6 . 0 0 0 , 0 0

2 5 . 0 0 0 , 0 0

4 0 . 0 0 0 , 0 0

4 0 . 0 0 0 , 0 0

00

D e 4 . 1 0 1 , 0 0

4 . 6 0 1 , 0 0

6 . 0 0 1 , 0 0

8 . 5 0 1 , 0 0

1 1 . 5 0 1 , 0 0

1 6 . 0 0 1 , 0 0

2 5 . 0 0 1 , 0 0

A c i m a d e

5 2 0 5 , 0 0

3 4 3 , 0 0

4 6 3 - 0 0

6 3 3 , 0 0

1 . 0 9 3 , 0 0

1 . 7 3 3 , 0 0

2 . 9 8 3 , 0 0

4 . 9 8 3 , 0 0

a

D e 8a

D e 1 0a

1 2D e a

1 6D e a

2 0D e a

2 5D e a

3 0

c i a i n e c e s s á r i a s a o r e c e b i m e n t o

d o s r e n d i m e n t o s , i n c l u s i v e d e /

advogados, se tiverem sido pa -
g a s p e l o c o n t r i b u i n t e ;

f ) n o c a s o d e c a i x e i r o s v i a ¬
j a n t e s , q u a n d o c o r r e r e m p o r s u a

c o n t a , o s g a s t o s p e s s o a i s
p a s s a g e n s , a l i m e n t a ç ã o e a l o j a ¬
m e n t o , b e m c o m o o s d e t r a n s p o r ¬

t e d e v o l u m e s e a l u g u e l d e l o -
ca is dest inados amonst ruár ios , ,
quando em viagem eestada fora/
do local de residência, até 301
(tr inta por cento) do rendimen¬
to bruto, independentemente de
comprovação .

d e

EXTRAÍDO DA lOB -INFORMAÇOES /
OBJETIVAS CADERNO "LEGISLAÇAO /
TRABALHISTA" DE JANEIRO DE 1977
P A G . 5 0 E 5 1 .

N e s t e 7 7 , s a l a r i o s o q u e f o r t a l e c e r ah a p e r s p e c t i v a s d e m c l l i o r c s

c o m e r c i o l o j i s t a .

1 - O i m p o s t o é c a l c u l a d o d e n t e ;e m c a

da c lasse sob re apo rção de /
r e n d a c o m p r e e n d i d a n o s b) as contribuições para

t i t u t o e c a i x a s d e a p o s e n t a d o

r ia epensões ou outros fundos d
b e n e fi c e n c i a ;

o

r e s p e c ¬

t i v o s l i m i t e s , d e s p r e z a d a a /
f r a ç ã o d e C r $ 1 , 0 0 , s e n d o o i m

i n s

p o s t o p r o g r e s s i v o i g u a l à s o m a
d a s p a r c e l a s c o r r e s p o n d e n t e s a
c a d a c l a s s e ;

c ) a c o n t r i b u i ç ã o s i n d i c a l «
s i n d i c a t o d e r e p r e -

d a r e s p e c t i v a C l a s s e ;
o u t r a s p a r a o

s e n t a ç ã o2- Para determinação da renda/
l í q u i d a m e n s a l , s u j e i t a a o d e s
c o n t o d o i m p o s t o , s ã o p e r m i t i ¬
d a s a s s e g u i n t e s d e d u ç õ e s :

a) os encargos de famí l ia ,ã
r a z ã o d e C r $ 7 0 0 , 0 0 p o r d e p e n -

d) as pensões alimentícias pa¬
gas em vir tude de sentença judi- /
c i a i d e fi n i t i v a ;

A f o t o a c i m a m o s t r a a s p e c t o d e u m
g r a n d e d e p a r t a m e n t o d e p e s s o a l
func ionár ios aguardando o" tu tu" .

e) as despesas com ação judi -

2 4



( l e i r a b d o ' l e i n 1 1 d ü § 1 V d o a r i . . ' j U , | j L e i n V

6 . 3 6 4 d e 2 3 . 1 2 . 7 2 ) .IC]M“]Retif icação da SIA
4 . A s r o t i n a s u p e r a c i > i n < i 1 s d e r e y i m e d e /

not ificação para recuperação das info£
inações se rão es tabe lec i das no p rog rama
e s p e c i a l p r 5 p r i o . c o m a a p r o v a ç ã o d a C o
m i s s ã o d e P l a n e j a m e n t o e C o n t r o l e d e /
S is temas de In fo rmações da SEFI

( R e s o l u ç ã o 4 9 0 d e 1 7 . 11 . 7 6 ) .

INSTRUÇAO SEFl N? 546/76

0SECRETARIO OE ESTADO DAS FINANÇAS,
u s o d a s a t r i b u i ç õ e s q u e l h e c o n f e r e o i n c i s o
do ar t . 52 da Const i tu ição etendo em vista propo
s i ç ã o d o C P C - I C M , r e s o l v e e x p e d i r a s e g u i n t e
i n s t r u ç ã o .

n o

I I

C O P S I

/
S t F l

C o m b a s e n a s r o t i n a s a q u e s e r e f e r e o

r i e m a n t e r i o r , a C R E p o d e r á i m p l e m e n t a r

e s t a I n s t r u ç ã o , c o m a e x p e d i ê n c i a d e /
N o r m a d e P r o c e d i m e n t o F i s c a l .

5 .
súmula: I C H . D a d o s d e c l a r a d o s n a G U I A /

de In formação. Rat ificação
d e i n c o r r e ç õ e s .

P a r a r e c u p e r a ç ã o d o s d a d o s d e c l a r a d o s /
c o m c o r r e ç õ e s , i n s u s c i t ( v e i s e v e r i fi c a
ç ã o i n t e r n a n o p r o c e s s a e n t o d a S I A ,
a d m i n i s t r a ç ã o t r i b u t á r i a o a C R E d e v e r á /
d e t e r m i n a r a n o t i fi c a ç ã o d o c o n t r i b u i n ¬

te, sem lavratura de auto do infração /
( l e t r a d d o T t e m 1 0 d o § 1 ? d o a r t .

d a L e i n ? 6 . 3 6 4 / 7 2 ,

Q I A d e r e t i fi c a ç ã o ,
d e 5 d i a s c o n t a d o s d a d a t a d o r e c e b i n i e n

t o d a n o t i fi c a ç ã o .

I .
SECRETARIA DE ESTADO DAS F INANÇAS, em

C u r i t i b a , e i n 2 9 d e d e 2 e m b r o d e 1 . 9 7 6 . -
a

Jayme Prosdócimo

Je 31-12-76 1 0E X T R A Í D O D O D O E

e I I .5ÍÍ

p a r a q u e a p r e s e n t e /

n o p r a z o a d i c i o n a r / ]ICM.-IPrazo ídelPagamentodas
Inidústr ias

i n s t r u ç ã o S E F l N ? 5 4 5 / 7 6

Na GIA de retificação, acompanhada de /
cópia de Not ificação que aAgencia de /

2 .

0 S E C R E TA R I O O E E S TA D O D A S F I N A N Ç A S , n o

das a t r ibu ições que lhe con fere o inc iso 11 /
d o A r t . 5 2 , d a C o n s t i t u i ç ã o d o E s t a d o , c o m b i n a d o

I I d o a r t , 1 9 d a L e i n ?

u s oRendas anexará , deverá ocont r ibu in te /
f a z e r c o n s t a r , n o c a m p o d e s t i n a d o à s o -

G U I A O E R E T I - c o m o d i s p o s t o n o i n c i s o

6.364 de 29.12.72, com aredação dada pelo art i-
b s e r v a ç o e s , a e x p r e s s ã o
FICAÇAO DO MÊS

11

/ A N U '
9 6 . 7 5 7 d e 2 2 - 1 2 - 7 5 , e c o n s i d e r a n -

C o n v ê n i o I C M 2 4 d e 0 5 . 1 1 . 7 5 , r a
go 2? da Lei n

d o o d i s p o s t o n o

t i fi c a d o n o p l a n o e s t a d u a l , p e l o D e c r e t o n ? 1 . 2 5 0
l e t r a a ) e f e d e r a l , c o nde 20.ÇÇ-75 (cláusula 3?

A t o D e c l a r a t ó r i o d o P r e s i d e n t e d a C O T E P E - /f o r m e

ICM n? 8de 1? de dezembro de 1975 (0 0Un9 232
de 03 .12 .75) , reso lve exped i r asegu in te Ins t ru¬
ç ã o :

S ú m u l a ; I C M . P r a z o d e p a g a m e n t o p a r a /

e s t a b e l e c i m e n t o f a b r i c a n t e s , /
c o n t r i b u i n t e s d o I P I .

E x e r c í c i o d e 1 9 7 7 .

A f a l t a d a r e t i fi c a ç ã o d a G I A , n o p r a z o
a d i c i o n a l , m e r c a d o c o m a n o t i fi c a ç ã o a

q u e s e r e f e r e o s u b i t e m a n t e r i o r , g e r a ¬

r á e f e i t o s d e e m b a r a ç o ã a ç ã o fi s c a l

3
D O P R A Z O P A R A P A G A M E N T O

O s e s t a b e l e c i m e n t o s f a b r i c a n i c s , c o n t r J _/ I . I .

D e M i l h o é M E L H O R

EXpe rime nt e'CANÇÀO^
A

a v e n i d a : M A U A 2 4 1 0

FONE: 22 1140G E R M A N I

2 5



2 . 2 .I j u i n t e s d ü t i n p o s l o , d e c o m p e l c o c i a d a /
U n i ã o , S o b r e P r o d u t o s I n d u s t r i a l i z a d o s "

I P I , p o d e r i o u t i l i z a r , a p ô s a u t o r i z a ç ã o
e m i t i d a p e l a C o o r d e n a ç ã o d a R e c e i t a
E s t a d o , p a t o p a i | a i i i e n t o d o I C M d e v i d o e t n

c o n t a t j r ã fi c a ( a r t . 3 2 d a L e i n V 6 . 3 & ^ /

d e 2 3 . 1 2 . 7 2 , ) r e f e r e n t e a o a n o d e 1 3 7 7 ,

ü b p r a z o s i n d i c a d o s n a T a b e l a a n e x a .

C o m p e t e a o C o o r d e n a d o r G e r a l d a R e c e i ¬

t a d o E s t a d o a d e c i s ã o d o s r e q u e r i m e n ¬
t o s e e m i s s ã o d a a u t o r i z a ç ã o p a r a u t i ¬
l ização dos prazos previstos na Tabela
a n e x a .

d o

A s a u t o r i z a ç õ e s j á e m i t i d a s p a r a o e -
x e r c í c i o d e 1 9 7 6 . s e r i o a u l o m á t i c a m e n -

e x o f fi

2 . 3 .

I It e r e n o v a d a s , m e d i a n t e e m i s s ã o

c i o " d a n o v a a u t o r i z a ç a o , i n d e p e n d e n t e

d e r e q u e r i m e n t o .

O s p r a z o s p r e v i s t o s n a T a b e l a a n e x a a '

e s t a I n s t r u ç ã o n ã o s e a p l i c a m a o s c o n -

L r i b u i t i t e s e q u i p a r a d o s a e s t a b e l e c i m e n ¬

to Indus t r ia l na fo rma da leg is lação do
I P I , o s q u a i s , j u n t a m e n t e c o m o s d e m a i s

e s t a b e l e c i m e n t o s i n d u s t r i a i s o u f o b r í a /

q u e n a o e s t e j a m a u t o r i z a d o s , d e v e r ã o

1 . 2 .

2 . k . C a s o e x i s t a i r r e g u l a r i d a d e n a s i t u a ç ã o
a C o o r d e n a ç ã o /

d a R e c e i t a d c - E s t a d o ( C R E ) d e v e r á

e m i t i r .

fi s c a l d o c o n t r i b u i n t e

a o

e x o f fl c i o " , a r e n o v a ç a o d a /

a u t o r i z a ç a o , c o m u n i c a r a o c o n t r i b u i n t e

a e x i s t ê n c i a d a i r r e g u l a r i d a d e , fi x a n ¬
d o - l h e p r a z o p a r a a r e s p e c t i v a

r ização

I I

Is e r v a r o s p r a z o s p r e v i s t o s n o i n c i s o

d o a r t , 9 0 d a I n s t r u ç ã o 5 F n ? 2 6 6 / 7 1 , /
r e d a ç ã o d a d a p e l a I n s t r u ç ã o S F n ? r e g uc o m a

3 8 V 7 3 .

DA AUTORIZAÇÃO 2 . 5 . V e n c i d o o p r a z o m e r c a d o p a r a a r e g u l a ¬

r i z a ç ã o , s e m q u e t e n h a s i d o s a n a d a a /
i r r e g u l a r i d a d e , a a u t o r i z a ç ã o e x p e d i d a

p e r d e r á v a l i d a d e ; p a s s a n ¬

d o o c o n t r i b u i n t e a o b e d e c e r o s p r a z o s

i n d i c a d o s n o s u b i t e m 1 . 2 . , d e s t a I n s -

t rução , apar t i r do per íodo segu in te ao
d a e x p i r a ç ã o d o r e f e r i d o p r a z o .

2 .

0 c o n t r i b u i n t e d e v e r á a p r e s e n t a r , r e s s a j _
v a d a a h i p ó t e s e p r e v i s t a n o s u b i t e m 2 . 3
na repa r t i ção do seu dom ic í l i o t r i bu tá¬
r io , requer imento para obtenção da auto
r i z a ç ã o , i n s t r u í d o c o m :

2 . 1 .

I IM e x o f fl c i o

0 ) a i n d i c a ç ã o d a fi r m a o u d e n o m i n a ç ã o /
d o e s t a b e l e c i m e n t o , n ú m e r o /

e s t a d u a l ( C C E ) e f e d e -
3 . R E G I M E E S P E C I A Lr . s c i a 1

d e i n s c r i ç ã o
r a l ( C G C ) ;

b) Código de atividade econômica no CGC
eprodutos pr incipais fabr icação;

c) cer t idão negat iva de dív ida at iva e_s

3 . 1 . T r a t a n d o - s e d e e s t a b e l e c i m e n t o i n d u s -

t r i a l c o m p r o j e t o d e e x p a n s ã o e d e n o ¬

v o s e m p r e e n d i m e n t o s i n d u s t r i a i s , p o d e ¬

r á s e r s e r c o n c e d i d a , e m r e g i m e e s p e -

c i a i , d i l a ç i o d e p r a z o p a r a p a g a m e n t o /
d o I C M d e v i d o e m c o n t a g r á fi c a , o b e d e ¬
c i d o o p r a z o m á x i m o p r e v i s t o n a l e t r a
a d a c l á u s u l a Te r t e i r a d o C o n v ê n i o I C M

t a d u a I ;

d) resumo do ano de 1976, conforme mod_e
I o d a D e c l a r a c á o d e i n f o r m a ç ã o d o I P I

f \ I \

l h / 7 S .

0regime especia l deverá ser requer ido
S e c r e t á r i o d a s F i n a n ç a s e i n s t r u í d o

c o n f o r m e o r i e n t a ç ã o d a A s s e s s o r i a E c o -

3 . 2 .

a o

n o m I c a .

0 p r a z o e s p e c i a l p a r a p a g a m e n t o d o I C M
s e r á fi x a d o e m d e s p a c h o , c o m o r e s u l t a r i
t e d o e n q u a d r a m e n t o d o e s t a b e l e c i m e n t o

3 . 3 .

A I I O R R H C I M E N T O S E P R E O C U P A Ç Õ E S , 0 N O S S O

E S T A A

N O S S O D E S E N V O L V I M E N T O

1 ; V I T 1 :

S E U I N T E I R (I ) 1 : P A R r A M E N T 0 j u r í d i c o

P A R T I C I P E D O1 1 I S P 0 R .

, \ 0 , S T H M 0 S I I ) G 1 A M A S N A 0 V E N D E M O S !

A S S O C I A D O S ’● U A .■ ‘ l O - 1 . A S A O S N O S S O S

F O N E : 2 2 - 1 2 0 8P A L l i C O N O S C O

2 2 - 4 5 5 S
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i n d u s t r i a l r e q u e r e n t e e m t a b e l a e l a b o r a ¬

da em funçio de indicadores técnicos.
A . 1 . O s c o n t r i b u i n t e s q u e o b t i v e r e m a u t o r i z a -

ç io deverão fazer cons ta r o respec t i vo /
número no Livro Registro de Apuração
I C M e n a G u i a d e R e c o l h i m e n t o , n o e s p a ç o
destinado às observações.

d o

0tempo de duração eas condíçÔes do re¬
gime especial serão fixados no despacho/
r e f e r i d o n o s u b i t e m a n t e r i o r .

3 . 4 .

E s t a I n s t r u ç ã o e n t r a r a e m v i g o r e m 1 9 d e
j a n e i r o d e 1 9 7 7 -

5 .

A p ô s o d e s p a c h o f a v o - r i v e l d o S e c r e t á r i o /
das F inanças compe te ao Coordenador Ge -
r a l d a R e c e i t a d o E s t a d o e m i t i r a a u t o r j ^
zação para ut i l ização do prazo especia l .

3 . 5 .

SECRETARIA DE ESTADO DAS F INANÇAS, em Cu

e m 2 9 d e d e z e m b r o d e 1 9 7 6 . -r i t i b a

D ISPOSIÇÕES GERAIS4 .

TABELA DE PRAZOS DE RECOLHIMENTO DO ICM AQUE SE REFERE A

I N S T R U Ç Ã O S E F I N 9 5 4 5 / 7 6

A n o d e 1 9 7 7

D a t a s d e R e c o l h i m e n t o

GRUPO II

E s t a t a b e l a s ó p o d e r á
pe 1òs

c o n t r i b u i n t e s q u e o b t J _
c o n

G R U P O G R U P O I I I

a )2 0 . 0 4 . 7 7

2 0 . 0 5 . 7 7

2 0 . 0 6 . 7 7

2 0 . 0 7 . 7 7

2 0 . 0 8 . 7 7

2 0 . 0 9 . 7 7

2 0 . 1 0 i 7 7

2 0 . 1 1 . 1 1

2 0 . 1 2 . 7 7

2 0 . 0 1 . 7 8

2 0 . 0 2 . 7 8

2 0 . 0 3 . 7 8

1 0 . 0 4 . 7 7

1 0 . 0 5 . 7 7

1 0 . 0 6 . 7 7

1 0 . 0 7 . 7 7

1 0 . 0 8 . 7 7

1 0 . 0 9 . 7 7

1 0 . 1 0 . 7 7

1 0 . 1 1 . 7 7

1 0 . 1 2 . 7 7

1 0 . 0 1 . 7 8
1 0 . 0 2 . 7 8

1 0 . 0 3 . 7 0

J a n e i r o 1 5 . 0 3 . 7 7

1 5 . 0 4 . 7 7

1 5 . 0 5 . 7 7

1 5 . 0 6 . 7 7

1 5 . 0 7 . 7 7

1 5 . 0 8 . 7 7

1 5 . 0 9 . 7 7

1 5 . 1 0 . 7 7

1 7 . I 1 . 7 7

1 5 . 1 2 . 7 7

1 5 . 0 1 . 7 8

1 5 . 0 2 . 7 8

S e r u t i l i z a d aF e v e r e I r o

Ma rço
A b r i 1

H a i o

J u n h o

J u l h o

A g o s t o
S e t e m b r o

O u t u b r o

N o v e m b r o

D e z e m b r o

v e r e m a u t o r i z a ç a o

p r e v i s t o n a I
S E F I N ? 5 4 5 / 7 6 .

f o r m e
f

t r u ç a o

b ) Q u a n d o a d a t a d e r e c o
I h i m e n t o n ã o r e c a i r e m

d i a ú t i l , o s

p r e v i s t o s n e s t a T a b e l a
fi c a m s i n d o o d i a ú t i l

p r a z o s

s e g u i n t e .

R A M O S D E A T I V I D A D E E C O N O M I C A C O M P R E E N D I D O S E M C A D A G R U P O

i 9 d e
d i a s G R U P O

C ó d i g o d e A t i v i d a d e E c o n ô m i c a d o C . G . C .

1 0 . 4 0 , 1 3 . 5 0 , 1 4 ' 5 0 , 1 5 . 6 0 , I S . 9 9 , 1 7 . 2 0 , 1 7 . 3 0 , 1 7 . 4 0 , 1 9 . 9 0 , 1 0 . 1 0 , 1 9 . 3 0 , 2 0 . 7 0 , 2 1 . 1 0 , 2 3 . 3 0 ,
e 3 0 . 7 0 .

8 0 *

1 0 . 3 0 , 1 0 . 6 0 , 1 0 . 7 0 , 11 . 0 0 , 1 2 . 0 0 , 1 3 . 1 0 , 1 3 . 2 0 , 1 3 . 4 0 , 1 3 . 5 3 , 1 3 . 8 0 , 1 4 . 11 , 1 4 . 3 3 , 1 4 . 4 0 , 1 5 . 5 0 ,
1 6 . 1 0 , 1 7 . 1 0 , 2 2 . 1 0 , 2 2 . 2 0 , 2 3 . 2 0 , 2 3 . 4 0 , 2 3 . 5 0 , 2 3 . 9 9 . 2 4 . 0 0 , 2 5 . 3 0 , 2 6 . 0 5 , 2 6 . 0 9 , 2 6 . 6 0 ,
3 0 . 8 0 .

7 0 I I e

4 5 I I I D e m a i s a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s

E X T R A Í D O 0 0 J ) 0 E - D E 3 1 . 1 2 . 7 6 . -

ENRIQUEÇA OSEU VDCABULARIOV

A) OLOBCÍ -COLA AMARGOSA
B) OLOGRAFIA -DOOWENTO ESCRITO EASSINADO PELO PROPRIO PUNHD DO AUTOR; TESTAMENTO PARTICULAR
C) ONCO -EXPRIME AIDÉIA DE TLMOR.
D) ONICOMA -TLMOR NA RAIZ 'DA UNHA.
E) ONICCWALACIA -AMDLECIMENTO DAS UNHAS.

Associação Comercial eIndustrial
E S T A L E V A N D O S U A E M P R E S A A M I L O U

T R O S L U G A R E S *

" M I L O U T R O S e m p r e s á r i o s S A B E R A O

D E S U A E M P R E S A 1 1

N O S S O R O D A P É C U S T A Q U A S E N A D A ,
C O N O S C OF A L E

r i MT E L E F O N E : 2 2 1 2 0 8 - 2 2 4 5 5 5
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M F U t A D O m i C A P I T A I S -
CRISIiS íl IHSTOUCÕIüS

9

r
1> de Bnpresas com
r e n t a b i l i d a d e m e n o r

ou igual a6?>

ide Empresas ren
t a b i l i d a d e m e n o r

ou igual a121
S E T O R E S

Itn outro tipo de consequência pode ser vislutbrado no que '
diz respeito ao Plano Nacional de Habitação. As distorções a
presentadas fazan com que oSistema Financeiro da Habitação
seja Onerado com juros mais elavados do que aqueles que se -
riam necessários para captar ovolime de recursos para finan
ciar osistema de habitação. Bn outras palavras os demanda -
dores de recursos para açcmpra da casa própria poderiam ter
seus custos de financiamento reduzidos se os juros na capta¬
ção fossem mais baixos.

A l i m e n t o s

Autopeças
B e b i d a s e f u m o

B o r r a c h a

Confecções
Construção civil
Construção Pesada
D i s t r i b u i d o r e s d e

P e t r ó l e o

E d i t o r i a l e G r a fi c a

E l e t r o - E l e t r Ô n i c a

Bnpresas Governamen
t a i s

I n d u s t r i a A u t o m o b i -

l i s t i c a

M a d e i r a

M a t e r i a l d e C o n s t r u

2 6 3 8

2 2 2 8

1 2 2 2

0 9 18

1 0 1 7

2 9 4 0

9 , 5 1 8

1 9 , 5 2 2

2 9 , 522

2 21 6È

1 8 3 54 .

: l
t -

4 0 , 5 50,5
%

1>J 8 1 2

1 3 22ç a o

M a t e r i a l d e E s c r i t o

r i o e N í ó v e i s

Material de Transpoi

1 2 20
:■ >■

0 8 17t e*. atual situação, com aexistência de recursos em excesso, '
para aplicação junto ao SFH, estã amostrar que, eventual -
mente, uma menor captação derivada de una redução da taxa de
juros não tenderia arestringir sensilvelmente as aplicações
do sistema. Por outro lado, acredita-se que aredução da ta¬
xa de juros não reduzir ia de forma substancial ovolume de
poupanças gerado pela economia, jã que deve existir uma mai¬
or elasticidade de substituição entre os títulos que dispu -'
tam apreferência do poupador do.que com relação ao volume ’
total de poupança. Bn outras palavras, aredução da taxa de
juros das cardenetas de poupança afim de tornar seu rendi¬
mento mais ccmipativel con ograu de risco eliquidez envol -
vidos, não deveria reduzir drasticamente ovolume de poupan¬
ça da economia, entretanto, ter ia efei tos mais visiveis na

distribuição dessas poupanças entre os vários títulos dispo
níveis. Dessa forma, uma medida desse tipo, acabaria por '
fornecer recursos suficientes aos tonadores de anpréstimos,
que poderiam se beneficiar de menores juros, aunentando sua
demanda incentivando aexpansão de um ramo importante de a-
tividade econômica, principalmente como absorvedora de mão
de obra pouco qualificada.

Mecân ica

Metalúrgica
Mineração
P a p e l e C e l u l o s e
P e r f u m a r i a

P l á s t i c o s

P r o d u t o s F a r m a c ê u t i

2 1 2 7

0 6 1 1

2 0 , 5 29,5
0 5 1 0

2 7 38

1 4 1 9 , 5

2 7 3 1 , 5C O S

Química

Serviço de Eletric^
d a d e

F e x t i l

1 2 2 0 , 5

3 2 7 1

29 3 9

FOIvITE: Revista*'EXAME". "As Maiores eas Melhores'

Nota-se que em determinados setores, onú
de empresas que não conseguem obter ranunueraçio supe

dos títulos públicos chega âmais de 30% de todas '
onpresas componentes do Setor Industria autcsnobilistica

40,5% serviço de eletricidade 32%. Ainda mais, an onze dos
considerados, mais de 20% das

m e r o

r i o r a

a s

s e t o r e s

guem obter ganho superior àquela remuneração. Portanto .co¬
mo se vi, onunero de empresas cuja rentabilidade einfe -

a n p r e s a s n a o c o n s e -

2.3 INVESTD4ENTO B! CAPACIDADE PRODUTIVA

Além das repercussões já assinaladas há
que se ressaltar ainda que os títulos da renda fixa, princ_i
palmente, os do governo, por sua elevada rentabilidade, pa¬
recem estar se constituindo de certo modo eeventualmente '

rior aquela proporcionada por aplicações em caderneta de
poupança eORTNS éconsiderável. Estes resultados já nos
dão uma indicação da excessiva ranuneração proporcionada '
pelos títulos pCn^licos, onbora outros aspectos ainda devas
ser considerados. Con efeito, oque se analisou, ate aqui,
foi simplesmente un confronto entre remuneração proporcio¬
nada pelos títulos públicos erentabilidade sobre opatri¬
mônio. Outros aspectos determinantes do investimento (ris¬
co eliquidez) ainda não foram analisados. Ora, aaplica -
ção em títulos públicos proporciona liquidez imediata
ausênc ia comp le ta de r i sco , enquan to que os inves t imen tos

em capacidade produtiva apresentam un baixo grau de liqui'
dez eun risco que pode assumir un grau de importância baj
Ígm,Ê_gçg{jlii2d24j2Jadam£nte_^endo;^se,^a;^^is^^s_«çgeç^

an concorrente para os investimentos an capacidade produti¬
va, com prejuízos para aeconomia brasi leira.Uti l izando-se
das informações constantes n a r e v i s t a " E X A M E " . A s M a i o r e s e

cano se comportaram alguns se-
no que tange ãrentabil idade

das empresas componentes. Assim tonou-se inicialmènte a'
percentagem de anpresas dentro de cada setor
rentabilidade sobre opatrimônio, ct 1974, inferior a6%.

a M e l h o r e s ” p o d e - s e a n a l i s a r

t o r e s i n d u s t r i a i s e c a n e r c i a i s

e

q u e a p r e s e n t o u

Quadro acima
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ti\fas sobre ocomportajncnto de economia. Levando-se an cons^
deração estes aspectos, uma ranuneraçao real de 61 ao ano '
proporcionada pelos títulos deveria corresponder auma remu¬
neração bem maior no que tange aos investimentos na produção
Estas diferenças são muitos dificeis de serem quantificadas
e, portanto, apl icar- lhe un valor envolver ia cr i tér io com al
gum grau de subjetividade. Entretanto, apenas para efeito de
analise, considersnos que para compensar orisco, os invest^
mentos na produção, para serem comparados as aplicações
títulos de renda põs-fixada deveriam apresentar um retorno ’
real de 12% ao ano. Dessa forma, 6% corresponderíam avariá¬
vel risco, oque parece ser um valor bastante razoável, con-
siderando-se aatual situação da economia brasileira.

Então aanalise relevante apartir de ago
ra, consiste na percentagan das empresas que não conseguiram
obter, en 1974, rendimento superior a12% sobre os respecti¬
vos patrimônios. Estes resultados encontram-se na 2a.coluna
do quadro apresentado anteriormente.

go prazo. Isto porque, can aredução dos investimentos
nor volume de instalações éconstitruúlo, un nünero mais re
duzido de novas máquinas eequipamentos éadquirido etc...

m c

3. RECOMENmÇOES

Ficou evidenciado,ao longo do trabalho
que aexistência de fatores institucionais eintervenções '
governamentais de várias ordens, tôn impedido o1í\to fun¬
cionamento do mercado de capitais. Estes fatos acarretaram
dificuldades para que oequilíbrio natural entre as diver -
sas formas de captação de poupanças voluntárias CConside -
rando em termos de rentabilidade, seguranças eliquidez) se
ja atingido, gerando graves consequências para aeconomia '
n a c i o n a l .

a n

Estas distorções estão favorecendo,acen
tuadamente, foimas de captação através de títulos de renda
fixa, ecom correção pré epos-fixada c a d e r n e t a s d e
poupança letras de cimbio. Certificados de Depósitos, etc )
em detrimentos das aplicações em ações. Por outro lado, den
tro dos títulos de renda, aqueles c<xn renda pré-fixadas e^
tavam, até bsn pouco tempo, an situação de sensível desvan¬
tagem frente aos títulos c<A correção ;^s-fixada, seus mais
diretos concorrentes- Tais desvantagens foram, de certa foi^
ma, atenuadas com as ultimas medidas tomadas pelo Governo
como, por exemplo, aliberação das taxas de juros das com -
panhias de Crédito de Financiamento, apossibilidade de end
tir títulos cora prazos mais reduzidos (90 dias), apossibi¬
lidade de recorrer ao redesconto, entre outras). Medidas re

centes que alteraram aforma de cálculo da correção monetá¬
ria aplicável aos títulos ccra correção pós-fixada, tendan
afavorecer os títulos com correção pré-fixada.

Cano se nota, ao se considerar avariável

risco, apercentagan de anpresas que apresentam rentabilida¬
de inferior aps títulos públicos aumenta de forma acentuada
em quase todos os setores analisados. Assim, verifica-se que
em três delas(construção civil 40%), industria autanobilis -
tica 50,5% eserviço de eletricidade 71% mais de 40% das
presas componentes de cada setor não conseguiram atingir 12%
de retomo sobre os investimentos realizados. Alãn disso,
ta-se que mesmo os setores em que as percentagens de erapre -
sas foram mais reduzidas estas situaram-se acima de 10%.(pa¬
pel ecelulose. 10%; Metalúrgica, 11%; madeira, 12% ).

Ainclusão da variável risco, portanto,de
acordo ccsn asimulação feita, acaba por enfatizar, ainda mais
que aremuneração dada aos títulos públicos ébastante ele¬
vada, levando-se em consideração as alternativas apresenta¬
das .

e m

n o

Na medida an que muitos enpresários se de
frontam ccm uma alternativa de aplicação de capital, que lhe
proporciona uma remuneração superior ãque poderia obter in
vestindo na produção, sem qualquer risco, ecom liquidez '
imediata, acabam por desviar recursos para aplicação finan¬
ceira. Euma questão de racionalidade economica. Este desvio
de recursos acaba por originar um volume de investimentos '
inferior aquele que poderia ser alcançado, caso aalternati
va para aplicação de capitais não fosse tão vantajosa como
aquela proporcionada pelos títulos públicos. Estes fatos,por
s u a v e z , g e r a m a l g u n s p r e j u í z o s e c o n o m i a b r a s i l e i r a .

Estas consequências podem ser analisadas
sob dois aspectos; do lado da dananda edo lado da oferta.
Do lado da demanda vamos ter efeitos acurto prazo, já que
aredução dos investimentos reduz drasticamente ademanda a
eregada, através do efeito multiplicador sobre aeconomia.

p a r a a
Convèn lanbrar, todavia, que tais medj.

das foram tomadas ccra apreocupação de resolver certos pr£
blanas de prazo mais curto. As recomendações que se seguem
visam ajudar aresolver problonas de longo prazo, qual seja
areestruturação do mercado. No que se refere ao aumento '
da competividade das açÕes frente aos títulos de renda fi¬
xa (pré epós-fixada), muito ainda deve ser realizado,

na criação de um mercado secundário'
■fortalecido, capaz de oferecer suporte para anegociação '
de ações de empresas nacionais de menor porte relativo,pr£
piciando una fonte de captação de recursos para investimen
tos, hoje part icamente inexistente.

0

p o n t o c r u c i a l r e s i d e

Z

0 f o r t a l e c i m e n t o d o m e r c a d o s e c u n d á r i o

somente sera conseguido, na medida em que um grande nunero
de pequenos emédios investidores dirigirem, habitualmente
parcela de sua poupança para omercado de ações, tornando-
osuficienteraente amplo para evitar apossibilidade de mano
bras especulativas prejudiciais, as quais obtãn êxito na
■m e d i d a d a e s t r e i t e z a _ d o m e r c a d o .

i^or ourro lado, aredução dos invest^
m e n t o s t e n d e a t r a z e r r e fl e x o s s o b r e a o f e r t a , i s t o é , s o

bre acapacidade produtiva da economia, notadamente alon -
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. 5

de renda na fonte, atualmente recolhido por ocasião da apli¬
cação. oinvestidor passaria aincluir orendimento em sua
declaração de rendimentos, ficando sujeito ãtributação pro
gressiva, em função de seu nível de renda.

Acredita-se, porãn, que medidas que venham
apenas tomar menos atrativas as aplicações em títulos em '
confronto com os investimentos no mercado de açÕes não são *
suficientes. Urge dar condições para que ademanda que se '
deslocara do mercado de títulos se transfira, efetivamente ,
para omercado acionário. Para que isso ocorra, énecessário
íintes de mais nada, disciplinar ofuncionamento das institui
çoes que ojxiram no mercado de capitais,(corretoras distribui
doras, etc). Através da criação de una Comissão de Valores '
Mobiliários. Ao mesmo tempo, toma-se necessário estabelecer
adequadamente os direitos dos acionistas minoritários, atra
ves da reformulação da Lei das S/A.

Dessa maneira, restam poucas alternativas
para obtenção de recursos de longo prazo, além dos financia
mentos através de instituições financeiras, os quais aumen¬
tam arelação d^ito/capital eampliam os riscos dos investi
mentos privados.

Oaumento da competividade das ações fren¬
te aos demais títulos, pode ser obtida caminhando-se em duas
direções.

De um lado, ampliando as-vantagens ofereci
das aos investidores an açÕes ede outro, reduzindo as exces
sivas vantagens auferidas pelos aplicadores em titulo de ren
da pré epés-fixada.

Dentro dessa estratégia, pode-se sugerir '
alguma medidas para reduzir as vantagens atualmente concedi¬
das aos títulos com relação is ações, tais como:

a ) d i m i n u i r o s i n c e n t i v o s fi s c a i s c o n c e d i ¬

dos as cademeta.de poupança edos títulos do Governo. Convém, não esquecer, também ,que afalta
de hábito do poupador em relação as aplicações em açÕes, con
tinua arepresentar un sério.obstáculo para odesenvolvimen¬
to pleno desse mercado. Nesse sentido, não pode deixar de '
mencionar apouca eficiência apresentada pelo mecanismo do ’
D e c r e t o - l e i n ^ 1 5 7 , n a t a r e f a d e e d u c a r e i n c e n t i v a r o i n v e s

b) reduzir arentabil idade ealiquidez
dos títulos com correção põs-fixada;

c)redução das vantagens fiscais eda liqu_i
dez dos títulos de renda pré-fixada, tais como as letras de
c a m b i o .

tidor aaplicar suas poupanças no mercado acionário. Acredi-
ta-se que os decepcionantes resultados apresentados pelas
carteiras de ações do Decreto n’ 157, nos últimos anos, alãn
de não contribuir para aunentar, ointeresse do investidor ,i

Considerando-se que apoupança global da
economia apresenta uma certa inelasticidade com relação ã’
taxa de juros uma redução da rentabilidade das cardenetas de
poupança edos títulos do governo, não tendería adiminuir '
substancialniinte ovolune de poupança da econonia, gerando
apenas uma reaJocação dessa poupança entre as diversas alter
nat ivas oferecidas ao invest idor.

Aredação da rentabilidade dessas formas '
de aplicação poderia trazer una série de benefícios ãecono^
mia brasileira. Cem efeito, alán de reduzir aeventual con -
corrência que os títulos de renda fixa fazem aos investimen¬
tos em capacidade produtiva, haveria una tendência ãdeses -
tatização dos recursos. Alãn disso, no que tange ao Sistema
Financeiro da Habitação, aredução dos juros das cardenetas

poupança, possibilitaria aobtenção de recursos acustos
mais baixos econsequentanente empréstimos para aaquisição
de habitações, tambán ajuros mais reduzidos. Dessa forma ,
possibilitar-se-ia uma elevação da demanda por habitações.,
incentivando aexpansão da industria de construção civil.

d e tan acarretado efeitos contrários aos esperados.Deve-se,por¬
tanto, encontrar formas de fiscalização mais eficiente das
organizações financeiras autorizadas aaplicar esses recur¬
sos, impedindo, manobras que possam trazer prejuízos ao in¬
v e s t i d o r , c o n t r i b u i n d o p a r a o s e u a f a s t a m e n t o d o m e r c a d o .

Apos oaprimoramento eacriação de tais
suportes jurídico-institucionais, devem ser estudadas formas
de aumentar os incentivos ãs aplicações em ações. Bnbora se
reconheça que aexistência de un série de incentivos fiscais
ãmanutenção de carteiras de ações, por parte das pessoas ’
físicas, tenha, de alguma foma, contribuído'.para tomar un-
pouco mais atrativa aaplicação em ações, acredita-se que '
tais incentivos são por demais timidos para alcançar os obje
tivos desejados. Sugere-se uma elevação substancial das ta¬
xas de incentivos tomando-as mais próximas daquelas
didas aos investimentos prioritários (SUDENE,SUDAN, REFL0RE5
TAMENTO ETC) já que ofortalecimento do mercado de ações pa
rece se constituir an projeto prioritário para odesenvolví
mento da anpresa privada nacional. Aeventual perda de
ceita governamental, com aconcessão desse incentivo seria,
pelo menos, cm parte, canpensada pela retirada de incentivos
dos títulos de renda fixa edas cardenetas de poupanças. D£
ve ficar claro entretanto que ofortalecimento do mercado '
de ações dej^ndará refoimas substanciais que nan de longe, _

Dessa forma, sugere-se que os títulos dos
Governos: Federal, Estadual emunicipal, cujas atuais taxas
de juros acima de 2% por exemplo. Ao mesmo tanpo, dever-se-
lam criar condições para que tais títulos nao pudessan ser
transferidos facilmente. reduzindo asua l iqu idez.

Con relação ás cardenetas de poupança, que
se mostraram tão eficazes na captação de recursos populares
epara que nao se desincentive esse salutar hábito de pou'-
p a n ç a , s u g e r e - s e r e d u z i

para saldos superiores
ranuneração real de 6% para 2%r a

a500 ou 1.000 UPC. Além disso pode- c o n c e -

ria ser estudada uma forma de
vés do aumento do

reduz i r asua l iqu idez a t ra -
prazo de carência para pagamento de juros

e c o r r e ç ã o , p a s s a n d o d e 6 meses para un ano, por exemplo.Ou
tra sugestão eno sentido de s e r e d u z i r a t a x a d e i n c e n t i v o r e

sobre osaldo médio para efeito de dedução do imposto sobre
--esse incent ivo para 'arenda, chegando-se mesmo aeliminar

saldos superiores a1.000 UPC.

No que se refere ao« títulos con correção
qu'. una medida de largo ’

alcance seria neminativos os títulos atualmente onitidos ao
Dortador. Através dessa medida, haveria un decréscimo da
j:entabil ldade líauida desses títulos iá uue além do imposto

monetária pre-fixada, acredita-se
esgotam cem as recomendações deste trabalho.parece cla-
rodavin.quc as sugestões apresentadas devem Fazer parte

dc qualquer programa que objetive eliminar as distorções /
que se verificam atualmente no mercado de capitais no Brasil

s e
r o
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Contabílísta-Certificado de Habilitação
t

(DO-U II DE 29-10-76)

EMENTA COAD -Normas para obtenção do Certificado de Habilitação Profissional expedi¬
do pelos Conselhos Regionais de Contabil idade.

-Revogação da Resolução 196 CFC/65.

0Conselho Federal de Contabilidade, no exercício de suas atribuições le¬
g a i s e r e g i m e n t a i s ,

Considerando que, por se constituir omecanismo mais simples, objetivo e|
imediato da fiscalização do exercício da profissão, ocertificado de habitação pro¬
fissional, previsto no artigo 2á da Lei n9 4.154/62, vem merecendo apermanente aten¬
ção dos Conselhos de Contabilidade, sobretudo para ofim de aprimora-lo em busca do 2
deal da eficácia maxima;

Considerando que, em virtude dos estudos apresentados aSecretaria da Re¬
cei ta Federal do Ministér io da Fazenda edos entendimentos havidos resul tou aautor i¬

zação para, em nova esignificativa conquista, ser adotada afirma de etiqueta gomada
p a r a 0 c e r t i fi c a d o .

Considerando que, na oportunidade da implantação desse importante aperfe2
çoamento, impÕe-se aadoção de outras medidas de controle necessárias ãmelhor emais

completa realização do objetivo que visa aassegurar 0exercício da profissão exclus2
vamente aos contab i l is tas ;

Considerando que 0sistema, ao mesmo tempo em que garante aprerrogativa,
melhor define aresponsabilidade, instituindo, para isso, algumas obrigações acessÕ -
r ias essenciais aarmar 0equi l íbr io entre direi tos edeveres: resolve:

Art. 19-0 cert ificado de habi l i tação profissional aque se refere 0
tigo 28 da Lei n9 4.154, de 28.11'.62 será entregue, contra aapresentação, pelo pro -
fi s s i o n a l ,

escrito com indicação do nome, endereço eCGC do contribuinte aque se destina,
diante 0pagamento da taxa fixada pelo Conselho Federal de Contabilidade equitação /
das demais obrigações.

a r -

Conselho Regional de Contabilidade de sua jurisdição, de requerimento /a o

m e

Art. 29-0 certificado, que será válido unicamente no exercício de sua /
expedição ede uso exclusivo do profissional que 0requereu, será impresso pelo CONS^
LHO FEDERAL DE CONTABILIDADE sob aforma de etiqueta' gomada retangular, na dimensão /
de 0,085 m(oitenta ecinco milTmetros) por 0,034 m(trinta equatro milTmetros)
observância dos dizeres ecaracteristicas do modelo anexo.

c o m

Art, 39 "0certificado será utilizado mediante aposição de carimbo padro
nizado com dimensão de 0,070 m(setenta milímetros) por 0,020 m(vinte milTmetros)con
tendo nome, endereço, cidade, estado etelefone, categoria profissional enúmero de /
registro no CRC enúmero do CPF (Modelo anexo)

Art. 49 -Esta Resuoluçao entra em vigor na data de sua aprovação, revoga
da aResolução CFC n9 196/65. EXTRAÍDO DA EMENTA COAD-DIVERSOS ASSUNT.FED.PAG.422
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MECANlCAA S S O C I A C Ò E S D E E M P R E
S A S Máquinas têxte is

Máquinas agrícolas
B o m b a s e s p e c i a i sEmpresas de diversos ramos industr iais, de

o u t r a s r e g i õ e s d o p a í s e d o è x te r i o r, t ê m m a n i f e s - '

i n t e n ç ã o d e i n s t a -
Equipamentos para t ransporte de fluidos
R e d u t o r e s e

tado, em contatos com oBADEP,
lar-se no Paraná mediante associação com empresa

e n g r e n a g e n s

Máquinas para indústrais de moveis
Máquinas eequipamentos rodoviár ios

r i o s l o c a i s .

Ciclomotores I

Pistolas para fixar chapas de aço I .
Transportadores pneumáticos para grãos I
Equipamentos para indústrias de calcário I
Sistema integrados para mecanização de agroindus- I
triais I

Equipamentos de soida ecorte de metais. I
Equipamentos de lubrificação para máquina nas Opel’
ratrizes I

Máquinas-ferramenta de alta precisão I ’
Equipamentos para controle de poluição I
Equipamentos para produção etransporte de concrel

,to, misturadores, estaleiros, caçambas,, etc. I ■
Caldeiraria simpTes I
Equipamentos para refrigeVação de àr, ar condiciol
nado, compressores industriais de ar. | ’
F u r a d e i r a s v e r t i c a i s .

As empresas que p rocuram soc ios s ,ão de ten¬
toras de a l tos padrões tecnológ icos epretendem fa
bricar no Paraná bens substitutivos de importação/
ou destinados âexportação eprodutos caréntes no/
m e r c a d o i n t e r n o b r a s i l e i r o .

Por essas razões eseus re .flexos pos i t ivos
na po l í t i ca econômica do país , eporque esse t ipo /
de empresa associada, além- de contribuir para ad^
versificação da oferta de.produto^s manufaturados ,ê
uma das melhores formas de atrairmos para oParaná
e m p r e e n d i m e n t o s d e r a m o s i n d u s t r i a i s e m q u e n o s /

f a l t am t rad i ção e tecno log ia , oBADEP se p ropõe a
pres tar todo oapo io para que as assoc iações se /
c o n c r e t i z e m .

t o r n o s a u t o m á t i c o s

Cor re ias t ranspor tadores es is temas de t ranspor teOs empresários paranaenses que se acharem/
“m condições de participar desses 'projetos devem /
p r o c u r a r a A s s e s s o r i a d e E x p a n s ã o d o B A D E P p a r a o b
t e r m a i o r e s i n f o r m a ç õ e s ' s o b r e o a s s u n t o , a s e m p r e - '
sas eas formas de associação. Alêm disso, aAsse^
s o r i a d e E x p a n s ã o p o d e p r o m o v e r o s p r i m e i r o s c o n t a
t o s e , s e f o r o c a s o , a s s e s s o r a r d u r a n t e a s n e g o -
ciações. Aos empresários do Paraná* oBADEP se dis¬
p õ e a d a r , i n c l u s i v e ,
l i za r assoc iações .

i n t e r n o

ELETRO-ELETRÕNICO

Interruptores de alta capacidade, transformadores I
instaladores para alta tensão I ■
Interruptores avácuo * I
Isoladores reforçados de fib.er glass de. poliesterl
suportes para cabos, sistemas de condução I
Sistema de telefonia ecomunicação através de li“|
nhas de transmissão de energia elétr ica
Equipamentos para telecomunicações, televisão
r a d i o t e l e f o n i a

a p o i o fi n a n c e i To p a r a v i a b i -

oportunidades de negocios e

Relação de algups produtos de empresas que
estão interessadas em invest ir no Paraná mediante/
associação com empresários locais.

M AT É R I A S P L A S T I C A S

Lambr is de p lást ico
R e c i p i e n t e s d e fi b r a d e v i d r o
Componentes para móveis cobertos com pvcMINERAIS NAO METAL ICOS

C i m e n t o

P i s o s c e r â m i c o s

T i j o l o s r e f r a t á r i o s

Peças cerâmicas para uso em eletrecidade

E x t r a í d o d o B o l e t i m d o B A D E P n ’ 7 - D E Z E M B R O / 7 6 .

* * * * * * * * * x * * * * * * * * * * * *

enriqueça oseu -vocabulário
METALÚRGICA

Prosódia -Pronúncia correta das palavras, de acordo-com a|
acentuação, acentuação tônica. Parte, da gramati-l
ca que se ocupa da pronúncia das palavras. Ade -|
quada ligação das palavras com os acentos melodjj
cos, de modo que as sílibas longas ebreves cpn-l ■
servem aacentuaçãe que lhes eprópria. I

Aço especial ou vergalhÕes
P o s t e s d e a l u m í n i o

Produtos de consumo pára fundições esistemas de /
mo ldagem au tomá t i ca
S i s t e m a d e s o l d a a a r c o

N A O B R I G U E A T O A , P R O C U R E - N O S

O M E L H O R C U S r O D E X E R O XN C S

S E V O C E N A O S A B E O N D E ?

E . C L A R O E O P A G A M E N T O

A V I S T A O U A P R A Z O , E V O C E Q U E M M A N D A

T E M O S

N A A . C . I . M .
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rais-R i
e l a t i v a s a o H n o d e 1 9 7 6

0DIRETOR-:SUPERINTENDENTE DA CAIX^V ECON^̂ UCA FEDERAL -CEF .
no uso de suas atribuições regimentais etendo em vista
Resolução da Diretoria de 14.12.76, Ata 313, baixa apresen¬
te Norma de Servãço:

^ . . . .a

; Hí.!» vMXtüAK )
●●<i.oLha, ;i qUiiL passará aconsti-a u t o r i z j t ● . V - - a n ● ' f

tuir seu onderoço bif.ríi to, onde deverão ser recolhidas o-
brigatoriamente as contribuições devidas ao PIS ecadastra¬
dos os novos empregados, apartir de 1’ de julho de 1977De acordo com odisposto no parágrafo 2’ do artigo

4’ ena alínea do artigo 6’ do Decreto n’ 76.900 ,
1 -

ate 30 de junho de 1978.de 23/12/75, eno artigo 14 do Regulamento anexo a
Resolução n’ 174, de 25/02/71, do Banco Central do

empregadores em geral deverão fornecer
Para os «npregadores esindicatos que tiverem de¬
pendências (filial ,agência, escritório, etc),ca
da dependência entregará as correspondentes RAIS
na agência local da CEF ou da rede bancária anto
rizada, de sua li\Te escolha, aqual passará a
constituir seu endereço bancário, onde deverão
ser cadastrados os novos empregados, apartir de
1^ de julho de 1977 atê 30 de junho de 1978.

3 . 1
B r a s i l , o s

ao PIS, no período de 02.01.77 a15.02.77, as
formações sociais referentes acada un dos empreg^

i n

d udos com os quais mantiveram relação de anprego
rante qualquer período de 1976.

Os sindicatos deverão fornecer. ainda, as infoima-
ções referentes aos trabalhadores avulsos aeles
v i n c u l a d o s .

1 . 1 -

Fica aprovada, para utilização do PIS, aRelação
Anual de Informações Sociais- RAIS, cujo modelo
eespecificações integram esta Norma de Serviço.

F i c a m m a n t i d a s t o d a s a s d i s p o s i ¬

ções das Normas de Serviços CEF/PIS n’..
2 8 / 7 4 , d e 1 5 / 0 1 / 7 4 , e n ’ 3 4 / 7 4 , d e 3 0 / 1 2
74. no que não colidirem com apresente
N o r m a . .

Os procedimentos operacionais para aplicação dos
critérios estabelecidos na presente Norma de Ser
viço serão divulgados por meios de >ianuais de —
Instruções, aserem distribuídos pela CEF.

Os empregadores e‘sindicatos poderão fornecer as
informações aque se refere apresente Norma por
meios de sistema de processamento de dados.

4 .

Os empregadores esindicatos utilizarão, para
fins previstos no ítem esubitem anteriores, aRe¬
lação Anual de Informações Sociais -RAIS,
modelo, em tamanho reduzido, consta do Anexo 1de^
ta Norma de Serv iço ,

o s2 -

4 » c u j o
5 .

r e c e b e r e m a R A I SOs empregadores esindicatos que
já parciahnente preenchida, deverão fornecer, por
meio deste documento, as informações sociais refe-

2 , 1

nela relacionados, obser-r e n t e s a o s p a r t i c i p a n t e s

vando as condições descritas nos itens esubítens
contidas nos formulári-■a n t e r i o r e s e a s i n s t r u ç õ e s

o s .

As informações sociais relativas aos participantes
r e f e r e o í t o n /

2 . 1 . 1

n ã o r e l a c i o n a d o s n a R A I S a q u e s e

2.1, deverão ser fornecidas por meio de RAIS adqui. Os procedimentos operacionais referentes ãroti¬
n a m e n c i o n a d a s n e s t e í t a n fi c a r ã o s u b o r d i n a d o s '

is Circulares que forem baixadas pelo SERPRO.pre
viamente aprovadas pela CEF.

5 . 1

rida em papelaria, de acordo com as instruções con
t i d a s n e s t e f o r m u l á r i o .

Os empregadores que não receberem aRAIS aque se
r e f e r e o í t e m .

2.1, deverão fornecer as informações sociais rela
tivas aseus anpregados por meio de RAIS adquirida
e m p a p e l a r i a .

Os sindicatos que não receberem aRAIS, aque
r e f e r e o í t e m

2.1,deverão fornecer as informações sociais relati_
vas aos trabalhadores avulsos aeles vinculados .
por meio de RAIS adquirida'em papelaria.

2 . 2

Esta Norma de Servàço entra em vigor nesta data,
ficíiiulo revogadas as di.sDOsicões em contrário.

2 . 2 . 1

2.2.3 De acordo con odisposto nos subítens 3.1 e3.1.1,
da Norma de Serviço CEF/PIS n« 25/73, estende-se
aobrigatoriedade de apresentação da RAIS atodas
as empresas relacionadas ccm\ oPIS, inclusive â-
quelas que não tiveram qualquer empregado durante .
o a n o d e 1 9 7 6 .

I
Aqui um grupo de. trabalhadores também beneficiados pelo prç
grama de Integração Social, que recentemente adotou como
norma ,adistribuição de um salario aos participantes que
tenham mais de cinco anos de inscrição no programa eperce¬
bam menos que cinco salários minTmos

Os empregadores esindicatos deverão entregar a'
RAIS, devidamente preenchida, até 15 de fevereiro
de 1977, nas agências da CEF ou da rede bancária

3 -

3 3



MEGAN ICA

A S S O C I A C O E S D E E M P R E
S A S Maquinas têxteis I

Máquinas agrícolas I
Bombas especiais ' 1
Equipamentos para transporte de fluidos ● - " I
Redutores eengrenagens I
Máquinas para indústrais de móveis I
Máquinas eequipamentos rodoviários I
Ciclomotores I

Pistolas para fixar chapas de aço I ●
Transportadores pneumáticos para grãos I
Equipamentos para indústrias de calcário I
Sistema integrados para mecanização de agroindus-I
triais I
Equipamentos de solda ecorte de metais I '
Equipamentos de lubrificação para máquina nas opcl
ratrizes I

Máquinas-ferramenta de alta precisão I '
Equipamentos para controle de poluição I
Equipamentos para produção etransporte de concrel
to. misturadores, estaleiros, caçambasetc. I '
Caldeiraria simpTes I
Equipamentos para refrigeVação de àr, ar condiciol
nado. compressores industriais de ar. , I ’
Furadeiras verticais, tornos automáticos , I
Correias transportadores esistemas de transportei
interno ● I

E m p r e s a s d e d i v e r s o s r a m o s i n d u s t r i a i s , d e
out ras reg iões do país edo ex ter io r, têm mani fes¬
t a d o , e m c o n t a t o s c o m o B A D E P, i n t e n ç ã o d e i n s t a -
lar-se no Paraná mediante associação com empresá -
r i o s l o c a i s .

As empresas que procuram sócios s,ão deten¬
toras de a l tos padrões tecno lóg icos epretendem fa
br icar no Paraná bens subst i tu t ivos de impor tação/
ou des t i nados i expo r tação êp rodu tos ca ren tes no /
m e r c a d o i n t e r n o b r a s i l e i r o .

P o r e s s a s r a z õ e s e s e u s r e fl e x o s p o s i t i v o s
na po l í t i ca econômica do país , eporque esse t ipo /
de empresa associada, além' de contribuir para ad_i
versificação da oferta de.produto^s manufaturados ,ê
uma das melhores formas de atrairmos para oParaná
empreendimentos de ramos industriais em que nos /
faltara tradição etecnologia, oBADEP se propõe a
prestar todo oapoio para que as associações se /
c o n c r e t i z e m .

s e a c h a r e m /Os empresários paranaenses que
‘=*m condições de participar desses projetos devem /
procurar aAssessoria de Expansão do BADEP para ob
ter maiores in formações'sóbre oassunto, as empre¬
s a s e a s f o r m a s d e a s s o c i a ç ã o . A l e m d i s s o , a A s s e ^
soria de Expansão pode promover os primeiros conta
t o s e , s e f o r o c a s o ,

c iações. Aos empresários
p õ e a d a r , i n c l u s i v e ,
l i za r assoc iações .

e l e t r o - e l e t r O n i c o

Interruptores de alta capacidade, transformadores
i n s t a l a d o r e s p a r a a l t a t e n s ã o

I n t e r r u p t o r e s a v á c u o
Isoladores reforçados de fib.er g lass de. pol iester
s u p o r t e s p a r a c a b o s , s i s t e m a s d e c o n d u ç ã o
Sistema de te lefonia ecomunicação através de l i¬
nhas de transmissão de energia elétr ica
Equipamentos para telecomunicações, televisão e|
r a d i o t e l e f o n i a

a s s e s s o r a r d u r a n t e a s n e g o -
do Paraná* oBADEP se d i s -

a p o i o fi n a n c e i r o p a r a v i a b i -

oportunidades de negocios

Relação de alguns produtos de empresas que
estão interessadas em invest ir no Paraná mediante/
associação com empresários locais.

M AT E R I A S P L A S T I C A S

Lambr is de p lást ico
R e c i p i e n t e s d e fi b r a d e v i d r o
Componentes para móveis cobertos com pvcMINERAIS NAO METALICOS

C i m e n t o

P i s o s c e r â m i c o s

T i j o l o s r e f r a t á r i o s
Peças cerâmicas para uso em eletrecidade

E x t r a í d o d o B o l e t i m d o B A D E P n « 7 - D E Z E M B R O / 7 6 .

* * * * * * * * * x * * * * * * * * * * * *

ENRIQUEÇA 0SEU-VOCABULARIO
METALORGICA

Prosódia -Pronúncia correta das palavras, de acordo-com al
acentuação, acentuação tÔnica. Parte da gramati-l
ca que se ocupa da pronúncia das palavras. Ade -I
quada ligação das palavras com os acentos melodjl
COS, de modo que as sTlibas longas ebreves c.on-l ■
servem aacentuaçãe que lhes éprÕpria. I

Aço especial ou vergalhões
P o s t e s d e a l u m í n i o

Produtos de consumo para fundições esistemas de /
rao ldagem au tomát i ca
S i s t e m a d e s o l d a a a r c o

N A O B R I G U E A T O A , P R O C U R E - N O S

O M E L H O R C U S T O D E X E R O XN Õ S

S E V O C E N A O S A B E O N D E ?

T E M O S

É C L A R O E O P A G A M E N T ON A A . C . I . M .

A V I S T A O U A P R A Z O , C V O C E Q U E M M A N D A

3 2



rais-R i
e l a t i v a s a o H n o d e 1 9 7 6

0DIRETOR-rSUPERINTENDENTE DA CAIX.A ECONf̂ IICA FEDERAL -CEF .
no uso de suas atribuições regimentais etendo at vista a
Resolução da Diretoria de 14.12.76, Ata 313, baixa apresen¬
te Norma de Sen^ iço:

. , ' .K ' - Ní . l i i .MKtüAK ;
f●-«itolha, ; t »iuul passara aconsti-a u t o r i z a

tuir seu onderoço i o , o n d e d e v e r ã o s e r r e c o l h i d a s o -
brigatoriamente as contribuições de\ddas ao PIS ecadastra¬
dos os novos empregados, apartir de 1’ de julho de 1977 ’
até 30 de junho de 1978.

: \- : u i

De acordo com odisposto no parágrafo 2’ do artigo
alínea do artigo 6’ do Decreto n'? 76.900 ,

1 -

4 ’ e n a

de 23/12/75, eno artigo 14 do Regulamento anexo á
Resolução n? 174, de 25/02/71. do Banco Central do
Brasil, os empregadores
ao PIS, no período de 02.01.77 a15.02.77,
formações sociais referentes acada un dos atprega
dos com os quais mantiveram relação de emprego
rante qualquer período de 1976.

Para os anpregadores esindicatos que tiverem de¬
pendências (filial .agência, escritõrio, etc),ca
da dependência entregara as correspondentes RAIS
na agência local da CEF ou da rede bancaria aut^
rizada, de sua livre escolha, aqual passará a
constituir seu endereço bancário, onde deverão
ser cadastrados os novos empregados, apartir de

de julho de 1977 atê 30 de junho de 1978.

3 . 1
geral deverão fornecere m

a s i n

d u

Os sindicatos deverão fornecer, ainda, as informa¬
ções referentes aos trabalhadores avulsos aeles
v i n c u l a d o s .

1 . 1 -

Fica aprovada, para utilização do PIS. aRelaçao
Anual de Informações Sociais- RAIS, cujo modelo
eespecificações integram esta Noima de Serviço.

F i c a m m a n t i d a s t o d a s a s d i s p o s i -

das Normas de Serv iços CEF/PIS n ’ . . ,

4 .

Os empregadores esindicatos utilizarão, para
fins previstos no ítem esubitem anteriores, aRe¬
lação Anual de Informações Sociais -RAIS,
modelo, ot tamanho reduzido, consta do Anexo 1de^
ta No ima de Se rv i ço .

o s2 -

CUJO
5 . ç o e s

28/74, de 15/01/74, en’ 34/74. de 3G/.12
74, nó que não colidirem com apresente.
N o r m a . -

Os procedimentos operacionais para aplicaçao dos
critérios estabelecidos na presente Norma de Ser
viço serão divulgados por meios de Manuais de —

aser^ distribuídos pela CEF.

r e c e b e r a n a R A I SOs ©npregadores esindicatos que
já parcialmente preenchida, deverão fornecer, por

2 . 1

meio deste documento, as informações sociais refe¬
rentes aos participantes nela relacionados, obser¬
vando as condições descritas nos itens esubitens
■anteriores eas instruções contidas nos formulari-

I n s t r u ç o e s ,

Os empregadores e'sindicatos poderão fornecer as
informações aque se refere apresente Norma por
meios de sistema de processamento de dados.

o s .

As informações sociais relativas aos participantes
r e f e r e o í t a n / ●

2 . 1 . 1

não relacionados na RAIS aque se
2.1, deverão ser fornecidas por meio de RAIS adqu^ Os procedimentos operacionais referentes aroti-

mencionadas neste ítan ficarão subordinados '
Circulares que forem baixadas pelo SERPRO.pre

viamente aprovadas pela CEF.

5 . 1

n arida em papelaria, de acordo con as instruções con
t i d a s n e s t e f o r m u l á r i o .

a s

Os empregadores que não receberem aRAIS aque se
r e f e r e o í t e m .

2.1, deverão fornecer as informações sociais rela¬
tivas aseus empregados por meio de RAIS adquirida
e m p a p e l a r i a .

Os sindicatos que não receberem aRAIS, aque
r e f e r e o í t e m

2.1,deverão fornecer as informações sociais relatj_
vas aos trabalhadores avulsos aeles vinculados
por meio de RAIS adquirida'an papelaria.

2 . 2
Esta Norma de Ser\'iço entra em vigor nesta data
ficiiiKlcj fevog.ndas as dlstxjsições em contrário.

2 . 2 . 1

2.2.3 De acordo com odisposto nos subítens 3.1 e3.1.1,
da Norma de Serviço CEF/PIS n’ 25/73, estende-se
aobrigatoriedade de apresentação da RAIS atodas

empresas relacionadas cem oPIS. inclusive I-
quelas que não tiveram qualquer empregado durante .
o a n o d e 1 9 7 6 .

Ia s

Aqui um grupo de. trabalhadores também beneficiados pelo pr(
grama de Integração Social, que recentemente adotou como
norma ,adistribuição de um salario aos participantes que
tenham mais de cinco anos de inscrição no programa eperce¬
bam menos que cinco salários minamos

Os anpregadores esindicatos deverão entregar a’
RAIS, devidamente preenchida, até 15 de fevereiro
de 1977, nas agências da CEF ou da rede bancária

3 -
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Acréscimo Legsis Recolhimento Espontâneo

T I P O M U L T A CORRECAú MONETARIAJ U R O S

n o s p r i m e i r o s
3 0 d i a s

1 0 % d e 3 1 a 1 8 0 d
2 0 % 1 8 1 a 5 6 0 d
3 0 1 a c i m a d e 3 6 1 c

I M P O S T O} C o e fi c i e n t e s fi x a d o s Art igo 551 epara^ráfos do De

e r e t o n ’ 7 6 . 1 8 6 / 7 5

r DE

iS ao mês p e l a S E P L AWR E N D A

A r t i g o 8 ’ d a r e s o l u ç ã o 1 7 4 / 7 1
do Banco Central-Regulamento-PTS

i d e m a o a c i m a i d e m i d e m a o a c i m aP I S

A r t i g o 5 9 d o d e c r e t o 5 9 . 8 2 0 / 6 6
R F G T S

D e a c o r d o c o m o c o e fi c i e n t e t r i m e s ¬
t r a l fi x a d o p o r e d i t a l d o B N H .F G T S i d e m a o a c i m a

c o e fi c i e n t e d e d é b i t o s

fi s i . a i s e t r a b a l h i s t a s

t a b e l a m e n s a l .

C O N T R I B U I - 1 0 1 n o s p r i m e i r o s
3 0 d i a s c o m a d i c i o

nal de 2% por mês*’’
s u b s e q u e n t e .

A r t i g o 6 0 0 d a C LT c / r e d a ç a o d a ¬
d a p e l a L e i 6 . 1 8 1 / 7 4 . A C o n t r i b u i

ção sindical de trab.alhador ru¬
r a l t e m a p e n a s 1 0 i d e m u l t a ( A r -
t L P Q 6 ? D e c r e t o 7 8 . 5 5 9 / 7 6 Í .

ÇAO SINDI-
1 % a o m ê s

C A L

S I a t e 3 0 d i a s

1 0 1 a t é 6 0 d i a s

2 0 1 a c i m a d e 6 0 d i a í

A r t i g o 1 5 7 d e D e c . 6 1 . 5 1 4 / 6 7
I I a o m ê s 3 e a c o r d o c o m a t a b e l a

A(Z'j
I P I

A t é 1 0 d i a s I I
1 1 a 6 0 d i a s 1 0 1
6 1 a 9 0 d i a s 2 0 1
a c i m a 9 0 d i a s 5 0 1

C o e fi c i e n t e s fi x a d o s p o r

n o r m a d e p r o c . fi s c a l

A R T I G O 5 4 . § 1 ’ l e t r a ” A ” d a

le i n ’ 6364/72 (Le i organica
d o I C M ) e 5 8

I I a o m ê sI C M

1 0 1 a t é 6 0 d i a s
2 0 1 d e 6 1 a - I S O d i a j
3 0 1 d e 1 5 1 a 2 4 0 d
4 0 1 d e 2 4 1 a 3 6 0 d

c o e fi c i e n t e s fi x a d o s e m

A r t i g o n ’ 2 3 9 d o D e c r e t o N ’ . . ,I I a o m ê s t a b e l a t r i s m e s t r a l .I N P S

S O r ^ d e 3 6 1 d i a s e m 7 2 . 7 7 1

i i a n t e .

Os empregadores tem obrigações trabalhistas aserem cumpridas mcnsalmente.Entre es-
1) INPS -Recolhimento das contr ibuições da taxa ünica eda taxa de seguro de acidentes de tra¬

b a l h o .

s a s :

2 ) P I S

3) FGTS -Recolhimento de Depósitos.
4 ) I m p o s t o d e R e n d a r e t i d o n a f o n t e . E s s e s r e c o l h i m e n t o s d e v e m s e r f e i t o s a t é o fi m d o m ê s s e g u i

t e a q u e s e r e f e r e m .

5) Relação dos empregados admitidos edes ligados(Cadastro Geral de Empregados eDesempregados).

- F a t u r a m e n t o o u F o l h a d e P a g a m e n t o .

Obrigações J A N F E V MAR ABR MAI AGO DEZOUN JUL SET OÜT NOV

MTB -RELAÇAO 2/3 2 a 3 0

-KTB -RELAÇAO DE MENORES 1 a 3 1

TRINtA DIAS APOS 0BALANÇOINPS- COPIA DOS REGISTROS CONTABEIS

I N P S - V A L I D A D E D O C R S 2 8

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL -EMPREGADOR 31

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL -AUTQNQMOS ELIBERAIS

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL -EMPREGADOS (DESC) 31

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL -EMPREGADOS (RECOLH) 3 0

ate TRINTA EUM DE JANEIRO OU NA RESCISAO DE CONTRATODECLARAÇAO DE RENDIMENTOS -IRF ● ●

SALARIO EDUCAÇAO ESTADUAL -REQUERIMENTO 31

SALARIO família -DECL.VIDA ERESIDENCIA 3 1 31

139 SALARIO -ADIANTAMENTO 1 a 3 0

139 SALARIO -PAGAMENTO TOTAL 20

3 4



mais nob re proveitados pelos decoradores
imagem de cada vitrine

maringaenses eturistas.

m a r c a -Õpoca não podería dc ser
oK\TM. Sentimos oreflexo deste con -
r a a

l E V E ' S í T O S
C O X C I J U S O
m i v i t r i m í :

v a m a

através de nosso Serviço de Pro¬
teção ao Crédito, que mostrou pelas /
c u r s o ,

suas vinte eduas mil consultas, as in*
de consunidores alojast e n s a s v i s i t a s

da cidade, demonstrando, assim, um nuní
e m r e l í

Neste mil novecentos esetenta eseis
cunprindo metas de planos da direto

executivo da Associação’ ro de compras dos mais intensos
outros meses do ano. Entre

— -

r i a , o c o r p o
Conercial eIndustrial de Maringá,prç I

ç a o ' ' . o s

conciliação de calor hunano e vendas ,nc

3 i

O c o n c u r s o d e V i t r i - ● « jp a r o u e p r o m o v e u como ja afirmamos acima, que c
de vitrine/76 esteve coroado ’

de pleno exito. Isto posto, fica desde’

t a m o s ,falsa modéstia' foi coroa-

Outra foto da Elite Magazine, oem -

presãrio Edmundo Eidam, oOr. Miran¬
da eJosi Sanches.

ne, que sem
do de exito. Tratamos inicialmente ,

c o n c u r s o

conjunto con aDiretoria, de for -
mar convênio con aT\' Cultura,Canal

8, aqual teve extraordinária impor -
tância na promoção. Tivemos inscritos
diversas empresas de Maringá eda re¬
gião que formaram parte de um todo na
t a l i n o

e m d eja firmanente mostrada aintenção
concurso de vitrine

t r a z e n d o ’
organizar um novo
para este novo ano que surge
novas esperanças, Alias, oconcurso
vitrine ja consta dos planos da direto-

0vencedor do concurso foi aloja Eli
te Magazine, muito ban gerenciada poi
seu t i tu lar Edmundo Eidam. Adecora ●

çio ficou acargo da vitrinista Soe-
lim Lopes Eidam, cemponente tambãn '
da grande família Eidam.

d e

ria para este 77.

f

. * - a

Instantâneo da cemissão julgadora «n
visita auma das lojas da cidade,apa¬
recendo da esquerda para adireita,um
funcionário da Loja IW, Dr.Miranda,
B e r t i m , C a r d o s o , To n i n h o , E d n e i e S a r i
c h e s .

F i a s n d a v i t r i n e d a E l i t e M a g a z i n e . v e n -

cedora do concurso toda decorada pela '
vitrinista Soelim Lopes Eidam. Após avisita aProsdocimo, que apa¬

rece ao fundo, acomissão julgadora
se dirige para aLoja Hermes Macedo
S/A juntamente com ogerente. Na fo¬
to aparece parte da comissão.

Acemissão foi formada por pessoas lig^
das ao comércio, jornalismo erepresen¬
tantes de classe. Tivemos acomissão
constituída: ALVARO MIRANDA FERNANDES,
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇAO CCMERCIAL EIN
DUSTRIAL DE MARINGA; LUIZ JULIO BERTIM,
CEX-PRESIDENTE DA ACI^^), atualmente pre
sidente do Sindicato dos Lojistas de Nfa
ringá; JOSH CARDOSO,Diretor do Mini-Cen
tro do Serviço Nacional de Aprendizagan
Conercial; LUIS OTÁVIO TDNIN, Jornalis¬
ta integrante da boa equipe de ”0 DIA
RIO"; DR.EDNEI FRANCISCO FERREIRA,GER^
TE ADMINISTRATIVO DA ACIM eprofessor '
universitário; JOSÉ SANCHES, responsa
vel pela TV CULTURA, jornalista, homem
conhecido nos negocios publicitários e
as SR.AS: IZAURA GARCIA, anpresária, ti¬
tular da CASA IZAURA, no ramo de teci -

dos finos; A^1ELIA YOSHIAKI OSHIRO, res¬

ponsável pelo setor de relações publi*-
ca da ORGANTEL MáOUINAS EMATERIAISipa-

.ra ESCRITÓRIO LTDA e31A. NADYR ALEGRET

TI ,secretaria da CULTURA ETURI^IO DO
MJNICIPIO. As v is i tas da con issão se de
ram em dias- diversos ãs lojas inscritas
eos cr i tér ios para o ju lgamento foram
em princípio geral, que as vitrines '
mostrassem fatos épicos conciliados '
com apromoção de venda.Fortes luzes '
marcaram aornamentação da maioria das
v i t r i n e s . O s c o n t r a s t e s , m u i t o b e m a -

Afesta, cememoração da data magna da
c r i s t a n d a d e , s a n d u v i d a t e v e u m C o l o ¬

r i d o e s p e c i a l c o m o e m b e l e z a m e n t o d e

vitrines mostrando onascimento do m^
nino Jesus efatos épicos, tais como
avisita dos três reis magos, notada
na foto da vitrine da Loja Hermes Ma¬
cedo. Estamos reportando no correr da
matéria sobre as fotos, publicadas na
imprensa local na época do concurso '
an alguns outros ângulos. Os objeti -
vos da premoção foram os de levar ma¬
is calor humano nestt nat.al de 1976 ,
alén de estimular oempresário lojis¬
t a n o s e n t i d o d e d a r u m m a i o r b r i l h o

ãs próprias vitrines, resultando ain
da em melhores vendas.

A e n t r e g a d o s p r ê m i o s e t r o f é u a c o n ¬
t e c e u n o d i a 2 3 e f o i t o t a l m e n t e t e -

l e v i s a d a p e l a T V ^ C u l t u r a , c a n a l 8 ,

sendo que fo ram ent regues t res t ro -

feus aos primeiros ganhadores. Aos '
p a r t i c i p a n t e s q u e a l c a n ç a r a m d e s t a -

que foram distribuídas medalhas e'
c e r t i fi c a d o s .

* * * * * * * * * x * * * * * * * *

Inaugurações
ABPRESA concess ioná r i a da F IAT, nun

flash de sua inauguração. No dia vin¬
te enove de novembro oGrupo Sala a-
creditava no comércio maringaense e'
i n v e s t i a n e s t a c o n c e s s i o n á r i a .

r *

N a f o t o a p a r e c e a b e l a v i t r i n e d a l o
ja TEKA MODAS eseu titular, Juiti
lyirie, acompanhado do presidente da
ACIM, Dr. Á l va ro M i randa Fernandes .

NÕs da ACTM, queremos cunprimentar to
do ogrupo pelo trabalho ja datonstra
do nestes poucos dias de funcionamen-
t o . . ^ e g u n d o o d i r e t o r a d m i n i s t r a t i v o

Aexposição de vitrines inegavelmen-
t e a t r a i o c o n s u m i d o r e o m o t i v o p a -
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D u a c i r S a l a , o F I AT 1 4 7 t e n t i d o m u i ¬

ta aceitação. Parabéns gnqw Sala.
* * * * * * * * * x * * * * * * * * *

No ú l t imo d ia 26 de novembro do ano

passado, aCAVISUlJ Peças Diesel Ltda
a t ra vé s d o P re s i d e n te Ma rco s Jo sé 0 1 -

sem ,juntamente cem oPresidente
J o ã o M i l a n o , i n a u g u r a v a m a fi l i a l d e
Maringá, na avenida Colombo 740-B com
un del icioso coquetel.

c o m v i d a — d e

NOVO SÓCIO q u e j a e s c a p o u

uma tragédia dessas? Em 1965. o
C o n s t e l l a t i o n d a E a s t e r n A i r l i ¬

n e s e m q u e v i a j a v a o f a r m a c Ô J i i
CO amer icano Jan Rosen(65 ano: )
bateu num Boeing 707 da TlvA. D
d e s a s t r e r e c e n t e d a I u g o s l á v i a
f e z c o m q u e e l e r e l e m b r a s s e o

t e r r o r d a q u e l e s m o m e n t o s , O '
m a i s n e g r o s d e t o d a a s u a v . J a

"Jamais me esquecerei daqucl
n t i a

C o m m u i t o p r a z e r a d i r e t o r i a d a

ACIH recebeu eaprovou aproposta de ingresso
de sócio no quadro, da CEREALISTA AMftZONAS '
LTDA, muito bem dirigida por seus titulares '
PEDRO RICCI EEVEGLIO PIGNATTI, que contri -
buem, inegavelmente para oprogresso de nossa
c i d a d e . /

* * * * * * * * x * * * * * * * * *

e s

M i n u t o s d e d e s e s p e r o m i n u t o s . 0 p i l o t o d i s s e ,
v o z t e n s a e fi r m e :covesuJ uSi Apior bat ida aérea de todos os tem -

p o s f o i t a l v e z a d o d i a 1 0 d e s e t e m
b r o p a s s a d o , q u a n d o u m Tr i d e n t d a c o n
p a n h i a B r i t i s h A i r w a y s c o l i d i u e m p l c
n o a r c o m u m D C - 9 i u g o s l a v o . 1 7 7 p e s -

0 q u e s e n t e u m a p e s s o a

e s t a m o s o m -

.pletamente fora de control?,não
e u l ã o ’s r t e m o s e s t a b i l i z a d o r e s ,

p o s s o f a l a r m a i s ,j m p r e c i s í p r e s
tar atenção aos contro les, p O T

I n uf a v o r t e n t e m fi c a r c a l m o s .● ^ s o a s m o r r e r a m

Hoje aCavesui tem afrente odinâmi¬
co Eduardo Vieira na gerencia. Nossò<
cm^rimentos pór mais esta enpreitadí
do grupo OSLEM.

* « i * t t i i X * * * * * * * *

H O M E M A G E M
Hã quinze anos atras, aASSOCIAÇffO
COMERCIAL EINDUSTRIAL DE MARINGÁ

ganhava um homem de pulso: OR.

BERT MAYER, técnico em administração
de empresas, nascido na Alemanha,vin
do para oBrasil no ano de 1936. Foi
comerc iante na c idade de Mandaguar i '
a e n t ã o C o m a r c a d o " d i s t r i t o " M a r i n -

HER

gã .Posteriormente assumiu ageren¬
cia do GRANDE HOTEL, hoje MARINGA '
BANDEIRANTE HOTEL. Passou, algum terr

r e g e r " o s d e s t i n o s d a '
■ V .

po depo is a

ASSOCIAÇSO COMERCIAL, deixando fru - t i l d i z e r q u e o p â n i c o e r a t o t a l e g e n e r a l i z a d o . 0 v ô o f o r a t r a n q u i - -
lo até ali. De repente, uma sacudida violenta. Batemos num colchão de

disse alguém perto de mim. Que _enganol Quando olhei pela janela,
vi um avião enorme, apoucos centímetros de nós. Eu pensei: vou mor¬
rer. As pessoas brigavam para sair dos assentos epegar lugar na par
te de. tr is do aparelho. Uma aeromoça, de sangue-fr io, gr i tou: fiquem
sentados enão se mexam, apertem os cintos.- Oavião jogava loucaraente
eu tinha medo de olhar pela janela. Aterrissou com tal força que meu:
sapatos emeu relÓgio voaram longe. Havia fogo, cheiro de borracha '
queimada,mas, de repente, cessou tudo. Todos correram prtra sair. Eu'
pulei pela janela. Quebrei duas vértebras, mas não senti nada. Esta¬
va em estado de choque. Foi um milagre oCapitão Charles White ter '
conseguido nos salvari Rosen emais 53 passageiros.sobreviveram. Qua
tro morreram. Desde esse desastre, não houve ninguém que conseguisse
sobreviver de uma colisão entre dois aviÕes comerciais de passagei -
r o s .

tos que hoje ele sente ecolhe. Nes¬
t e s a n o s t o d o s o D R . H E R B E R T M A Y E R '

dedicou-se com mui to car inho ao SER¬

VIÇO DE PROTEÇBO AO CREDITO.

a r

3
» * l ' l I A t . t . 1 I 1 ( . « ( . O I ' A l -

» A A f .

í . r f : : . , m J l K A f . M ,

A h .■ I | t , ! . ● «

I - r n '

/ ^ ' / H

V ’ X M I í ( * V 1 U
. j .

●5r ●>.

Instalou-se eainda odirige. Parti
cipou de todos os seminários
area de proteção ao credito NOVO SÓCIO NOVO SÓCIOd a

promovT_
dos pelo SERVIÇO NACIONAL DE PROTE¬
ÇÃO AO CREDITO. Neste final do

Com muito prazer adiretoria da ACDl re¬
cebeu eaprovou aproposta de ingresso de
sócio no quadro, PEDREIRA MAUA LTDA, mui¬
t o b a n d i r i g i d a p o r s e u s t i t u l a r e s F R A N -
CISCO ARENA lUJIZ, MANOEL ARENA ARENAS E

WIHL LANG, que contribuan, inegavelmente

para oprogresso de nossa cidade.

C o m m u i t o p r a z e r a d i r e t o r i a d a
A C I M r e c e b e u e a p r o v o u a p r o p o s - *

ingresso de sócio no qua -
dro, FUNARI 5ROCHA LTDA,muito '
b e m d i r i g i d a p o r
JOAO BATISTA SAMUEL FUNARI EI-RAN
CISCO SILVEIRA ROCHA, que contr i
b u e m , i n e g a v e l m e n t e p a r a o p r o -

a n o

t a d ede 76 ele recebeu, pelos serviços
prestados, uma homenagem dos SPCs
do Brasi l . Adiretor ia da ACIM,
c o n h e c e n d o t o d o e s t e t r a b a l h o , c o n - *

gratula-se com oDR.MAYER pela home
nagem recebida.

s e u s t i t u l a r e s ’
r e -

* * * * * * *

3 6



ADIANTA FALAR,r i H
S E M E N T E B O A
Ê D A m C O M A R .

L

S E M E N T E S

I N C O M A RBoa semente é luc ro cer to .
Com sementes da Incomar
ruo ex is te ter ra rú im.
Amelhor qualidade pelo menor.preço.

Rodovia PR 317/Km 3—Saída para Campo Mourão
Fone: 22-3978 —Maringá-Pr.
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